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D'emocracia, 
a grande protagonista 

Este ano está destinado a ser um marco neste século em que 
vivemos se atendermos ao romance de Orwell (no qual se 
prevê a instalação do "totalitarismo do ' Grande Irmão'" e que 
se intitula exactamente "1984"). O novo ano começou, de 
facto , com mudanças significativas no continente latino­
-americano. Porém, de sinal contrário: democratizantes. 
A recente tomada de posse do presidente Raul Alfonsín, na 
Argentina, a vitória eleitoral da Acção Democrática que, 
agora em Fevereiro, leva Jaime Lusinchi ao governo da 
Venezuela, eleições no Equador, um cronograma que prevê 
consulta eleitoral, em Novembro, no Uruguai, um ano de 
definições para o processo de retorno à democracia do Brasil 
(com eleições directas ou indirectas para a presidência da 
República?), campanhas eleitorais na Nicarágua e no Panamá, 
clima de mobilização e expectativa no Chile. Tudo isto faz de 
1984 um ano que se inicia com boas perspectivas. 
No continente africano, o começo do ano também foi de 
mudanças, a começar pelo golpe de Estado na Nigéria (do 
qual nos ocuparemos no próximo número). Mas muitl\~ outras 
questões continuam com um desfecho imprevisível a curto 
prazo, a começar pelo termo do apartheid e a ameaçadora 
situação na África Austral, passando pelos conflitos do Chade 
ou do Sara Ocidental ou a permanente situação de conflito no 
corno de África. 
No Médio Oriente, 84 começou com incerteza quanto ao 
destino da força internacional de paz no Líbano e às 
possibilidades reais de se chegar a uma saída para a crise nesse 
país, persistindo, por outro lado, o empenho internacional em 
'pôr fim à guerra do Golfo, entre o Irão e o Iraque. 
Na Ásia, prevê-se um ano tumultuoso nas Filipinas, difícil no 
Paquistão, muito importante para o povo maubere que, 
isoladamente, prossegue a sua corajosa luta contra o invasor 
indonésio, de tensões étnicas e sociais no Sri Lanka e na Índia. 
Há, porém, um dado de particular importância no panorama 
de 84: as eleições nos Estados Unidos da América. Elas 
poderão marcar ou a consolidação de Reagan e da sua política 
belicista na Casa Branca ou uma guinada para os democratas; 
ambas as hipóteses com notórias repercussões no Terceiro 
Mundo. e na Europa, hoje angustiada pelo crescimento 
alucinante da corrida armamentista. 
cadernos do terceiro mundo, por seu lado, dão destaque à 
democracia. Ela é o tema central desta edição, tendo por 
cenários a Argentina e o Uruguai e como intervenientes 
determinantes os seus respectivos povos. Os nossos votos vão 
para que a democracia se torne a grande protagonista de 1984 
em todas as latitudes. 
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Clube de Amigos 

Estou a reunir publicações (livros, 
revistas, jornais, documentos, estu­
dos) sobre a América Latina, em 
particular, e o Terceiro Mundo em 
geral. Por esse motivo escrevo, inte ­
ressado em saber quais os objectivos 
esse dos Clubes de Amigos do Ter­
ceiro Mundo, como funcionam, etc., 
Celso Martins, Valgas Neves, 284, 
Joinville - CEP 89 200 - SC -
Brasil. 

"Tirem as mãos da A. Central!" 

Nós, comunidades cristãs da Ar ­
quidiocese de São Paulo - Região 
Episcopal Leste 2 - São Miguel 
Paulista - reunidos na Assembleia 
Regional de Pastoral de 1983 em 
Itaici, Estado de São Paulo, com a 
participação de 430 membros de 153 
comunidades e várias equipas de 
trabalho pastoral, vimos registar o 
nosso repúdio a todo e qualquer tipo 
de intervenção militar, sobretudo na 
América Latina , por parte do impe ­
rialismo norte -americano e da polí­
tica genocida e fascista de Ronald 
Reagan. Confiantes na força do povo 
e na presença libertadora de D~s 
presente na História , acreditamos 
que a Nicarágua continuará o seu 
processo de construção da sociedade 
socialista e que EI Salvador e Gua ­
temala , a exemplo daquele país, 
conquistarão a sua auto-determina ­
ção. Pe. António F. Falcone, Itaquera, 
São Paulo, SP, Brasil. 

"Cadernos" na Austrália 

Estou interessada em ser assi ­
nante dos cadernos. Gostaria muito 
que me informassem quanto custa 
uma assinatura da vossa revista por 
seis meses, via aérea, para o meu 
país. Também preciso saber como 
iazê-Ia F. Moppert. Saint Klida, Aus­
trálIa. 

4 terceiro mundo 

Imparcialidade 

Venho, pela primeira vez, dar-lhes 
os parabéns pelo excelente trabalho 
que vêm desenvolvendo em prol do 
Terceiro Mundo. ( ... ) Fiquei surpreso 
pelo nível e profundidade das repor ­
tagens. ( ... ) Esta é a forma mais cor ­
recta de se fazer um trabalho jorna ­
lístico: apontando as causas e mos­
trando as soluções, sem tomar 
partido e sem se preocupar com 
pessoas, grupos e governos que 
procuram, a todo o custo, manter 
esses países presos ao subdesen­
volvimento. ( ... ) AqUI , f ico a torcer 
pelo vosso trabalho e só lamento que 
ele não seja divulgado por outros 
órgãos de comunicação. Juarez Ba ­
tista da Cruz, Salvador, BA. Brasil. 

Mudar a encadernação 

Há muito tempo que desejava fa ­
zer uma reclamação aos cadernos. 
Não tem nada a ver com o conteúdo, 
que por sinal é óptimo. ( ... ) Ult ima ­
mente, as pessoas têm-me procu­
rado muito para reclamar sobre a 
encadernação da revista. Elas afirmam 
que é péssima, que os cadernos 
nem se podem abrir conveniente ­
mente, partem-se ao meio, e a partir 
daí as folhas começam a cair . ( ... ) 
Acho que existe uma encadernação 
melhor. Por exemplo : aquele tipo no 
qual as folhas são amarradas com 
cordão. Porque não adoptá -lo? Ru­
bismar M. GaIvão, Ca/azeiras, PB. 
Brasil. 

A sua observação foi encaminhada 
à gráfica que imorime os cadernos. 
Vamos estudar a melhoria da nossa 
encadernação. 

Dimensão crítica 

Há poucos meses tomei conheci ­
mento da revista que vocês publicam 
com dimensão crftica da informação. 
Gostei muito da incidência e da 
preocupação em dar a conhecer as 

realidades concretas dos nosso! 
países tercelro-mundlstas. É vita 
prodUZir material Informativo sem é 
manipulação das transnacionalS dé 
comunicação e por ISSO penso que a 
vossa revista pode desempenhar um 
papel importante na consecução 
desse objectivo . Rodrigo Flores, 80' 
gotá, Colômbia . 

Intercâmbio com grupos 
negros 

Quero expressar a minha sallsfa 
ção em poder ver que esta Instrutiva 
e culta revista divulga permanen 
temente factos que ocorrem na 
nossa mãe África e em todos os 
países de maiOria negra ou que te­
nham na sua população sectores 
negros. Por esse motiVO, solicito qUE 
divulguem a nossa mensagem de 
Criação de um clube de Intercâmblc 
destinado aos grupos negros de tode 
o Brasil , como também africanos E 
de outros continentes, para qUE 
possa mos conhecer -nos como gru· 
pos, como pessoas e como Irmãos, E 
com, isso reatar laços culturaiS E 

aproximarmo-nos mais dos nosso! 
irmãos de outros Estados ou países 
poiS é juntos que descobriremos I 
fonte da nossa cultura e a fonte da 
força para a nossa luta . Adiv81 
Augusto Francisco (Kila mb a), coor 
denador-geral do GICNGA - Grémi 
Interioral1o de Cultura Negra Garr 
Africana, Rua Serrana, 657, Vil, 
Queiroz - Limeira - SP - Brasil. 

Uso do trema 

Ratificando a missiva anterior, ln 
formo que nos cadarnos está negll· 
genciado o uso do acento ortográficc 
do trema . Alvaro R. de Oliveira, Ric 
Claro. SP, Brasil. 

Para simplificar o trabalho err 
jornais e revistas, que pelas suas 
próprias caracterlsticas têm uml 
dinâmica muito rápida, decidiu-se hl 



algum tempo que o uso do trema 
seria facultativo. E por isso, não por 
esquecimento ou ignonJncia, os ca­
dernos não mais o usam. 

Estudantes costarriquenhos 

Somos um pequeno grupo de es­
tudantes da Faculdade de Ciéncias 
Sociais da Universidade da Costa 
Rica e nos últimos meses temo-nos 
Interessado mUito por diferentes 
edições da vossa revista , as quais 
disculimos construlivamente em 
actividades extra -classe . Estamos 
muito interessados em receber os 
cadernos ( ... ), aJudar-nos-la mUito e 
passaria a aumentar a nossa bibliO­
teca revolucionária . G. Heilbron, San 
José da Costa Rica. 

Maior divulgação da CUT 

Esperei receber três números de 
cadernos para fazer uma solicitação 
ou contestaçlio . Muito me sur ­
preendeu que na edição de Setem­
bro nada tenha saído sobre a criação 
da CUT (Central Única dos Traba ­
lhadores), Criada na I Conferência 
Nacional da Classe Trabalhadora 
(CONCLAT), em São Bernardo, SP, 
com a presença de 5059 delegados, 
representando mais de 12 milhões 
de trabalhadores brasileiros, nos dias 
26, 27 e 28 de Agosto de 1983, ca­
dernos têm sido para mim uma fonte 
de informação todos que a leêm ou 
assinam, mas considero uma grande 
falha , uma falta, digamos até de 
consideração para com os trabalha ­
dores brasileiros que estiveram pre ­
sentes criando a CUT, a ausência de 
notícia a respeito . Clarice Coppetti, 
Porto Alegre, RS, Brasil. 

Eduardo Galeano 

Gostaria de obter o endereço do 
historiador e jornalista uruguaio 
Eduardo Galeano, com o qual pre­
tendo manter correspondência . Kle -
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ber C. Amora, Fortaleza - CE -
Brasil. 

Não temos essa informação. Su­
gerimos que escreva para a Editora 
"Paz e Terra", que publicou o mais 
recente livro do escritor, "Memória 
do Fogo". 

Lutando pelo Terceiro Mundo 

Conheci cadernos no ano passado, 
na edição sobre a Bolívia . No pri ­
meiro contacto li e gosteI. Antes eu 
desconhecia a existência da revista 
porque, entre outras coisas, ela é 
colocada nas bancas em locais 
quase escondidos. cadernos serve 
de apoio a todos aqueles que vestem 
literalmente a camisa do Terceiro 
Mundo. Por isso, é única. A América 
Latina é uniforme até mesmo na 
subnutrição, no analfabetismo. Vo­
cês ensinaram -me muita coisa . 
Posso dizer sem medo de errar; mas 
que baita revista , tchêl Jacson J. 
Moreira, Palmeira das Missões, RS, 
Brasil. 

Dificuldades de intercâmbio 

É crescente o meu interesse por 
cadernos. Acompa nho com real 
atenção as notícias divulgadas nessa 
prestigiosa revista , tendo particular 
interesse pela secção Intercâmbio. 
Venho, por meio desta chamar a 
atenção para um facto : escrevi para 
oito pessoas, das qua is só três me 
responderam . ( ... ) O que será que 
está a acontecer? Será que as cartas 
estão a chegar ao destinatário? Ou 
será que são eles que não conse ­
guem fazer as suas cartas chegarem 
a mim? ( ... ) Deixo o nome dos cinco 
para que eles me possam responder : 
Carlos Alberto Lemos (Portugal); Er­
nesto A. Ambrosio (Moçambique); 
Wilson da Silva (Guiné -Bissau); Mi ­
guel António (Angola); Vítor Gaspar 
(Angola). Renan Falcão A. de Sousa, 
Salvador - BA - Brasil. 

Intercâmbio 

• Rita Serrano 
Av. Uruguai, 51, 6.° E 
1500 - Lisboa - Portugal 
• Roberto Rezende 
Rua Rosário do Sul, 540 - Jardim 
Maringá - São Paulo - SP 
CEP 03523 - Brasil 
• Miriam Lucia B. Pendenza 
Av. São José, 135 - Centro -
Araraquara - SP - CEP 14800 
Brasil 
• LuIs Domingos dos Santos 
(Chielym) 
a/ c de Manuel Domingos Guimarães 
CP 18539 - Luanda - Angola 
• Domingos José Quiteque 
a/ c de José Manuel Quiteque 
CP 5380 - Luanda - Angola 
• Laércio da Silva Ramos 
Rua Leão 13, 1372 -Itanhaém 
SP - CEP 11740 - Brasil 
• Gustavo Coelho de Souza 
Rua São José, 596 - Pito Aceso 
CEP 36520 - Visconde do Rio 
Branco - MG - Brasil 
• Domingos Taquia Muatxengue 
a/ c do sr. Sucari Gustav -
CP 18 - Dundo - Luanda Norte -
Angola 
• PatrIcia Costa Coelho de Souza 
Pç Júlio Castilhos, 92 Apl. 42 
Moinhos de Vento - Porto Alegre 
RS - CEP 90000 - Brasil 
• Artur Bastos Correia Neto 
CP 251 - Wako Kungo, Cela 
Angola 
• Daisy Piters Richter 
Rua Aristarco Ramos, 118/201 
Monero - Dendê -
Ilha do Governador 
CEP 21920 - RJ - Brasil 

• Delfina Batista P. Gomes Neta 
Victor Jurema, 341 - Cajazeiras 
Paraíba - CEP 58900 - Brasil 
• Nelson Macedo Liporaci 
Rua Fernão Dias Paes Leme, 283 
Ituverava - SP - CEP 14500 
Brasil 
• Raimundo Correia Neto 
CP 1681 - Luanda - Angola 
• Mário LuIs Milani 
Av . Piquiri , 389 -CP 295 
Cascavel - PR - CEP 85800 
Brasil 
• Carlos Santana F. Guimarães 
R. Dr. Miguel V. Ferreira , 301 / 101 
Torrões - Recife - PE 
CEP 50000 - Brasil 
• Nelson Twyst 
R. Henrique Gago Graça, 155/ 191 
Terra Nova - Luanda - Angola 
• Sérgio Inácio Hobi 
R. Mário Beni, 148/01 -Itanhaém 
SP - CEP 11740 - Brasil 
• António Rodrigues 
livraria Vitória - CP 49 - Bissa u 
Guiné-Bissau 
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"Angola agredida " 

Cadernos do Terceiro Mundo 
promovem sessão no RiQ de Janeiro 

' t'ha \t url'ir .. rOI, ... 'ua l· \ I)U,i..-i:u , .. hn' \ngola: 
a seu lado. a militante ,ui-africana Jennifer Ounj, .. Blajberg 

o M ais de mil pessoas en-
cheram o salão nobre da 

Associação Brasileira de Im­
prensa (ABI), no Rio de Janeiro, 
para assistir à sessão intitulada 
"Angola Agredida", organizada 
pela eq uipa brasileira de cader­
nos do terceiro mundo. Entre 
outras personalidades, estiveram 
presentes o dirigente comunista 
Luís Carlos Prestes, o arquitecto 
Oscar Niemeyer, uma delegaçã"o 
angolana, representantes de 
Cabo Verde e da Guiné-Bissau, 
membros do corpo consular no 
Rio de Janeiro, deputados, es­
critores, jornalistas e represen­
tantes do Movimento Negro 
Unificado brasileiro e do governo 
de estado. 

Os participa ntes na sessão 
assistiram inicialmente à pro­
jecção de um audio-visual reali ­
zado pela equipa de "cadernos" 
que traça um' panorama da his­
tória de l ibertaçã'o do povo an ­
golano, antes e depois da inde-
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pe ndência . Em seguida, o nosso 
editor geral, Neiva Moreira, fez 
um relato da sua recente viagem 
à República Popular de Angola 
onde teve a oportunidade de en­
trevistar importantes dirigentes 
do país sobre a agressão sul­
-africana (reportagem que cons­
tituiu tema de capa da nossa úl­
tima edição) . Neiva Moreira 
mostrou como os angolanos se 
mobilizam em todos os sectores, 
desde a frente militar até à eco­
nomia e à organização política ' 
para enfrentar ta nto os soldados 
racistas como os grupos terro­
ristas da UNITA. 

A encerrar a sessão, a mili ­
tante negra do ANC , Jennifer 
Dunjwa Blajberg, falou sobre a 
luta contra o racismo no seu país, 
sa lienta ndo pa rticularmente a 
interrelação entre todos os par ­
tidos revolucionários e movi ­
mentos de libertação da Africa 
Austral. 

O cantor popular brasileiro, 

João do Vale, com J ullnho no 
acordeão , juntou - se à "ho­
menagem à terra de onde che­
garam os seus antepassados 
africanos". Foi distribuido aos 
presentes um texto com infor­
mações básicas sobre as origens 
da política expansionista do 
apartheid e as suas estreitas li­
gações com os Estados Unidos 

Entre 11 numcroliu 3"i.!ti.!ttência. 
destaca,am-se as presenças (acima) 
do deputado José Miguel (POT). do 
líder comunista Luis Carlos Prestes. 
do escritor Edmundo Munil. de um 
membro da delegação angolana 
e do cônsul grego. Ans"ila"isios 
Krichoukh 
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Brunei 

A indepe ndência de mãos vazias 

o No último dia de 1983 um 
novo Estado - Brunei -

ingressou na comunidade in ­
ternacIOnal. Formalmente possui 
todos os títulos que correspon ­
dem a uma nação independente. 
Na prática conlinua a girar na 
órbita da influência britânica e é 
controlado pela transnacional 
petrolífera Shell, a um tal ponto 
que chegam a denominá-lo um 
" shellfare state" (jogo de palavras 
com a expressão inglesa " weli ­
fare ", que significa bem -estar) . 

Brunel é um pequeno sulta ­
nato de 5800 quilómetros qua ­
drados ao norte da ilha de Kali ­
mantán (Bornéu) e tem pouco 
menos de 200 mil habitantes. 

No século passado, britânicos 
e holandeses disputaram entre 
si o domínio da ilha . O sultão de 
Brunei aliou -se aos ingleses, 
que, em 1888, o converteram 
em protectorado. Naquele tempo 
a coroa britânica não lhe atribuía 
nenhum interesse especial, mas, 
em 1929, foram descobertas 
importantes jazidas de petróleo. 
Brunel exporta hOje uma média 
de 150000 barris diários de 
crude e c inco milhões de tone­
ladas anuais de gás liquefeito. 
Em termos de rendimento per 
capita é o ma is rico estado asiá ­
tico . Contudo, essas riquezas são 
repartidas entre as empresas 
britânicas, a família real e uma 
pequena e corrupta classe din ­
gente. 

Em 1959, Brune i adquir ia a 
condição de território autónomo. 
Poster iormente, o sultão Omar 
Ali Saifuddin di scutiu com o go­
verno da Malásia a possibilidade 
de ingresso na Federação Malá -
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sia . O Partido Popular de Brunei 
(PRB - Parti Rakyat Brunei) que 
controlava a metade do parla­
mento local opôs-se, por consi ­
derar que a Federação perpe­
tuaria o colonialismo britânico. O 
PRB era apoiado pelo presidente 
indonésIo Sukarno na época em 
que Kuala Lampur e Jacarta es­
tavam em acirrado conflito. 

O PRB organizou um movi ­
mento de protesto para obter a 
independência, sendo reprimido 
pelas tropas britânicas. O Partido 
fOI posto na Ilegalidade e os seus 
dirigentes presos ou exilados. O 
sultão prefenu continuar fiel a 
Londres, pOIS assim garantia o 
trono, que, em 1967, foi ocupado 
pelo seu filho, Hassanal Bolkiah. 

A independência que acaba de 
obter é resultado dos acordos 
negociados em 1978, porém o 
destacamento britânico perma ­
necerá em Brune!. Para os habi -

'tantes nada mudará . Eles conti ­
nuarão sob um estado autocrá ­
IICO I nstaurado com a repressão 
de 1963, que Hassanal Bolklah 
aperfeiçoou em 1970. Nesse ano 
dissolveu o parlamento local , 
que até então era eleito par -

cialmente por votação. Agora os 
seus membros são nomeados 
pelo sultão. Os opositores con­
tinuam presos e não está pre ­
ViStO nenhum tipO de consulta 
democrática . 

Entretanto, o problema étnico 
parece destinado a agravar-se. À 
semelhança da Malásia, em 
Brunei existe uma minoria de 
origem chinesa de cerca de 30% 
da população local , que controla 
grande parte do comércio e tem 
um nível de rendimento superior 
ao dos habitantes de ongem 
malásia . Estes, os denominados 
" filhos da terra " - Bumiputra -
constituem 65% da população. 

Trata -se de uma situação in ­
quietante para os chineses, cuja 
cidadania não é reconhecida em 
Brunei . Sendo apenas conside­
rados residentes, possuem pas­
saporte britânico por fazerem 
parte da Commonwealth . Eles 
temem perder a protecção in ­
glesa como consequência da 
independência e converter-se 
em apátridas. É por isso que 
mUitos chineses já emigraram 
enquanto outros se preparam 
para fazer o mesmo. 
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Chade 

Sudão entra na guerra 

D Desde os primeiros dias de 
Dezembro que a concen­

tração de tropas do Sudão ao 
longo da fronteira com o Chade 
tem vindo a aumentar enorme­
mente. Por outro lado, foi con­
firmado igualmente que as for­
ças francesas e zairenses que 
apoiam Hissene Habré duplica­
ram de efectivos. Toda esta am­
pla movimentação militar evi­
dencia que poderá estar próximo 
o início de uma ofensiva geral 
contra as forças do ex­
-presidente Gukuni Ueddei, 
concentradas no norte e na re­
gião central do Chade. 

Todos estes preparativos mili­
tares têm lugar quando a Orga­
nização de Unidade Africana 
mobiliza esforços para tentar 

Irão 

uma reconciliação entre as par­
tes em conflito ·no Chade. Aliás, 
a pausa decorrente das nego­
ciações no seio da OUA foi 
aproveitada pelas forças do go­
verno de N'Djamena para rear­
ticularem a ofensiva contra o 
norte. Habré é apoiado pelos Es­
tados Unidos. França, Zaire, 
Sudão, Israel e Africa do Sul. 
Ueddei, por seu turno, conta com 
o apoio da grande maioria dos 
estados africanos, com particular 
destaque para a Ubia, cujo terri­
tório confina a norte com o do 
Chade, e o seu objectivo é a im­
plantação de um governo na­
ciona lista, te ndo congregado 
para a sua causa vários grupos 
e movimentos militares do cen­
tro e sul do Chade. 

A mobilização de tropas su­
danesas ocorre pouco depois da 
recente visita do general Nu­
meiry a Washington, onde se 
encontrou com o presidente 
Ronald Reagan e com o secre­
tário de Estado George Shultz. 

Entretanto, no Chade, aumen­
taram as denúncias de arbitra­
riedades cometidas por soldados 
do exército de Hissene Habré 
contra pessoas suspeitas de 
simpatias para com o líder 
Gukuni Ueddei. Segundo um re­
latório da Amnistia Internacional 
recentemente divulgado, mais de 
500 opositores foram massa­
crados em pelo menos quatro 
cidades do sul do Chade, área 
ainda sob o controlo das forças 
leais a Habré. 

Eleições deverão radicalizar o regime 
D Observadores políticos em 

Teerão acreditam que nas 
eleições parlamentares de F~­
vereiro, deverá ocorrer uma pro­
funda mudança na correlação de 
forças políticas no Irão, com o 
predomínio mais acentuado da 
linha defendida pelo ayatolah 
Khomeini e o seu c.olaborador 
mais próxirpo. o ayatolah Mon­
tazeri. 

Na opinião do diário An Nahar, 
de Beirute, que veicula essas 
inforrtlaçõas~. os grandes derro­
tados serão os liberais da Frente 
de Libertação do Irão que con­
servam ainda dez lugares do 
Shura (Conselho Consultivo), 
sendo geralmente identificados 
com a antiga tendência liderada 
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pelo ex-primeiro-ministro Mehdi 
Bazargan . 

Para o jornal libanês, o Shura 
- que controla todo o aparelho 
legislativo iraniano sob a direc­
ção férrea de Hashemi Rafasan­
jani - não poderá adiar por 
muito mais tempo o debate so­
bre as graves questões econó­
micas do país, como os proble­
mas causados pela prolongada 
guerra com o Iraque, a alta dos 
preços e as relações entre os 
sectores público e privado da 
economia. 

Em Teerão, o Fiscal Geral Re ­
volucionário, Musavi Tabrizi, 
anunciou que nas próximas 
semanas será concluido o pro ­
cesso contra os membros do 

Partido Comunista iraniano (Tu­
deh). Todos os réus são acusa­
dos de espionagem a favor da 
União Soviética, e vários deles 
deverão ser condenados à morte 
ou a longas penas de prisão. 
Apenas um número muito redu­
zido de presos será posto em li­
berdade. 

A pergunta sobre possíveis 
reacções soviéticas à divulgação 
pela televisão das acusações e 
das confissões de espionagem 
dos membros do Tudeh, Tabrizi 
foi lacónico: " Se Moscovo reagir 
de forma indignada, actuaremos 
da mesma forma que fizemos 
com os Estados Unidos" . 
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Namíbia 

o fracasso do Grupo de Contacto 

o Com o anúncio da retirada 
da França do chamado 

"Grupo de Contacto", entrou em 
colapso a manobra das grandes 
potências ocidentais de tentarem 
uma solução para o problema da 
Namrbia sem que se dessem nes­
ta antiga colónia alemã, ocupada 
ilegalmente pela Africa do Sul, 
reformas estruturais profundas. 

A retirada da França esvazia 
mais ainda o "Grupo de Con­
tacto", que passa agora a ser 
constiturdo apenas pelos Estados 
Unidos da América , Inglaterra, 
Canadá e Alemanha Ocidental. A 
Inoperancla do referido grupo já 
há muito que se vinha manifes­
tando, a ponto de a SWAPO e 
as Nações Unidas terem deixado 
de confiar no seu poder para 
forçar um recuo do governo sul­
-africano. As discordâncias do 
governo de François Mitterrand 
intensificaram-se devido à in­
sistência por parte dos Estados 
Unidos em exigirem uma reti­
rada das forças cubanas de An ­
gola como condição para que a 
Africa do Sul saia da Namrbia. A 
articulação das duas retiradas, 
mais conhecida na diplomacia 
mundial como "Iinkage", é re­
jeitada pela maioria esmagadora 
dos parses africanos. O próprio 
Sam Nujoma, dirigente da 
SWAPO (Organização do Povo 
do Sudoeste Africano - Namr­
bia), havia denunciado há já vá ­
rios meses que o Grupo de Con­
tacto deveria ser formalmente 
dissolvido. Por diversas vezes 
Nujoma acusou os membros do 
Grupo de procurarem soluções 
artificiais para o problema da 
ex-colónia alemã, com o objec­
tivo de preservarem os seus po­
derosos interesses económicos 
na Namrbia , particularmente no 
sector de extracção mineral. 

Mesmo a soluçao negociada e 

n.O 62/ Fevereiro 1984 

o "linkage" proposto pelos Es­
tados Unidos estao a sofrer for­
tes ataques dentro do próprio 
gabinete de- Ronald Reagan . 
Stuart Spencer, actual estrate­
go-chefe da campanha para a 
reeleição do presidente norte­
-americano, quer que o Depar­
tamento de Estado passe a 
apoiar aberta e maciçamente o 
grupo terrorista da Unita que age 
no interior de Angola sob a 
orientação sul-africana. Spencer 
entrou em choque aberto com o 
subscretário de Estado para os 
Assuntos Africanos, Chester 
Crocker, que é também o prin­
cipal articulador dó Grupo de 
Contacto. 

Antes de assumir as funções 
de principal conselheiro eleitoral 
de Reagan, Stuart Spencer era 
funcionário do ministério dos 
Negócios Estrangeiros da África 

do Sul, com a missão específica 
de influenciar a política norte­
-americana sobre a Namíbia . Na 
ocasião, Spencer recebia a 
"módica" quantia de 140 mil 
dólares por ano para defender os 
interesses dos racistas sul-afri­
canos. Em Setembro passado 
renunciou para directamente 
assumir o posto de principal as­
sessor eleitoral de Reagan. 

A indigitação de Spencer para 
o influente cargo que actual­
mente desempenha representa 
um enfraquecimento da posição 
de Chester Crocker e um forta­
lecimento dos sectores mais mi­
litaristas dentro do staff da Casa 
Branca para a África Austral. 
Este grupo defende a eliminação 
militar da SWAPO e a intensifi­
cação das agressões contra a 
República Popular de Angola, a 
pretexto da perseguição dos 
guerrilheiros namíbios. 
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Equador 

Resultado imprevisível nas eleições presidenciais 

o De acordo com as sonda-
gens à opinião pública re­

veladas em Quito, as eleições 
presidenciais equatorianas serão 
disputadas cerrada mente por 
dois candidatos: o social-demo­
crata Rodrigo Sorja, que lidera a 
Esquerda Democrática (10) e 
Leon Febres Cordero apoiado 
pela Frente de Reconstrução 
Nacional, coligação de direita 
formada pelos Partidos Conser­
vadores, Liberal, Social-Cristão e 
Nacional Revolucionário. Ambos 
surgem com cerca de 27 por 
cento das intenções de voto nas 
vésperas do escrutínio, depois de 
Febres Cordero ter iniciado a 
campanha eleitoral com 44 por 
cento . 

Sem mais distanciados na es­
cala das previsões estão Fran­
cisco Huerta, do Partido Demo­
crata (PD), de centro-esquerda, 
e Jaime Aspiazu da Frente Ra­
dicai Alfarista (FRA), de centro. 
Os restantes candidatos, com 
uma previsão global que não ul­
trapassa os quatro por cento são 
Angel Duarte (populista), Júlio 
César (democrata-cristão). Jaime 

EI Salvador 

Hurtado (maoista), René Mauge 
(comunista), e Manuel Salgado 
(socialista marxista). 

Segundo o sistema eleitoral 
equatoriano, no caso de nenhum 
dos candidatos obter a maioria 
absoluta no primeiro escrutínio, 
os dois mais votados terão de 
disputar uma segunda volta (que 
está marcada para o primeiro 
domimgo de Maio.) 

Nestas eleições os equatoria­
nos votarão simultanp.amente 
para os deputados do Cv .. ~resso, 
governadores de província e 
conselheiros provinciais e 
"concejales" (vereadores) mu­
nicipais. 

Sendo improvável que Rodrigo 
Sorja ou Febres Cordero obte ­
nham a vitória na primeira volta, 
o resultado final ficará depen­
dente do apoio q ue os resta ntes 
candidatos e partidos exprimam 
a cada um deles após serem 
afastados da disputa. 

A crise económica, o desem­
prego e o posicionamento de 
cada candidato em relação à po­
lítica seguida pelo actual presi ­
dente Osvaldo Hurtado, têm sido 

Fracasso da reforma agrária 

o A lei da reforma agrária de-
cretada em Março de 1980 

pela Junta de Governo salvadorenha, 
tinha um objectivo essencial­
mente propagandístico 

Seguindo um modelo posto 
em prática pelos norte-ameri­
canos no Vietname, pretendia 
demonstrar que, transformando 
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os camponeses em proprietários 
de terras, se alcançava natu­
ralmente a pacificação rural. 

Mas, tal como no Vietname, 
esta política reformista de tentar 
retirar as bases da luta popular 
através da neutralização das rei ­
vindicações do campesinato, 
fracassou em EI Salvador. E isso 

os temas da campanha eleitoral 
onde se instalou um clima de 
violência , provocando já um 
morto e vários feridos. Os inci­
dentes têm decorrido durante os 
comícios de apoio de Febres 
Cordero cujas "forças de cho­
que" não hesitam em disparar 
sempre q ue defronta m contra­
-ma nifesta ntes. 

A histórica questão da de­
marcação definitiva de fronteiras 
entre o Equador e o Peru tem 
sido retomada por alguns can­
didatos durante a campanha, 
como o líder do Partido Demo­
crata, Francisco Huerta, que 
propõs um plebiscito para o en­
cerramento das fronteiras com o 
vizinho do Sul. 

As duas nações sul-america­
nas mantêm um prolongado li­
tígio desde o reconhecimento 
equatoriano do protocolo do Rio 
de Janeiro que fixou os limites 
fronteiriços após a guerra de 
1941 , na qual o Equador perdeu 
200 mil km2 na região amazó­
nica em favor do Peru e o seu 
direito de navegação no maior 
rio do continente americano. 

deu-se em grande medida por­
que os intentos da estratégia 
norte-americana esbarraram 
contra os interesses da oligar­
quia, exército e outros sectores 
do poder que massacraram os 
camponeses quando estes pro­
curaram receber os beneffcios 
concedidos pela lei. 
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A legislação da reforma agrá­
ria salvadorenha estava inicial­
mente dividida em duas partes. 
A Fase I, que incidia sobre todas 
as propriedades com mais de 
500 hectares, e a Fase II, afec­
tando as propriedades de 100 ou 
150 ha (variando segundo a 
qualidade do terreno) até 500 
ha. 

A Junta de Governo iniciou a 
aplicação da primeira fase logo 
após a promulgação da lei . A 
segunda fase foi adiada indefi­
nidamente. 

Em 29 de Abril de 1980, a 
Junta anunciou a Fase III da lei 
que não incluia nenhuma in ­
tenção de colectivização de her­
dades, mas institucionalizava 
o minifúndio ao converter os 
camponeses rendeiros em pro-

Malvinas: 

prietários das parcelas que cul­
tivavam . Ao anunciar esta fase 
o governo salvadorenho afirmou 
que ela iria beneficiar 150 mil 
famflias. 

Porém, aplicando apenas a 
Fase I, a zona de incidência da 
reforma agrária - excluídas as 
pastagens, florestas e outras ter­
ras fora do âmbito da lei - ficou 
reduzida a menos de 5 por cento 
do total das terras com aptidão 
agrícola . Isto sem considerar as 
propriedades mais tarde devol ­
vidas aos donos. 

A Fase II, nunca aplicada , 
afectava 23 % das terras culti­
váveis, incluindo 30% da zona 
do café (na Fase I não iam além 
de 9 %), terras de cultivo do al ­
godão e da cana-de-açúcar. Ou 
seja, atingia consideravelmente 

base m i I ita r na esfera da NATO 

O Em entrevista à televisão 
britânica, a Primeira -Minis­

tra Margaret Thatcher reiterou a 
recusa do seu governo em ne­
gociar com a Argentina a questão 
das Malvinas. 

As ilhas Malvinas estão a 
transformar - se progressiva ­
mente numa importante base 
militar, onde ficarão acantona ­
dos 15 mil homens e instalados 
equipamentos electrónicos, ra­
dares e um sistema de defesa 
anti-área. Presentemente, as 
ilhas servem de base a 30 navios 
de guerra e submarinos, aviões 

. e helicópteros militares, e con­
tam com uma guarnição militar 
cujos objectivos são duas vezes 
superiores à população civil. 
O custo anual da manutenção 
das tropas e construção militar 
avizinha-se das 2 mil libras es­
terlinas. A militarização das ilhas 
tem-se feito com a cumplicidade 
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os produtos de agro-exportação 
que são dominados pela oligar­
quia latifundiária. Razão de peso 
para que esta fase fosse esque­
cida . 

Recentemente a Assembleia 
Constituinte discutiu a inserção 
da reforma agrária dentro da 
economia do país. Mas após um 
mês de debates violentos - com 
ameaças de morte a deputados 
dispostos a intervir em favor da 
lei - mantém -se o impasse nas 
votações que as diversas alian­
ças partidárias circunstanciais 
não conseguem vencer. Situação 
que contribui para o caos político 
em que está mergulhado o go­
verno de Magafía, permanen­
temente ameaçado por um golpe 
de Estado. 

directa dos Estados Unidos, que 
têm interesse em alargar a es­
fera de actividade da NATO. Na 
óptica de Washington, a base 
militar das Malvinas permitirá à 
NATO controlar a América La ­
tina , o Atlântico S ui , a costa 
ocidental de África, a passagem 
entre os dois oceanos e o acesso 
à Antártida . 

O governo sul-africano e chi­
leno apoiam activamente estes 
projectos, tendo assinado entre 
si um acordo que prevê a parti ­
cipação chilena no apoio logís­
tico das forças britânicas acan­
tonadas nas Malvinas. Com a 
colaboração da sociedade sul ­
-africana "Sundok Ostrel ", será 
construído no extremo sul do 
Chile, perto de Punta Arenas, 
um centro naval para servir os 
navios britânicos militares e ci­
vis. 
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editorial editorial editorial editorial editorial 

A paz indivisível 
Os acontecimentos no Médio Onente parecem 
encurtar prazos e reduzir os espaços de uma 
confrontação militar de magnitude na região . 
A Intervenção da esquadra norte-americana e os 
bombardeamentos a bases sírias pelos aviões da 
mesma nacionalidade, o recrudescimento dos 
ataques israelitas, certos movimentos do exército 
libanês de evidente coordenação com os 
comandos dos Estados Unidos e não muito 
distantes da estratégia de Israel, são factos de 
evidente gravidade que não podem ocorrer fora 
dos estritos planeamentos politico-militares de 
Washington . 
É possível que a pronta resposta síria aos 
ataques norte -americanos e as repercussões dos 
mesmos dentro dos Estados Unidos, tenham 
aconselhado maior prudência ao Pentágono. Mas 
isso não significa o abandono da linha de ataque 
nem o afrouxamento das tensões. 
O Jogo é muito bem articulado . No momento em 
que o pastor Jesse Jackson consegue levar de 
volta para os Estados Unidos o piloto norte­
-americano cujo avião foi abatido pelos mísseis 
sírios, parecia que o gesto conciliador de 
Damasco Iria desanuviar as tensões e abrir 
camtnho a um início de negociações fecundas. O 
sr . Reagan, no entanto, aferra -se às suas 
pOSições, exigindo a retirada dos sírios sem 
nenhum compromisso israelita de fazer o 
mesmo, nem qualquer palavra sobre a própria 
presença das forças norte-americanas no Líbano. 
Mais ainda : todos devem saber que a situação no 
Líbano não se agravou subitamente, mas foi 
resultado de um longo e dramático percurso cuja 
origem está na política de não reconhecimento 
da identidade árabe do país, de imposição sobre 
a maior ia progressista de um regime artificiai, de 
castas, em que grupos privilegiados ocuparam o 
poder e exercem-no em seu proveito, de 
transformação do país numa base de operações 
contra a nação árabe . 
Nada disso está nas palavras de Reagan a 
propósito do gesto sírio e das suas 
consequências diplomáticas, e o presidente 
norte-americano sabe que sem soluções claras e 
profundas desses problemas não haverá paz no 
Líbano. 
Pelo contrário . Os norte-americanos retralram -se 
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por alguns dias, transferindo a tarefa dos 
ataques para a aviação de Israel. Sob pretexto de 
neutralizar bases militares palestinas e campos 
de chiitas partidários de Khomeny, foram 
desfechados brutais bombardeamentos que 
sacrificaram centenas de vítimas civis. 
Uma das características da guerra que libaneses 
e palestinos travam no Líbano contra a ocupação 
israelita é a dispersão dos seus combatentes que 
não poderiam reunir-se em quartéis ou 
acampamentos, como alvos abertos aos ataques 
inimigos. 
O desenvolvimento desses bombardeamentos é 
apenas parte da estratégia global de terror e que 
tem sido seguida há tempos pela Casa Branca e 
o Pentágono e que foi reactivada nos recentes 
acordos entre Reagan e o primeiro-ministro 
israelita Shamir. 
A natureza da guerra não muda a essência dos 
problemas. A solução da crise do Líbano só pode 
ser encontrada, como bem acentuou o pastor 
Jesse Jackson, em mais negociações e menos 
confrontação. O êxito da sua missão favorece as 
perspectivas de negociações. 
Mas o que se está a fazer é acelerar a 
confrontação. Cada vez mais os norte­
-americanos se defrontam com os sírios e seria 
utópico não ver que aí está um perigo real de 
uma confrontação com a URSS, aliada de 
Damasco, obrigada por um tratado conhecido, a 
apoiar a Síria no caso de uma agressão externa . 
Há um esforço internacional , como em raras 
vezes na história, em favor da paz. É essa uma 
esperança da humanidade, ameaçada pelo 
holocausto nuclear. Mas este pode não ser o 
começo, mas ulna consequência de conflitos 
isolados, que, nas mãu5 dos belicistas podem 
facilmente evoluir para o pior . 
As guerras localizadas como a do Médio Oriente, 
da Africa Austral, da América Central e Caraíbas 

. e outras, que o imperialismo estimula ou trava 
directamente, são parte da guerra global que as 
correntes pacifistas em todo o mundo lutam por 
deter e evitar . É importante entender que a paz é 
indivisível. A Primeira Guerra Mundial começou 
com um incidente em Serajevo, na Sérvia , a 
Segunda, em Dantzig, na Polónia . A Terceira 
pode muito bem começar no Líbano. O 
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A democracia 
o povo desce às ruas 

Argentina 
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no Cone Sul 

Primeiro foi a vez da Argentina. Agora, 
as atenções voltam-se para o ruguai. Um 
novo quadro político começa a surgir no ex­
tremo-sul da América Latina após uma década 
de terror e ditadura. 
O presidente argentino Raul Alfonsín decretou 
uma moratória de seis mese no pagamento 
do serviço da dívida externa e iniciou uma deli­
cada desmontagem do mais sangrento aparelho 
repressivo jamais montado no continente. No 
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Lruguai, a pressão popular contra a ditadura 
atinge o clímax e o movimento pela democra­
cia é já encarado .como irreversível. Nunca na 
história uruguaia houve consenso tão amplo 
dos partido e população sobre a necessidade de 
pôr termo à hegemonia castrense. 
O nosso correspondente Horácio Verbitsky 
mostra e analisa as mudanças na Argentina, e 
Beatriz Bissio revela-nos as expectativas 
no Uruguai. 
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Argentina 

A proposta política 
do governo 

QUA DO e encontraram no Salão Branco. 
Bigno,ne tentou abraçá-lo, mas Alfonsín man­
teve-o a di tância, apertando-lhe a mão com 

o braço bem firme e estendido. Bignone colocou-lhe 
a faixa presidencial, desejou-lhe boa sorte e retirou-se 
da Casa Rosada. 

Todas as delegações estrangeiras saíam por uma 
porta lateral do palácio governamental, mas Bignone 
preferiu a porta traseira para escapar à multidão que 
ocupava a Praça de Maio, e que tinlia vaiado o vice­
presidente dos Estados Unidos, George Bush, e os 
representantes chileno e uruguaio. 

Uma mulher, com a cabeça coberta por um lenço 
branco, escreveu num papel: "Caim, que fizeste ao 
teu irmão?" e colocou-o no pára-brisas do carro de 
Bignone. O motorista tirou o papel, amarrotou-o e 
deitou-o para o chão. Foi imediatamente cercado por 
um grupo de mulheres que, com gritos hostis, o con­
venceram da inconveniência do seu gesto. O motorista 
recolheu o papel do chão, alisou-o e voltou a colocá­
-lo no seu lugar. 

Assim, deixou o poder o último chefe do regime 
militar que durante quase oito anos afundou a Ar­
gentina na pior crise política, económica, moral e de 
segurança da sua história. 

Mas menos previsível, e por isso mais intere~sante. 
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é a forma como a"umiu () gO\crno o prtlllt:lrll lider 
ci\il ~urgido na rgentina dc,dt: a mortt: dc Irigo)en, 
h~i e acta mente mt:io ,éculo. 

Meio milhão de pe~soa, ocuparam a, ruas de 
Bueno Aires durante qua e 24 horas . Primeiro para 
acompanhar o trajecto de AlIun in do scu hotel até 
ao ongresso. onde Plcstoujuramento perante a A,-
embleia Legislativa e pronuncIou um discurso inau, 

gural enumerando o objectivos do seu governo, que 
definiu como uma admini tração decente . Depois. () 
povo acompanhou o presidente. que seguiu em carro 
ab!!rto até à Praça de Maio, onde recebeu o jura­
mento dos seus ministros na Casa de Governo e di­
rigiu uma mensagem de poucos minutos à multidão 
do Cabildo, instituição da época da fundação do go­
verno argentino. E. por último. a multidão participou 
no festejos populare . com música e baile. que foram 
reali7ados em vários pontos da cidade e que se pro­
longaram até à madrugada seguinte. Alfonsín entu­
siasmou os manifestantes ao incluir no seu discurso 
a palavra-de-ordem que se escutava na Praça : "O 
povo unido jamais erá vencido", 

Em todos esses lugares. a grande novidade foi a 
coexistência de uma maioria radical com grandes 
grupos de militantes de outros partidos. basicamente 
peronistas e intransigentes. mas também alguns so­
cialistas. que rivali7aram nas suas palavras de ordem 
críticas ao processo militar findo. mas confraternin,­
ram entre si . O caso mais notável foi uma grande 
bandeira formada por duas secções co,idas: uma da 
União Cívica Radical. outra do Partido Justicialista. 

"Galriere, horracllll, /I1alO.\Ie a 111.1 1/IL/(·hoC'l!tJ.I ", 
("Galtiere. bêbado. matastes os rapa/es"). gritava cm 
coro um sector. "Olelé. olalá . os militares vão e não 
volta mais". respondiam de outro grupo. "Volta a 
gloriosa J P (Juventude Peronista). a fa7er justiça. 
vamos todos. lutemos unido. que estamos podre, de 
tanta dor". cantavam. acompanhados com bombo> c 
tambores. rapazes muito jovens. "Somos do bando 
de arruaceiros do dr. Oscar Alende. larga tudo c vem 
a correr que se está a preparar a revolução". respon­
diam a brincar os simpati/antes do PI (Partido In­
transigente) que da mesma forma que o, da .I P. ti­
nham escolhido no último ano as core, vermelho c 
preto para as suas bandeiras c painéi,. 

As mães e avó, da Praça de Maio repetiam o, 'cu, 
clássicos refrões, "Agora é indispen,ü\l~ 1. o apareci­
mento com vida e punição para o, culpadm" c" cm 
esquecimento. nem amnistia . aparecimento com 
vida" . Quarenta e oito hora, ante, da mudança de 
governo. tinham reali/ado a ,ua última manifc,taçiio 
na Praça de Maio. que 1'0 i até ao Congre,so. na qual 



participaram o Prémio obel da PaI de 19HO. Adolfo 
!''-'n:1 ~qui'vl:l . c a ex-encarregada dm dlreitm hu­
manos do gO'verno Carter. Patricia Derian . 

Os rclrões mai .. repetidos corrcram por conta dm 
radicais . "Allonsín Alfonsín" e "Continua o baile. ao 
Ç()mpas~o do tamborim. quc chegámos ao gO\erno. 
pela mão dc A Ifonsín··. foram os mais cantados . bto 
é natural. num acto para comemorar a \itória da 
UCR. Mas a presença dos restantcs sectorcs mostra 
o nO\(l clima quc se vive no país. gcrado nos últimos 
anos durante as numerosas mobili/açõcs pelos direi­
tos humanos. e quc adquiriu um eadcter de massas 
depois de conhecidos os resultados de 30 dc Outubro. 

o .. bailes. além disso. destacou-sc a presença de 
muitas bandciras uruguaias e chilenas. recebidas com 
"Iilas" para os scus pOlOS c "mortc" para os rcspec­
til os gO'vernos . 

o fim e os meios 

Na mcnsagcm prcsidem:ial. Alfonsín anunciou quc 
"hoje acabou a imoralidadc pública" e proclamou um 
"scntimento ético : quc o fim jamais justifique os 
meios" ; Allonsin condcnou as "minorias armadas que 
trocam as leis pt:los tiros. tanto atralés da acção 
gucrrilhcira como do golpismo". lembrou que "a lio­
lação do direito do pOlO dc cscolhcr os scus g(\\cr­
nantcs implicou scmprc a pcrda dc parecias dc sobc­
rania para o c'trangciro. descmprcgo. miséria . imo­
ralidadc, lalta dc liberdadcs públicas. \·iolência". e 
ratificou a sua crcnça na dcmocracia. que rcconhecc 
o sulrúgio c a mobili/ação popular como os scus 
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maiores valorcs. 
Reafirmando o tom que durante a campanha im­

primiu ao discurso trddicional do eu partido. AI­
fon ' ín explicou que "aprendemos à IU7 das trágicas 
experiência dos anos recentes. que a demoeracia é 
um valor muito mais alto do que uma simples forma 
de legitimidade do poder. porque com a democracia 
não se vota apenas. mas também se come. se educa. 
se cura". 

.. A nossa concepção de de envolvimento ocial 
disse é inseparável da participação popular na 

solução dos problemas de cada grupo comunitário". 
Deste modo. Alfonsín fe7 uma diferença entre o "pa­
ternalismo de Estado" e a "acção benemérita privada" 
e o eu Programa Alimentar acional (PA I). no qual 
as organitações comunitárias poderão intervir. Com 
a mesma rapide7 com que durante a campagha "foi 
incorporando as pala ras de ordem mais interes 'ante 
dos restantes partidos. Alfonsín ju tificou a implan­
tação do PA como "um acto de reparação e um 
direito das famílias mais castigadas. e de forrf1íl,.aI­
guma como uma boa acção". "Reparação do mal 
causado ao povo" foi exactamente a palal'ra de or­
dem do pequen'o sector peronista "Intransigência e 
Mobili/ação" , Esta apropriação de bandeiras de luta 
não lelanta críticas. mas simpatia. 

"Este programa explicou Alfonsín destina-se 
a atenuar os efeitos dessa tremenda injustiça nacional 
que é a carcncia dc alimcntos de que sofrem algun ' 
scctorcs do nosso pOl'o . A sua reali7.ação ení o re­
sultado dc uma responsa bilidade compartilhada entre 
() Estado e os diferentes sectores comunitários." 
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Renegociar a dh'ida 

inda na primeira emana de gO\crno, Ifon ' in 
anunciou uma moratória de -eis me 'e ' no pagamento 
da divida externa argentina, ujo montante actual é 
de 40 mil milhôe de dólare-. Q no\ o go\erno sus­
pendeu o pagamento ' de juro ' e amorli/ações atê 
ao final de Julho de 19 4, com o objecti\o de rees­
truturar a finança e reorganinr a forma de paga­
mento do débitos acumulado ' desde 19 _ .• egundo 
os e peciali ' ta ' financeiros de Buenos ires, os pa­
gamento' atra ado de _ somam pouco mais de dois 

Caria democrática 
de Buenos Aires 

U M documento de apoio e estimulo à luta pela 
democracia fOI dlvulgad'a na Argentina por des­

tacadas personalidades latino-americanas. presentes 
ao acto de posse do presidente Raul Alfonsin 

A Carta Democrática de Buenos Aires. iniCiativa 
do governador Franco Montoro. de São Paulo. fOI o 

assinada pelo primeiro-ministro de Portugal. Mário ~ 
Soares; pelo ex-presidente da Venezuela . Carlos 
Andrés Pérez; pelo vlce-governador do Estado do RIO ~ 
de Janeiro. Darcl Ribeiro; pelos presidente e vlce- CD 

presidente do Partido Democrático Trabalhista (PDT). 
respectivamente Doutel de Andrade e Neiva Moreira 
e por Paulo Ribeiro. presidente da Assembleia Le­
gislativa do Estado do Rio de Janeiro; senador Nel ­
son Carneiro. presidente do Parlamento Latlno­
-Americano; ex-senador chileno. Anselmo Sule ; os 
líderes da democracia -cristã do Chile. Gabriel Valdez 
e Radomiro Tomic; Felix Rospigllosl . secretário-gerai 
do Movimento Nacionalista Revolucionário de Iz­
quierda (MNRI) e Julio Garreti . presidente do Se­
nado. da Bolívia ; Domingo Laino e outros dirigentes 
democráticos do Paraguai ; Enrique Iglesias. presI ­
dente da CEPAL; deputado:> do Partido do MOVimento 
Democrático Brasileiro. Freitas Nobre (Iider do PMDB 
na Cãmara). Miguel Arraes. Fernando Santana. Paes 
de Andrade. José Yunes. José Carlos Teixeira . 
Djalma Bessa e o seu líder no Senado. Humberto 
Lucena ; Jorge Cunha Lima. sec,etário de Comuni ­
cação do governo de São Paulo; Ferreira Aldunate. 
Juan José Cardoso. Alba Roballo. Juan José Crot ­
toigni . Jorge Battle. Julio Maria Sanguinettl. Enrique 
Tarigo e Juan Pablo Terra . dirigentes da oposição 
uruguaia; Pena GÓmez. presidente do Partido Revo ­
lucionário Dominicano e presidente da Câmara de 
Santo Domingo e outros políticos. professores uni ­
versitários e jornalistas. 

o Documento 

É do seguinte teor o texto do documento assinado: 
"Na oportunidade do histórico regresso da Argen­

tina à democracia . simbolizado pela tomada de posse 
do presidente constituciona I dr. Raul Alfonsín . um 
grupo de personalidades políticas da América Latina 
e de outros países amigos. que consideram este 
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mi l mi l hões de d lare ' e os de 3 chegam a cinco mi l 
milhões. Q ' compromisso com en imentos em 84 
ão calculado à \olta de 18 milhões de dólares. 

dando teori amente um total de 25 mil milhões de 
dólarc ' sujeit ' à renego iação. Para o pagamento 
de juro ' , o ministro da co nomia, Bernardo rispim. 
espera contar com três mil milhões de dólares do .11/­

peral' ir na balança comercial argentina, mais dois mil 
milhôc a erem fornecidos pelo FM I e mil mi lhões 
dos próprios bancos credores. A mensagem de A I­
fonsin no dia da pose garantia uma renegociação 
em o recur o a receitas recessivas . "Apresentaremos 

Parlamentares e diri~enle\ político, 
latino·americano\ a~~inam O documento de 

apoio Ao democracia no continente 

triunfo do povo argentino, como um acontecimento 
de ressonânCia continental. assinam a seguinte 
Carta de Buenos Aires: 

1. A legitimidade do poder está directamente re ­
laCionada com a livre manifestação da vontade po­
pular através de eleições democráticas. Carecem 
desta legitimidade aqueles governos ditatOriais que 
a falsificam e manipulam. 

2. O respeito pelos direito humanos. IndiViduaiS 
e soc iaiS. é a base indispensável da autentiCidade 
dos governos. 

3 A democraCia pluralista e de vocação SOCial 
constitUI uma aspiração geral dos nossos povos. é o 
ponto de convergência da comunidade Internacional 
e a sua gara ntia de paz. 

4 . A Violência como método de solução dos pro­
blemas polítiCOS. é Incompativel com os Ideais e a 
prática da democracia . 

5. As democracias. por definição. sustentam o 
principio da não-intervenção nos assuntos Internos 
de outros países. 

6. Só a evolução democrática e autónoma dos 
países da América Latina e a sua progressiva inte ­
gração económica . política e cultural garantem uma 
acção eficaz e conjunta para süperar a grave crise 
que afecta os países do continente . 

7. O regresso da Argentina ao regime de sobera ­
nia popular. abre condições para que. no quadro das 
Nações Unidas. se estabeleça o diálogo entre a Ar ­
gentina e a Grã -Bretanha. com vista à solução pací ­
fica do problema da soberania das Malvinas" 

Buenos Aires. 10 de Dezembro de 19B3 



o nosso programa. sensato. tecnicamente correcto. 
compatível com o crescimento do país e o pagamento 
da dívida. e vamos cumprir esse programa , . eremos 
flexíveis nas formas mas não no conteúdo. pois 
acreditamos que o problema da dívida não pode er 
resolvido com medidas que impliquem mais reces ão 
económica. nem na hipótese inconcebível que esti­
véssemos dispostos a aceitar o inaceitável. ou seja. a 
continuação da pobre7a e miséria do povo", Alfonsín 
acrescentou que a dívida " não pode ignificar um 
travão ao desenvolvimento do país, Ela será paga na 
medida em que as exportações argentinas possam 
expandir-se no futuro. mas condicionamos o paga­
mento dos serviço e amorti/ações ao fornecimento 
adequado de matérias-primas e produtos interme­
diários. que uma forte e cre cente actividade interna 
requer. ão se pode conceber. nem. política nem so­
cialmente. o pagamento dessa dívida se os mercados 
se fecharem ás nossas exportações ou se. para fa/ê-Io. 
fosse necessário retrair a produção interna", O fan­
tasma da moratória é uma boa base para negociar. 

A política externa 

Alfonsín afirmou que a ua política externa será 
independente, "ba eada no reconhecimento do plu­
ralismo ideológico e veemente condenação de qua 1-
quer forma de imperialismo. colonialismo e neoco­
lonialismo", Lembrou que o destino da Argentina 
e ta va ligado ao "dos povO ' irmãos da A mérica La­
tina", que durante a guerra pelas Malvina "nos de­
ram a ua solidariedade e ine timável apoio moral e 
político", e prometeu consolidar e aprofundar as re­
lações. "acentuando, no ca o do países limítrofe. a 
vontade da integração real e efectiva", 

obre o litígio com o hile (ver matéria nesta edi­
ção), di se que aceitava como ba e de nagociação a 
proposta do Papa, mantendo o princípio bioceànico. 
com o que de mentiu declarações do seu enviado 
pessoal ao hile. o político conservador Pablo Gon­
zále7 Berge7. que havia declarado que tal princípio 
não existia. cau ando inquietação em Bueno Aires, 

o ca o das Malvinas. Georgia e andv ich do 
Sul, Alfon ín reiterou o objectivo irrenunciável da 
sua recuperação e a integridade territorial. "Temos 
dito que omo innexívci neste ponto, A obecania 
é uma condição prévia à negociação", Acrescentou 
que se exigiria cumprimento das resoluções da As­
sembleia Geral das açõe Unidas que exortam as 
duas partes à negociação directa, "Enquanto isso. 
denunciamos. uma vez mai • como uma grave ameaça 
à egurança da República Argentina e de tod a a re­
gião, a instalação da base militar e nuclear estabele­
cida pelo Reino Unido nas ilhas Malvinas. assim 
como a 70na de exclusividade declarada por e e 
país", Além diso, ratificou a sobera nia sobre o ector 
an târtico Que a Argentina reivindica, 

O primeiro-mini tro italiano Bellino raxi ha ia 
en tregue a Alfon in uma breve mas inesperada men­
sagem de Margareth Thatcher. chefe do governo bri­
lanico, com o qual a Argentina rompeu relações di­
plomática em Abril de 1982, "Ao iniciar o seu go­
verno di/ia Thatcher quero que saiba que 
apesar de termos muita divergências, todos nos po-
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Os novo~ dirigentes argentinos terão que 
atenuar os ereitos dessa injustiça nacional que é a 

enonne carência de alimentos 

demos congratular pela re tauração da democracia 
na rgentina. com a certe7a de que ela trará ju tiça 
e liberdade a todo o eu povo, Este dia dá esperança 
ao eu país", 

Alfonsín respondeu às 50 palavras da mensagem, 
com apenas 44:" gradeço a suas expressõe em re­
lação ao restabelecimento das instituições democrá­
ticas na Argentina, Concordo com a sua apreciação 
sobre a existência de divergências entre a Argentina 
e o Reino Unido, A esse respeito seria útil lembrar 
um velho provérbio inglê : quando há ontade, há 
solução", 

uma entrevi ta ao Ohsen'er de Londres. Alfonsín 
adiantou o que poderiam ser a primeiras condiçõe 
argentina para declarar o fim da hostilidades: re­
dução da zona de exclu i idade de ISO milhas cm 
redor das ilha e a suspen ão das obras de construção 
do novo aeroporto de Porto Argentino, 

Thatcher. que durante a guerra brincou aos 
"churchills" e destinou a Galtieri o papel de Hitler 
para que a revivência fo se completa. tem. com toda 
a certeza. mai audade do seu panner, neces ário 
para a continuação da brincadeira. do que o povo 
arge ntino e lembra- e. certamente. do que aconteceu 
à carreira política do eu mestre. que quando afundou 
o Terceiro Reich teve tempo para se dedicar à litera­
tura e ganhar um Prémio obel. 

De agora em diante. o tempo corre contra That­
c her. tal como deu a entender Alfonsín ao Ohservel': 
"Deixou de e istir uma argumentação fundamental 
usada pelo britânicos para não negociarem con­
nosco, J á não somo governados por uma ditadura", 

Alfonsín também manife tou. perante a Assembleia 
Legi lativa. "a no a decisão de er olidário com o 
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povo mai e 'que id e meno de en~ohid ' nas 
ua ju 'ta rei .. indicaçõc, para con 'egulr uma com­

pleta reorgani7a ão da rClaçõe', e, onómica ' ,1I~ter­
nacionai', e contemplar o seu dlrello de participar 
activamente no interêambio mundial e no ' seu be­
nefício , de 'en ir efe tivamcnte a cau 'a da paI e da 
'egurança cm todo o mundo", 

mérica Latina 

If on ' ín deu prioridade ao relaciona mento com os 
re tante ' paí es latino-americano ' , c depois à mili­
tância no MO\imento do Paí'e ' ' ão- linhados, "a 
partir da clara definição ideológi a que sw .. tentá\ amos 
ante' de chegar ao go\'erno, de re peito à democracia 
a ao direito humano ", e de acordo com "o' prin­
cípio ' obre o quai ' 'e fundou o não-alinhamento, 
que tende a fa\ ore er o proces o de desanu .. iamento, 
\erdadeira garantia de pa7 no mundo", Com Alfon­
sín, a rgentina não e di tanciará do Movimen to 
como aconteceu com o regime militar até 1982. nem 
tão-pouco e alinhará com a ua ala mais radical, 
junto à Líbia ou Cuba, como fez o me mo governo a 
partir da guerra da Malvinas até 1983, 

Dentro da ua proposta de de activar os connitos 
locali7ado , Alfonín prometeu apoio às propostas 
para a América Central do Grupo de Contadora, "e 
qualquer outra que e\ ite a actual tendência a situar 
o connito no contexto do confronto Leste-Oe te . 
Qualquer solução real deve ter em conta o direito 
inquebrantável des e povos de viverem com liber­
dade e justiça". O presidente anunciou também que 
o ministro dos egócios Estrangeiros visi taria a re­
gião a fim de estabelecer um mecanismo de consulta 
com os países envolvidos. 

Depois de anunciar a ineficácia do T IAR, que 
deixou a Argentina e os países da América Latina e 

OFEREÇA LIVROS . . . 
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araiba indefeso' peran te li agn:ssão 
ncn tal a da interve nção mili tar. Ifonsín pro pôs a 
pro ura de "no\ o ' c efect ivos esquemas deegura nça 
c ntinenta l, no quai ' a mérica La t ina possa co m­
participar" "num empreendimento internaciona l 
compartil hado", e fel saber que o seu governo "rea­
lizurá imediatamente contactos com os paíse ' latino­
-america no para le ar por diante essa inicia t iva" ! 

Qualificou de "difíceis c assimétricas' as re lações 
com os Estado Unidos e considerou "imprescindíve l" 
que Wa hington "modifique a sua conduta na Amé· 
rica entrai". 

Alfon ín deu a conhecer que a Argentina h:ní "ae­
ti a participação" no Mo\imento dos Países I ão- -
linhados e no Grupo dos 77, com o propósito de 
"fortalecer a capacidade de negociação desses grupm. 
a fim de tornar realidade a maior importância re la· 
tiva, que têm os países em desel1\olvimcnto no ' is, 
tema internacional", Também reafirmou o scu apoio 
a uma ova Ordem Económica Internacional e exa l· 
tou a cooperação Sul-Sul em todos os pia nos, como 
paliativo para a crise económica internacional. q ue 
não pode esperar a reactivação dos países desenvol-
idos, 

Cooperação com Ásia e Áfri ca 

Destacou o seu desejo de'''intensificar a cooperação 
com os paí es da Ásia c África, para que a Argentina 
lhes possa forne~er tecnologia de nível intermédio no 
campo agrícola a alimentar" . um breve parágrafo 
dedicado ao Médio Oriente, exigiu o re ' peito a três 
princípios para uma solução global: a exi tência d 
pa7 em Israel, a aspiração do povo pa lestino de 
"construir livremente o seu de tino na sua própria 
terra" e a integridade territorial do Líbano. 

A declarações adver as aos Estados nidos pe la 
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o carúcter de massa que 11'1 manifestações populares adquiriram mostra u clima CJue se vive no pais 

,ua política de agre ão na América entraI. e a 
exigência de que e se país reconsidere as suas "práti­
ca discriminatória" no âmbito do intercftmbio 
comercial e da dívida externa foram feitas na presença 
do vice-presidente Bu h, que no dia eguinte teve uma 
entrevista com o novo chefe de governo argentino. 

egundo o próprio Bush, nessa reunião ele ofereceu 
ajuda para tirar a Argentina "do dilema financeiro 
em que se vê submergida devido à dívida externa". 
pediu que o processo nuclear arge ntin o aceite sub­
meter- e a salvaguardas internacionai e declarou, por 
fim, que o seu país deseja cooperar para que a Ar­
gentina e a Grã-Bretanha encontrem uma solução 
negociada para o conflito no Atlftntico uI. 

O que Bush não disse, é que na óptica norte-ame­
ricana essa questõe seguem um encadeamento de 
causa-efeito, juntamente com outras que ele não 
mencionou em público, ma que foram abordadas 
na entrevista com Alfon ín . Em poucas palavras : 
haverá ajuda económica e pre sões sobre Londres 
para negociar , se a Argentina ratificar os tratados de 
Tlatelolco e o de ão-Proliferação Nuclear, colocar 
sob controlo internacional todas as ua instalações 
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nucleare e não e voltar claramente contra a política 
centro-americana de Reagan. 

Reforçando o apoio à ubstituição da ditadura pelo 
governo democraticamente eleito, os Estados Unidos 
concordaram em levantar o embargo que impedia a 
compra de armas. Alfonsín deu a conhecer que não 
es tava intere sado em adquiri-Ias e o Woshill/f/(J1l 
POS! felicitou o governo do eu país por ter contro­
lado a sua impaciência em suspender o embargo até 
ao momento em que os fato cor de cin7.a tivessem 
substit uído os uniformes verde na Casa Rosada . 

Em compe nsação, Patricia Derian, convidado es­
pecial de Alfonsín, declarou em Buenos Aires que a 
decisão de le antar o embargo "era um exemplo per­
feito da estupidez da política do governo de Reagan 
em relação à América Latina . Quatquer pes 'oa pode 
perceber que o que este governo precisa é de ajuda 
económica e não de mais armas. O problema da dí­
vida externa ocupou as primeiras páginas de todos 
osjornais do mundo, de maneira que não há desculpa 
para ignorá-lo. O que este povo, que acaba de ,air 
de uma guerra suja, meno está a precisar é que 'l' 
rearmem o~ militares" . O 
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Argentina 

Alfonsín e 
• o peronismo 

R AUL Alfonsin bateu a todas as portas à procura 
de uma relação de cooperação com opero 
nismo. Por causa disto teve que mudar três 

vezes de interlocutor, tendo sempre o cuidado de não 
intervir nos assuntos internos do principal partido 
de oposição, que se tornaram explosivos depoi de 
30 de Outubro. Logo no dia seguinte às eleições, o 
chefe radical avistou-se com o candidato derrotado 
italo Luder, que então simbolizava a. face pública do 
peronismo oficial. O encontro serviu para dar ao país 
a ideia de um clima novo, de cordialidade e respeito, 
que se foi afirmando nos dias seguintes, até desem­
bocar nos festejos da posse, em IOde Dezembro. o 
entanto, não foi um passo suficiente para consolidar 
as bases de um sistema bi-partidário no país. 

Sem qualquer cargo formal na estrutura partidária , 
Luder era unicamente um ex-candidato vencido, cuja 
ascendência sobre o peronismo se mostrou mais do 
que discutível. A confusão que tomou conta do jus­
ticialismo após a sua primeira derrota eleitora!. in­
duziu Alfonsin a reunir-se também com uma comis­
são política presidida pelo governador de Santiado 
dei Estero, Carlos Juárez, que na primeira quinzena 
de Novembro pareceu afirmar-se na direcção do 
Partido Justicialista, após Lorenzo Miguel ter dele­
gado parte das suas funções partidárias, para se en-
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t rin heirar no seu reduto sindical. 
E te egundo contacto. também ordia!. tão-pouco 

sen iu para atender aos objectivos oficiais, porque a 
po ·terior reaparição pública de Isabel Perón recriou 
o estado de cri e e confusão surgido após o veredicto 
eleitoral. A viúva de Perón enviou um telegrama de 
felicitações a Alfonsin, que, por seu lado, compreen­
deu que a ex-mandatária estava a usar essa via oblí­
qua para mostrar que voltava a exercer a liderança 
recebida no congresso justicialista de etembro. Até 
então. Isabel não tinha a sumido. nem sequer aceite. 
a delegação de chefia. . 

Sem vacilar. Alfonsin convidou-a para as cerimó­
nias da posse e dedicou-lhe um tratamento preferen­
cial. Colocou-a bem no meio da Assembleia Legisla­
tiva. sentada ao lado de outro ex-presidentc civil. o 
de envolvimentista Arturo Frondili. também deposto 
pelas Forças Armadas. 

Em todas as suas atitudes em relação ao peronismo 
desde as eleições. Alfonsin pôs em evidência a mesma 
habilidade que antes o tinha levado a oferecer cargos 
muito importantes à corrente mais con ervadora do 
seu partido. e que havia sido derrotada internamen te. 
O presidente nomeou peronistas pa ra o Supremo 
Tribunal de Justiça. para a administração dos bancos 
estatais e ofereceu até o cargo de assessor político 
pessoal ao ex-ministro Justicialista da Defe a. Interior 
e egócios Estrangeiros. Angel Robledo. 

Robledo aceitou. tornando-se uma ponte política 
entre o novo governo e o sector sindical da Gl 
Azopardo (uma das duas principai centrais sindicais 
da Argentina) que defendera a candidatura do ex­
-ministro. A aceitação provocou duras críticas em 
vários sectores marginais do peronismo. que acu a­
ram Robledo de não ter consultado previamente o 
partido. Entre a eleição e a posse, Alfonsin fez mai 
pelo peronismo que qualquer um dos dirigente jus­
ticialistas, mas é evidente que, a longo prazo, um 
governo não pode inverter a sua oposição. 

o regresso de Isabel 

A chegada da viúva de Péron ao aeroporto de 
lei?a. em Buenos Aires. converteu-se numa ameaça 

à liderança encabeçada por Lorenlo Miguel. 
A ex-presidente ind icou uma comissão formada por 
membros do sector verticalista (*) do peronismo para 
organi/.ar a sua agenda na Argcntin ... . Durante vÍlrios 
dias. a direcção partidÍlria lig ... da a Miguel tentou 
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Igl111rar a \:omi~são. até que nã teve outra alternativa 
wl1:io ,ubmelt:r-se a essa ingrata situação. De 
l:lllltrúrill. eles não teriam simplesmente acesso a I.{J 

(';10,.0 . 

Como era previslve l. os dirigentes do ju ·ticialismo. 
ao rebaixarem-se 'olicitando audiências à sua chefe 
por intermédio da comissão. mostraram até que ponto 
chegara a sua vulnerabilidade. 

ão foram. por exemplo. convidados para a re­
cepção em · /ei/a. na qual participaram apenas os 
vcrtica listas. Os dirigentes oficiais foram. mesmo as­
sim. ao aeroporto onde tiveram que faler muita força 
e gritar para não sere m afastados do local pelos 
membros da comissão nomeada por Isabel. Estes 
factos rC\elam. no entanto, uma questão de fundo: 
ao indicarem a \iúva de Péron como presidente do 
partido. os participantcs do congresso justicialista de 
Setembro deram' a liderança de Isabel uma legitimi­
dade que era válida como símbo lo. apenas no caso 
de uma vitória eleitoral. Mas, depois da derrota, a 
figura da cx-presidente tomou uma inesperada di­
mensão política . 

Depoi de reconquistar os seu direitos políticos, 
recebida com pompa e cerimónia pelo novo governo, 
detentora de um apelido magnético, e despertando 
a simpatias dos sectores populares, Isabel passou a 
ser o único ponto firme no meio das areias movediças 
do justicialismo. Isto não significa que ela não tenha 
oposição. O ex-ministro do Interior de Péron em 
1955, Oscar Albrieu, por exemplo, incluiu-a entre os 
responsávei pela derrota eleitoral e pediu que Isabel 
renunciasse . Al brieu acu ou a ex-presidente de se 
omitir quando deveria ter estado à frente, entre o 
povo, para cumprir com a sua obrigações de lide­
rança nos momentos mais duro da campanha elei­
toral". 

O ex-ministro actua no MUSO (Movimento de 
Unidade, Solidariedade e Organização), que durante 
a luta interna alinhou-se com o ex-ministro da Eco­
nomia, Antonio Cafiero. Outro dirigente do MUSO, 
o ex-deputado e ex-ministro do Trabalho Miguel 
Unamuno, usou outros termos para definir a crise 
interna do partido: "Desde a morte de Perón, não 
surgiram nem se discutiram politicas dentro do justi­
cialismo. O peronismo perdeu a eleições nas grandes 
concentrações urbanas e nas grandes cidades. estas 
circunstâncias, um movimento que se considera hi -
toricamente a expressão dos trabalhadores, quando 
sofre um choque desta natureza, o mínimo que pode 
fazer é recolher-se, olhar para dentro, assumimdo 
com clareza e sinceridade os termos da derrota . AI­
fonsin venceu-nos em termos de política concreta", 
explicou Albrieu . 

Outro seguidor de Cafiero, Eduardo Setti, que seria 
certamente ministro da Economia se Luder tivesse 
ganho, foi mais longe:" f preciso ter em mente que 
ainda não fizemos a auto-crítica da derrota de 30 de 
Outubro. Mas é preciso ter em mente que ainda não 
fi7emos a auto-crítica da derrota de 30 de Outubro. 
Mas é preciso ter em mente que ainda não fizemos a 
auto-crítica da derrota de Março de 76". E ta foi a 
data do golpe militar que derrubou Isabel Péron . 

A ex-presidente destacou, a todo o momento, na 
Argentina, a importância de uma relação harmónica 
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hubrlila cum l-rundili : recebida com pompa 

com o governo radical e com as restantes forças po­
líticas do país para defender a democracia e o estado 
de direito . Dirigiu-se também aos "companheiros da 
causa peronista, ao sector feminino e, em especial, 
aos jovens e trabalhadores". Nisto, ela coincidiu 
aparentemente com o dirigente montonero Mario 
Fimmenich, que numa mensagem dirigida do exílio 
também pediu o respeito pelas instituições democrá­
ticas e propôs uma reorganização do peronismo com 
base nos sectores marginalizados internamente, como 
as mulheres, os jovens e os trabalhadores. 

Aquilo que pode ser desconcertante no plano 
ideológico, adquirire coerência numa leitura política. 
Parece natural que os ortodoxos e os verticalistas de 
Isabel, os montoneros de Fimmenich e os adeptos 
do M USO, procurem uma reogarnização e pressio­
nem para eliminar a direcção partidária escolhida por 
Lorenzo Miguel. De qualquer maneira é muito difícil 
imaginar que entre os verticalistas e montoneros haja 
uma conciliação. No passado, foram trocadas ofensas, 
tiros e bomba em demasia para que seja possível 
um acordo. Além disso, uns contam com o reconhe­
ci~ento oficial, outros não. 

Quando o membros da direcção peronista conse­
guiram uma audiência com La SerlOra, baixaram a 
cabeça à espera de seram decapitados. Lorenzo Mi­
guel mo trou a alegria do ju ticianismo pelo regresso 
da sua chefe e ofereceu a renúncia de todos os eus 
colegas de direcção . 1 abel resolveu cozinhar em fogo 
lento os seus interlocutores. Disse que não vinha 
cortar cabeças ou dar puxões de orelhas; criticou a 
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direcção oficial por ter abandonado a bandeira 
hi tórica de Perón. que em cu entender. foram 
usadas por Ifon in: e anun iou que IOdo. ~ diri­
gente peroni ta que pactuaram com a ditadura pa­
gariam a ua culpa: e finalizou dizendo que iria 
pen ar sobre a renúncia. I abel di ' e que a sua de­
ci ão omente erá anunciada quando \oltar nova­
mente à rgentina em 19 4. em data ainda indeter­
minada. Feito i to, retirou- e juntamente com o 
verticali ta . ao lado do eu n vo homem de con­
fiança. o coronel croata Milo de Bogetich. ex-cola-

Manifeslação peronisla, dia. depoi. da IOrnada d~ pu."" de Alfonsin 

borador de Trujillo na República Dominicana, e de 
Lopez Rega em Madrid e Buenos Aires. 

A lei sindical 

A questão sindical é outro tema em que a relação 
do governo com a oposição se vincula estreitamente 
com a situação interna do peronismo. Tal como 
prometeu na campanha eleitotal, Alfonsin enviou ao 
parlamemto uma lei para garantir a representação 
das minorias na direcção de cada sindicato, desde 
que tenham mais de 25% dos votos nas eleições em 
cada categoria profissional. O novo presidente quer 
também conferir à justiça eleitoral a fiscalização das 
eleições sindicais e pretende favorecer a realização 
de eleições para comissões internas em todas as bases 
sindicais do país. 
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\0 'cu PlIllll' IIO .dl~~lIl'll pn:'ldel1l·lill. IIllll,111 
al1UIlClllll alllda que O~ \llllicato\ que Icali/alem dCll­

I Idade, pllllllco-partldallil\ ,erflll pi II ado, da ,ua 
pl'l ,ollalidade Juridlca . ("olltranamcllte ;" PO'II,'(1C ' 
alltellore, do ~cu pai tido. II 11()\ n plc,idcllte 1110' ­

trou -~e d"po,1O a atelldel a~ c .\lg0ncJa~ do~ traha­
Ihadore, p.lla a clla~·.io de um ,indleato lInlCO por 
cada ~ect(lr de prmhll,:.io . 

L IlIiio ("ii ica Radicaltcm um ,el·tOl ),Jndll.:al quc 
l"lllltrola il lI11portantc !-ratelllldade !1m Maqlllnl~ta, 
!-elTol Jan(" l' pO,~lIl nll r il'o, noUl1 o, "ndlcato~. 

como a A~,oclação Balll:Ülla . a, condll,:ile\ anun­
ciada~ pelo governo, é po~~ível que o, ~indicato~ ra­
dicai~ consigam algun~ avançm. ma~ é de prever que 
a~ maiore~ vantagens ,cJam obtida, por ,ectore~ da 
e,querda peroni~ta (que ,empre reclamaram um "jogo 
limpo" para competirem com o quc cla"ificam de 
"burocracia ~indical"), pelo Partido Comuni~ta c por 
outros grupos da e,querda marxi,ta , que lotaram cm 
Luder, ma, festejaram aliviado, o triunlo de Allomín, 

Quando eMe proce,~o de normalí/açào ,indicai lor 
concluído, é provável que o ,i ndicalismo pcroni,ta 
tradicional perca repre~entatil idade e poder, apertado 
pela tenal que tem um braço no gOlerno c outro no~ 
activistas de ba,e, 

O argumento repetid o na~ ba,e, da, dua, CU'I, 
(que anunciaram o de,ejo de ~e reunificarem logo 
apó, um encontro com babel) é o de que o governo 
acabará por ~e arrepender da ,ua ofcmiva contra a, 
e,trutura, ,indicai" quando 'c defrontar. no futuro. 
com um novo sindicali,mo cla~,i,ta na lidcrança de 
mobili/açõe, rcivindicativa, c política,. e quando 
comtatar a inexi,tência de outro intcrlocutor com­
preemivo para dialogar, 

É difícil imaginar quc o g()\erno a"i,ta p''', Íla ­
mente a uma tal eventualidade. ma, em todo o ca,n, 
o ri~co principal correi ia por conta do peloni,mo. 
que pode acabar por 'c tran,lormar num típico par­
tido comervador latino-americano. M: não recuperar 
o apoio e a adc,ão da cla~M; opcrüria, 'no rc~\arü 
Cnlno ao ju,ticiali\mo. derrotado na~ gra nde~ cidadc~. 
outro caminho ,eniio triunlal parcialmentt: cm pc­
quena~ prOvíncia, rurai~. onde o atra,o político .: 
norma c um terreno lénil para a emergência dc cau­
dilho, paternali~ta s locai~~ O 



Rio aneIro mmto maIS 
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Argentina 

Militares: 
o maior saneamento da história 

A TES mesmo de a sumir a governação. Alfon­
sin fe7 sentir aos militare~ quc comcçava uma 
nova era. à medida cm quc iam ,endo conhe­

cidas as primeiras nomeações para posto> no aparelho 
de segurança e outros posto~-cha cs. quc hoi muito 
tempo eram ocupados por almirantc~ e generai,. 

Um magistrado comanda hoje a Polícia Fcderal c 
outro a da província de Buenos Aire . pmto, que 
eram anteriormente verdadeiros feudos militarc,. m 
civil actuará como secretário de Informações do Es­
tado. a I D . Outro civil dirigirú a Comissão de 
Energia Atómica. que nos último, trinta anos foi 
presidida unicamente por almirantcs. 

Esta desmilitarização do Estado confirma o quc 
Alfonsin anunciou na sua primeira mcnsagem prcsi­
dencial. cm que definiu o proce,so como "a rcgra dc 
ouro de todas as nações civili/adas do mundo. i nde­
pendentemente do seu regimc político ou da ,ua 
ideologia. onde as Forças Armada, dc\cm ,uhordi­
na r-se à autoridade civil institucionalmcntc c,tahele­
eida". 

Como segundo a Constituição argcntina. o prcsi­
dente é o comandante-em-chefc dc todas ;" força, 
armadas. foi eliminado da, tri:, arma, o cargo dc 
comandante do Exército. da Marinha c da Força 
Aérea. Agora. elas depcndem do l11ini,trn da l>ele,a 
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através dos respectivos chefes dc f,tado-Maior. "to 
provocou o primeiro atrito entre o novo governo e 
os militares, nos dias anteriores à mudança de auto­
ridades. 

Alfonsin pediu que Bignone decretasse com a sua 
assinatura uma nova lei de ministérios. estabelecendo 
a competência de cada pasta. de modo a poder rece­
ber o juramento dos seus ministros pouco depois de 
empunhar o bastão de comando que simboliza o 
poder. sem necessidade de esperar que o congresso 
discutisse a nova lei ministerial. 

Bignone aceitou, mas sob pressão militar, fe7 re­
paros aos dispositivos da lei que retiram da jurisdição 
militar as fábricas de armas e a eliminação das cláu­
sulas que tornavam compulsiva a entrega da presi­
dência de tas empresas a militares do activo. 

O ministro da Defesa. Raul Borras. um amigo ín­
timo da Alfonsin que organi70u a estratégia eleitoral. 
foi acusado pela revista católica de extrema-direita 
Cabildo de ter visitado Cuba e participado num Fe~­
tival da Juventude em Moscovo. há mais de 10 anos. 
Borra não aceitou as emendas de Bignone e indicou 
dois caminhos possívei : a lei era promulgada tal 
como tinha sido redigida pela equipa de Alfonsin ou. 
caso contrário, aguardaria até ser aprovada pelo 
Congresso. 

Os militares cederam e assinaram o decreto. Mas 
o episódio mostrou um tipo de mentalidade que não 
será facilmente neutralizada. 

Os novos chefes 

Outro caso que merece atcnção foi a nomeação 
como Chcfc do E,tado-Maior Conjunto e como 
Chefe do Estado-Maior do Exército dos generais de 
hrigada Júlio Ifredo rernandes Torres e Jorge Hugo 
Arguindeguy (sem H e scm parentesco com o ex-mi­
ni,tro do Interior. AlbanQ Harguindeguy). As in­
formaçiies divulgadas no próprio dia das duas no­
mcaçiies por jornais dc Bucnos Aires coincidiram em 
afirmar que se trata\a de dois oficiais 
scm intercsses ou anteccdentes políticos. ' o entanto. 
i,to .não parecc ser verdade. Fernandes Torres foi de­
legado militar na Confedcração Geral do Trabalho nos 
primciro, anos do proces o militar. durante a licença 
do titular daqucle cargo. o comodoro Júlio PorciJe. 
, cssa altura roi punido pela justiça civil por não 
re,p<lI1der a um pedido judicial de //{/hell.l' mffill.l' para 
um ,cqucstrado. Isto não quer di7er que ele tenha 
,ido ncccssariamcnte o responsúvel pelo sequestro. 
ma, pclo menos indica que o scu respeito pclos fun-
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cionário, judiciai, entrou em choque com o espírito 
de corporação e com a solidariedade do camarada, 
de arma. Exactamente o contrário do que Alfon,in 
e.\ige para a nO\"d etapa. 

Sobre Arguindegu). afirma-se que é "nacionali,ta". 
expressão que na política argentina quer di/er pelo 
menos 42 coisas diferentes segundo quem a pronun­
cie. A sua candidatura para o cargo começou a ser 
mencionada em Outubro. no caso de uma hipotética 
vitória do peronista halo Luder. Arguindegu)' te\e 
também participação no projecto militar de domina­
ção da classe trabalhadora. como membro da eo­
mis,ão de AssessoramenlO Legislativo (e A L). com­
tituída por oficiais das três armas. que funcionavam 
por veles como Senado da monarquia constitucional 
militar implantada em 76. 

De lOdo, o, modos a indicação de,tes generai,. 
tidos eomo o, mais modernos do ,eu nível. implicou 
a referma compulsiva de duas de7enas de colegas. O 
respeitado comentador político Joaquim Morale, 
Solá adiantou no jornal Clarin que "não ficarão mais 
de 10 ou 15 do, actuais generais. Muitos sairão em 
consequência das novas nomeações e outros serão 
convidados a reformar-se. Ao todo. mais de 40 
membros do alto comando do Exército irão para 
casa. O governo de Alfonsin não pretende promover 
mai, de 12 ou 13 coronéis Assim. o exército que foi 
comandado até agora por cerca de 60 generais. serú 
dirigido no futuro imediato por pouco mais de 20". 

ão há notícias de um sa neamenlO igual a e,te na 
história recente da Argentina. O ex-presidente eam­
pora mandou para casa nove generais de divisão em 
1973. e até os golpistas anti-peronistas de 55 deixaram 
nos seus cargos durante um curto tempo. uma boa 
parte dos generais de Peron. 

A reforma militar tornou-se inadiável depois da 
guerra com a Grã-Bretanha. Alfonsin explicou: 
"Temos o firme propósito de dotar as Forças Arma­
das de uma clara doutrina de Defesa acionaL eli-
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minando definitivamente a chamada doutrina de Se­
gurança acionaL que tantos tran,tornos já ocasio­
nou à \ida interna e intt:rnacional do país. ao li:\ar 
como objectivos da, organi/açõ-:, militares. meta, que 
não eram aceitáveis pela ação. como comunidade 
democrática". No ma neira de ver do no\o presidente 
"sem -um go\erno legítimo. ,em imtrução. scm dc­
senvoh imento. sem uma população adequadamcnte 
alimentada e com a ,ua saúdc protegida. nenhum 
exército poderá assegurar a defesa da ação. uma 
sociedade doente e paralisada. as suas forças armadas 
adoecem e paralisam-,e . uma ,ociedade em cres­
cimento e que oferece reali/açõe, elas crescem e rea­
li/am-sc". 

" uma sociedade seriamente ferida no scu patri­
mónio moral. com profunda, le,õe, deixadas por 
problemas de uma magnitude tal que as ,cquelas de 
violência que durante todos estes anos afectou a nossa 
convivência. com uma hiper-inOação c com o apare­
lho produtivo mais ou menos destruído. encontra­
mo-nos ta mbém com as nossas orças Armadas der­
rotada nas Malvinas. atingidas pelo exercício das 
responsabilidades de governo juntamente com as 
responsabilidades bélicas. hipertrofiadas pela multi­
plicidade de assuntos em que se envolvem e que são 
de clara incumbência da sociedade civil. Tudo isto 
criou cm definitivo sé rios problemas para q ue os mi­
litares cumprissem a finalidade principal para a qual 
foram treinados. que é a de garantir a nossa defesa 
frente a uma agressão externa". 

O presidente anunciou que o seu objecti o é a 
"moderni7ação. que deverá implicar algumas mu­
danças estruturais que serão executada, paulatina­
mente". Entre estas mudanças a serem executadas 
pelo minist ério da Defesa estará ,em dú"ida a "inte­
gração e complementação das três forças que. como 
disse Alfonsin. "não são ilhas perdidas num oceano". 
uma matáfora com um involuntário sabor malvi­
nense . 



"Esta integração e comp lementação de\l:ra 
aumentar o aproveitamente e a utili/ação do~ nos,m 
recurso, com a consequen te redução do orçame nto 
em quantidade que possam sa ti ' ra/cr a~ outra~ ún:a~ 
do governo", 

Esta é uma necessidadt: imperio 'a para um govcrno 
que necessita redu/ir dra ticamente o défice orça­
mentai, que é de 13 por cento do Produto Interno 
Bruto (P I B), exactamente o equ ivale nt e aos gasto~ 
militares, Esse défice deve er redu/ido em 19H4, com 
vista a suprimir num ruturo não muito lo ngínquo. o 
recrutamento de soldados. uma das promessa~ 
eleí torais de Alronsin que teve maior apo io do e lei­
t?rado, abalado pela guerra e pela derrota nas Mal­
vtnas. 

As rcsponsa bilídades 

Antes mesmo da partida da dclegaçõe~ estrangei­
ras que assistiram à cerimónia de posse. Iron,in 
convocou o congresso para essões ectraordinárias. 
para discutir um pacote de medidas vinculada, ús 
Força Armada, cujos principai~ iten~. como é sa­
bido, são as seguintes: 

A anulação da lei de au t -amnis tia elaborada 
pe la última Junta Militar. A declaração de inconsli-
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Signone (de cabelo> branco" à e'q.). o último presidente militar. 
deixa cabisbaho a Ca~ Rosada. Pouco tempo depois seria preso 

tucionalidade desta lei deixa aberta a po rta para que 
a j ustiça investigue e castigue as violações aberrantes 
dos direitos humanos praticadas tanto pelos tt:rro­
rismo como pela repre 'são; 

A declaração de incompetência da justiça militar 
para julgar de lito comun ' cometidos por militare,. 
Os, recursos se rão reitos perante tr ibuna i ci\is. Ião 
ju lgame nto de ci is por tribunais militares. Re\ i~ã() 
das se ntenças aplicadas a ci \ is por tribuna is militare,. 

Eliminação da legis lação repre iva do gO\erno. 
de racto, a recuperação da \ igência da legis lação an­
terior sobre questões de ·egurança. 

Lei de protecção à ordem co nstituci onal. com 
penas gra es contra quem a desres pe itar. 

Punição de to rtura co m pena iguai s às do 
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homicídio. Prisão papét ua para quem causar k~õe~ 
gra\ b 'ima' ou morte a um preso 'ubmetido a tort um. 

:'\a, lei. incluida. no pacote. é feita uma di. unção 
de trê, nÍ\eis de re,ponsabilidade tanto para militares 
como organi/ações guarilheira~ m, que planearam 
e . upen i ionaram uma metodologia e deram ordem: 
o. que por crueldade. pener,idade e cobi a se e\Ce­
deram no cumprimento de~ta. deci~ões: e os que se 
limitaram a cumprir ordens. ob pn:s ão da propa­
ganda de uma teoria u)talitária de segumnça nacional. 
capaI de dar a impressão de que estas ordem eram 
legitima. . Ilomin anuncIOu que tinha ordenado o 
julgamcnto daqueles "que semearam a dor. terror e 
morte em todo o território argentino": C\igiu que sc­
jam processados os n:spun\á\eis principais do terro­
rismo em tribunais cl\il: e que a justiça militar Julgue 
a metodologia u.ada na repressão ao terrorismo. 

O decreto que mandou processar os generais Vi­
dela. Viola e Galtieri: os almirantes Massera. I.am­
bruschini e naya: e o. brigadeiros <\go ti. Gralligna 
e I.ami DOlO afirma que "entre 19711 e 1979. milhares 
de pessoas foram pri\'adas ilegalmente da sua liber­
dade. torturadas e mortas como resultado da aplica­
ção de procedimento. de luta inspirado, na doutrina 

Argentina 

A longa noite 
do terror 
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totaliuíria da segurança nacional" . O te\to dil tam· 
bém que "todos os habitantes do pais e especialmente 
os quadros subalternos da~ I orças <\rmada, ficaram 
e\posto~ a uma Intensa e prologada campanha de 
acção psicológica destinada a criar a COI1\ icção de 
que os agentes da sub\ersão. ullla categoria dilusa 
que englobanl tanto os \erdadeiros terroristas COIllU 

meros dissidentes 011 críticos da ordem ,ocial. mere· 
ciam ser colocados fora da sociedade e até pri\ adOl 
da condição humana. sem qualquer tipo de protecçãu 
jurídica", 

o julgamento de I1tHe comandantes em chele da, 
I' orça, Armadas não tem precedente na história da 

rgentina. Da me~ll1a forma que não ti:m precedente, 
as atrOCidade, que eles descncadearam no pais. 1\1· 
lonsin garantlll que a demm:racla não pod.:rü ficar 
inerte ou indefesa. ra/ão pela qual alirmou que m 
jui/es actuarão com o e\clusÍ\ o obleCU\ o ético de 
'que Sl' reali/e a ju,tiça. O problema agora ,.:rü comu 
distinguir o militar que sequestrou e matou por 
crue ldade . daquele qye o lo cumprindo ordens soh 
pn:ssão da propaganda que pretendia legitimar a 
doutrina da Segurança :--acional. O 

RODOLFO Wal,h"medltou"est:l" arta Aberta 
de um Escritor Ú Junta Militar" enquanto per­
corria o pequeno lote de terreno que rodeava a 

sua casa em San Vicente, tomando medidas e fazendo 
marcações na terra. Tinha comprado numa banca 
de jornais um manual para agricultores principiantes 
e imaginava que poderia subsi tir vendendo fantá ti­
cas colheitas. Porque não, se um livreco e melhante 
adquirido num a lfarrabista de Havana o tinha in­
troduzido nos caminho da criptografia e lhe tinha 
permitido decifrar um telex que punha a descoberto 
o treino, pela CIA, de mercenários na Guatemala 
para invadir Cuba? 

O oficio de agricultor era um do pouco mistere 
terrestres que lhe faltava desempenhar. ão teve 
tempo. A 25 de Março de 1977, saiu de an Vicente 
pela manhã , para di tribuir a carta e fazer algumas 
visitas marcadas. Chegou a despachar os primeiro 
exemplares pelo correio para os jornai e revista de 
Buenos Aires, que nem a publicaram nem informa­
ram sobre a captura do seu autor, nessa mesma tarde, 
por forças militares, nem a destruição a tiro de ca­
nhão e posterior saque dessa casinha nos arredores 
de Buenos Aires, cujo titulo de propriedade trazia 
consigo (porque o empregado da imobiliária lh o cn· 



tegou ao vê-I pas 'ar pela rua rumo à estação do 
caminho-de-Cerro). nem as diligências que os eus 
familiares e amigos efectuaram. perante as autorida­
d~s argentinas, nem a carta que mandaram a Patricia 
Derian quando da sua visita a Buenos Aire , respon­
abili7ando também o governo dos Estado Unido 

pela vida de RodolCo. 
Uma pessoa que Calou no México com outra pe soa 

que Calou cm Buenos Aires com outra pe oa que 
esteve detida na Escola de Mecânica da Marinha, es­
creveu a uma outra pessoa que Wal h tinha resistido 
à tentativa de equestro, tinha ido baleado na rua e 
o eu corpo já sem vida levado para es e centro de 
operaçõeS da Marinha, onde os seu carrascos con­
templaram esse homem pequeno e quase calvo. que 
acaba a de completar 50 anos e que Coi o intelectual 
mais alioso e exemplar da Argentina do nosso 
tempo, com a mesma me cla de temor t reverência 
com quc dei ano~ antc~ o~ \crdugm, de 'ancahua/ú 
observaram um outro homem mai alto e mais jovem. 
por quem Walsh tinha uma admiração em limites.(I). 

O últimos tempo foram duro para ele. Em 1976, 
morreram com as armas na mão, sua filha María 
Victoria e o se u amigo Francisco Paco Urondo. 
Walsh chorou com o olhos azuis e as lágrimas ines­
gotáveis que só o irlandeses, que nunca choram, têm 
quando choram. empre que podia, e era muitas ve­
zes, arranjava tempo para se encontrar com os velhos 
amigos, com quem podia falar confiadamente sem 
optimismo artificiais ma , ao me mo tempo, sem 
complacências nem rancores, com a eriedade que 
punha em todo os facto da sua vida pública . pri­
vada ou ecreta. 

"O pecado não é falar, é cair", contava ele que 
tinha dito isto numa discu são com companheiro 
que redigiam ilu órias cartilhas com recomendações 
ideológicas para e resistir à tortura em falar. "O pe­
cado não é falar, é cair", tinha-lhes reCutado Rodolfo, 
talvez acomodando melhor entre a pernas um pe­
queno revólver de algum calibre micro cópico que 
trazia escondido num lugar invero ími!. "Não é para 
matar, mas para que me matem", explicava quando 
as gargalhadas gerai lhe permitiram falar. 

A carta que aqui reproduzimo hoje é um balanço 
estrito do primeiro ano do regime militar que acabava 
de se completar, quando a maioria do país ignorava 
tudo o que hoje começa a saber e a Junta planeava 
fundar uma regência militar de, pelo meno, um 
quarto de sécu lo. 

Fazia cerca de trê anos que o textos que saía m 
da sua mão de narrador excepcional não traziam nem 
a as inatura nem as iniciais que e tornaram famosas 
quando investigou e denunciou os fuzilamento irre­
gulares de 17 civis na "Operação Massacre" de 1957. 
percursores da metodologia que e generalizaria e 
aperfeiçoaria quinze anos depois, ou quando colocou 
em evidência a coincidência de intere ses entre um 
sector sindical e o eS/ablishment militar que, em 
1966, realizou o primeiro golpe in titucional deste 
século, na Argentina, prenunciando o de 1976. 

aquele momento crítico, quando tudo e desmo­
ronava à sua volta, Rodolfo i olou-se na sua casa, 
numa ilha do Tigre, junto ao rio. Ali, abandonou o 
anonimato dos documentos de organização, a di-
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Hudulfu \\ ."h (de ""rfil. ii direi'.,. cum 
o escritor I\ti~uel An~el ASlurias. em lIa,.na (1960) 

cussões metodológicas, as interrogações ideológicas e 
os sistemas de segurança. E decidiu colocar o seu 
nome, a sua assinatura e o número do seu bilhete de 
identidade ao pé destas páginas. que serão impre -
cindíveis para a história da longa noite que e tamo 

a deixar para trás. (Horácio Verhil.\ky 

arta aberta de Rodolfo Walsh 
à Junta Mílitar 

I. A cen ura à imprensa . a perseguição a intelec­
tuai , a invasão do meu domicílio no Tigre. o a sas­
si nato de amigos queridos, e a perda de uma filha 
que morreu combatendo-os, são alguns dos factos 
que me obrigam a esta forma de expres âo clandes­
tina depois de ter opinado livremente como e critor 
e jornalista durante quase trinta anos. 

O primeiro aniversário dessa Junta Militar motivou 
um balanço da acção do governo em documento e 
di cur os oficiais no qual o que vocês chamam de 
acertos são erros, o que reconhecem como erros são 
crimes e o que omitem ão calamidades. 

24 de Março de 1976, vocês derrubaram um go­
verno do qual faziam parte, para cujo despre tígio 
contribuíram como executore da sua política re­
pressiva e cujo término estava selado por eleiçõe 
convocadas para nove me e mais tarde. es a pers­
pectiva , o que vocês liquidaram não foi o man­
dato transitório de Isabel Martínez, mas a pos ibili­
dade de um proce o democrático onde o povo re­
medias e males que vocês continuaram e agravaram. 
. Ilegítimo na ua oi'igem, o governo que exercem 

poderia ter-se legitimado no factos se tivesse recu­
perado o programa aprovado nas eleições de 1973, 
por 80 % dos argentinos, o que continua de pé como 
expre são objectiva da vontade do povo. Esse eria o 
único significado possível des e " er nacional" que 
vocês invocam tão frequentemente. 

Invertendo esse caminho, vocês re tauraram a 

terceiro mundo 29 



corrente de ideia e intere e de minorias derrotada' 
que parali am o de en\"ol\'imento da for a pr du­
tiva , exploram o povo e de agregam a a ão. ma 
política emelhante ó pode' er impo ta tran itoria­
mente proibindo o partido, intenindo no ' ' indica­
to . amordaçando a impren a e implantando o terror 
mai profundo que a ociedade argentina já conheceu. 

2. Quin7e mil de aparecido, dcz mil pre os, quatro 
mil morto, de7cna de milhare de exilado. ão a 
cifra crua de ' e terror.( 1) 

aturada a' pri õe ' comun ,\ocê criaram. na 
principai guarni õe do paí . \irtuai campo de 
concentração onde não penetra qualquer jui7, advo­
gado. jornali ta, ob enador internacional. O egredo 
militar do procedimento, im ocado como necc:.i­
dade da ime tigação, torna a maioria da detençõe 
em eque tro que permitem a tortura em limite e o 
fuzilamento em entença.( 3) 

Mai de ete mil recur o de habeas-corpus foram 
re pondido negativamente neste último ano. outros 
milhare de caso de de aparecimento, o recurso nem 
sequer foi apre entado porque e conhece de antemão 
a ua inutilidade ou porque não se encontra ad ogado 
que ouse repre entá-Io depoi de os 50 ou 60 que o 
faziam terem ido. por ua vez, seque trado . 

De e modo, você e tabeleceram uma tortura sem 
limites de tempo. Como o detido não existe, não há 
po ibilidade de o apresentar ao juiz pa adas de7 
dias, segundo manda uma lei que foi respeitada até 
me mo nos auge repres ivos de ditaduras anteriore , 

A falta de limite no tempo foi complementada pela 
falta de limite nos métodos, retrocedendo a épocas 
em que se agiu directamente sobre as articulaçõe e 
as vísceras das vítimas, agora com auxiliares cirúrgi­
co e farmacológicos de que não di punham os anti­
gos verdugos. O "potro", o "torno", o esfolamento, a 
erra dos inquisidores medievais, reaparecem no 

testemunhos de presos, juntamente com o choque 
eléctrico, o "submarino", o "maçarico" ou outras ac­
tualizações contemporânea .(4) 

Mediante sucessivas concessões ao pressuposto de 
que o fim de exterminar a guerrilha justifica os meio 
que usam, vocês chegaram à tortura absoluta, in­
temporal, metafísica, na medida em Que o objectivo 
original de extrair informação se extravia nas mente 
perturbadas, que a administram para ceder ao im­
pulso de humilhar a substância humana até a quebrar 
e a fazer perder a dignidade que o verdugo já não 
tem e que vocês próprios perderam. 

Burlar a opinião pública internacional 

3. A recusa dessa junta em publicar os nomes dos 
prisioneiros encobre também uma sistemática execu­
ção de reféns em lugares descampados e em horas da 
madrugada com o pretexto de forjados combates e 
imaginárias tentativas de fuga. 

Extremistas que distribuem panfletos no campo, 
fazem inscrições nos muros ou se amontoam às de­
zenas em veículos que se incendeiam são os estereó­
tipos de uma estória que não foi feita para ser acre-
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ditada, ma para burlar ,\ reacção internacional diante 
de execu õe em regra, enquanto no â mbito interno 
e 'ub linha o eu cani ter de repre álias efectuadas 

n . próprio lugare e na data imediata às acções 
guerrilheiras, 

etenta fuzilado ' apó a bomba na egurança e· 
dera I, 55 em re posta à expio ão do Departamento 
de Polícia de La lIata, 30 pelo atentado no ministério 
de Defe a, 40 no ma acre do Ano ovo que e se­
guiu à morte do coronel astellanos, 19 apó a ex­
pio ão que de truiu o comissariado de iudadela, 
fa7em parte da 1200 execuções em 300 supostos 
combate onde o adversário não teve ferido e a 
força sob o eu comando não tiveram morto. 

Deposit'ário de uma culpa colectiva abolida nas 
norma civilinda de ju tiça, i ncapa7es de influir na 
política que dita o feito pelos quai ão retaliados, 
muito desse refén ão delegados sindicais, intelec­
tuais, familiare de guerrilheiros, opositores não-ar­
mado ,simples uspeitos a quem se mata para equi­
librar a balança das baixas egundo a doutrina es­
trangeira de "conta-cadáveres" que usaram os S 
alemães nos paí es ocupados e o inva ores no Viet­
name. 

O extermínio de guerrilheiro feridos ou capturados 
em combate reais é de qualquer forma uma evidência 
que surge dos comunicados militare que, num ano, 
atribuíram à guerrilha 600 morto e apena 10 a 15 
ferido, proporção de conhecida nos mai encarni­
çado conflitos. Esta impressão é confirmada por um 
exemplar jornalistico de circulação clande tina que 
revela que entre 18 de Dezembro de 1976 e 3 de Fe­
vereiro de 1977, em 40 acçõe reai, as forças gover­
namentais tiveram 23 mortos e 40 feridos e a guerrilha 
63 mortos( 5). 

Os galardões do general 

Mais de cem processado foram igualmente morto 
em tentativas de fuga cujo relato oficial tão-pouco 
está de tinado a obter credibilidade. Serve na verdade 
para prevenir a guerrilha e os partidos de que o 
presos políticos reconhecidos também fa7em parte da 
reserva estratégica das represália de que di põem o 
comandantes de Corpo segundo o andamento dos 
combates, a conveniência didáctica ou o humor do 
momento. 

Foi assim que o general Benjamín Menénde7, chefe 
do Terceiro Corpo do Exército, ganhou os seus ga­
lardões antes de 24 de Março, com o assassinato de 
Marcos Osatinsky detido em Córdoba, e depois com 
a morte de Hugo Vaca arvaja e outros cinquenta 
prisioneiros em variadas aplicações da lei de fuga, 
executadas sem piedade e narradas sem pudor,( 6) 

O assassinato de Dardo Cabo, detido em Abril de 
1975, fuzilado a 6 de Janeiro de 1977 com outro 
sete prisioneiros sob jurisdição do Primeiro Corpo 
do Exército comandado pelo general Suáre7 Ma on, 
revela que esses episódios não ão abusos de alguns 
centuriões alucinados, mas a própria política que 
vocês planificam nos vossos Estado -Maiore , discu­
tem nas vossas reuniões de gabinete, impõem como 
comandantes-em-chefe da três Arma e aprovam 
como membros da Junta de governo. 



Um cemitério lacustre 

4. ntre 1500 e 3 mil pe soa foram massacradas 
cm segredo depois que você proibiram as informa­
çõe sobre descoberta de cadávere . Mas mesmo as­
sim, alguns ca os foram revelados, devido ao envol­
vimento de outros paíse ,pela ua magnitude geno­
cida ou pelo espanto provocado entre as suas próprias 
forças.( 7) 

Vinte e cinco corpos mutilados apareceram entre 
Março e Outubro de 1976 nas costas uruguaias, pe­
quena parte talvel do carregamento de torturados 
até à morte na cola de Mecânica da Marinha, lan­
çados no rio da Prata por barco de sa força, in­
cluindo o menino de 15 anos Floreal Avellaneda, de 
pés e mão atados, "com contusões na região anal e 
fraturas visívei "segundo revelou a sua autópsia. 

Um verdadeiro cemitério lacustre foi descoberto 
em Ago to de 1976 por um habitante da região que 
nadava na águas do lago an Roque, em órdoba. 
A informação foi comunicada à e quadra da polícia , 
que não a recebeu, e foi levada ~o conhecimento dos 
jomai . que não a Dublicaram.( 8 

I rInta'e quatro caoaveres em Bueno Aires, entre 
J e 9 de A bril de 1976, oito em San Telmo a 4 de 
Julho, de7 no rio Luján a 9 de Outubro, servem de 
moldura para o massacres de 20 de Ago to que em­
pilharam 30 morto a 15 quilómetro do ampo de 
Mayo, além do 17 em Lomas de Zamora. 

o papel da CIA 

esses enunciados e gota- e a ficção de grupos de 
din:ita supostos herdeiro da AAA (Aliança Anti­
comuni ta Argentina) de López Rega, capa7es de 
atraves ar a maior guarnição do pai em camiõe mi­
litares, de atulhar de mortos o rio da Prata ou de 
lançar pri ioneiro ao mar utilizando tran porte da 
Primeira Brigada Aérea( 9) em que o general Videla, 
o almirante Massera, o brigadeiro Ago ti tomassem 
conhecimento. O 3 A são hoje as 3 Armas e a Junta 
a que vocês presidem não é o fiel da balança entre 
"violências de distinta origens", nem o árbitro justo 
entre "dOIS terrori mo ", mas a própria fonte do 
Terror que perdeu a arrogância e ó pode balbuciar 
o discur o da morte .( 10) 

A me ma continuidade hi tórica liga o as a sinato 
do general Carlos Pratts, durante o governo anterior, 
com o sequestro e morte do general Juan José Torres, 
Zelmar M ichelini, Héctor Gutiérre7 Ruil e de dezenas 
de exilados nos quai e qui assa sinar a po sibili­
dade de processos democrático no Chile, Bolívia e 
Uruguai.( II). 

A indubitável participação nesse crimes do De­
partamento de A sunto Estrangeiro da Polícia Fe­
derai , dirigido por oficiais com a in ignia da IA, 
através da AI D (como o comissários Juan Gattei e 
Antonio Gettor, umetido ele próprio à autoridade 
de Mr. Gardener Hathaway, S/aliol/ Chie! da IA 
na Argentina), é motivo de futuras revelações como 
as que hoje abalam a comunidade internacional, que 
não hão-de e gota r-se mesmo quando for e clarecido 
o papel dessa agência e de alto chefes do Exército 
encabeçado pelo general Menénde7 na criação da 
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"O que ,ocê~. militare" reconhecem como erro 
foi crime; e o que omitem ,üo atrocidades" 

Central (Loggia) Libertadora da América, que ubs­
tituiu os 3 A a té o seu papel global ter sido ass umid o 
por es a Junta em nome das 3 Armas. 

Este quadro de extermínio não eclui equer o aju te 
de contas pessoal como o a sassinato do capitão 
Horácio Gándara, que há uma década investigava 
irregularidades de altos chefe da marinha. o do jor­
nali ta da Prensa Libre, Horacio ovillo, apunhalado 
e queimado depoi de e jornal ter denunciado as 
conexõe do mini tro Martínez de Hoz com monú­
pótio internacionai . 

A luz desses epi ódios a definição da guerra pro­
nunciada por um dos eu chefes assume o seu signi­
ficado final: "A luta que empreendemos não reco­
nhece limite morai nem naturai , realiza-se para 
além do bem e do mal". 

Miséria planificada 

5. Estes facto, que abalam a consciência do 
mundo civilizado, não ão contudo os que trouxeram 
maiore sofrimentos ao povo argentino, nem a piore 
vio lações do direitos humano em que vocês incor­
rem. a política económica deste governo, deve-se 
procurar não só a explicação do eu crime mas a 
de uma atrocidade maior que castiga milhõe de ercs 
humanos com a mi éria planificada. 

Num ano, ocê reduziram o sa lário real dos tra-
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balhadore em 40%. diminuindo a ua partIcIpação 
na receita nacional em 30%. aumentando de 6 para 
I hora a jornada de trabalho necessária a um tra­
balhador para pagar o u tento familiar( IJ}. re u ci­
tando a im forma de trabalho for ado que não 
per i tem nem no último reduto coloniai . 

Congelando alário à coronhada. enquanto o 
preço obem na ponta da baioneta. abolindo 
qualquer forma de reivindica ão cole ti a. proibindo 
a embleia e comi õe interna. alargando horá­
rio. ele ando o de emprego ao re orde de 9 %( 14) e 
prometendo aumentá-lo com 00 mil no os de pe­
dimentos. fizeram retroceder a relaçõe de produção 
ao início da era indu trial. Quando o trabalhadores 
qui eram prote tar foram ela ificado de ubver i os. 
Organizaçõe indicai inteira f ram eque trada . 
Em algun ca o . a vítima apareceram morta. e. 
noutro imple mente não apareceram.( 15} 

O re ultado des a política foram fulminantes. 
e te primeiro ano de governo, o consumo de ali­

mento diminuiu 40 %, o de roupa mais de 50 %, o 
de medicamentos de apareceu praticamente na ca­
madas populares. Já exi tem zona da Grande Bueno 
Aires onde a mortalidade infantil upera 300 por mil , 
cifra que no iguala ao Benin ou às Guiana; enfer­
midade como a diarreia de Verão, as parasito es e 
até a raiva em que a cifras sobem a níveis mundiai 
ou o superam. Como e e sa metas fos em de eja­
da e procuradas. vocês reduziram o orçamento da 
aúde pública a meno de um terço dos gastos mili­

tares, suprimindo até o hospitais gratuitos enquanto 
centenas de médico, profissionais e técnico se jun­
tam ao êxodo provocado pelo terror, pelos baixos 
salários ou pela "racionalização". 

Basta àndar uma horas pela Grande Buenos Aires 
para comprovar a rapidez com que semelhante polí­
tica a torna num bairro de lata R1iserável de dez mi­
Ihõe~ ,k habitantes. Cidades às escuras, bairros in­
teiros ~I:m ;Igua porque as indústrias monopolistas 
destróem 'h canai subterrâneos, milhares de quar­
teirões comt:rtldos num só buraco porque vocês só 
pavimentam o~ hairros militares e só enfeitam a Plaza 
de Mayo, o maior rio do mundo contaminado em 
todas as suas margclI\ ' porque os sócios do ministro 
Martínez de Hoz lançam nele os seus resíduos indus­
triais e a única medida dI: governo que vocês toma­
ram foi proibir que as pc"oas se banhem nas suas 
águas. • 

Nem mesmo nas metas abstractas da economia, as 
que se referem "ao país", vocês foram mais felizes . 
Um decréscimo do produto bruto que se aproxima 
dos 3 %, uma dívida externa que alcança 600 dólares 
por habitante, uma inflação anual de 400 %, um 
aumento do capital circulante que numa só semana 
de Dezembro chegou aos 9 %, uma queda de 13 % no 
investimento interno constituem também recordes 
mundiais , consequência incomum da fria deliberação 
e da pura inépcia. 

Enquanto todas as funções criadoras e protectoras 
do Estado se atrofiam até se dissolverem na pura 
anemia, apenas uma cresce e se torna autónoma. Um 
bilião e oitocentos milhões de dólares que equivalem 
à metade das exportações argentinas orçamentados 
para a Segurança e a Defesa em 1977, quatro mil 
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no o ali tamento de agente na Polícia redera' 
d07e mil na pro (ncia de Bueno Aires com salári 
que ão o dobro do de um operário industrial e ~ 
triplo do de um director de e cola. enquanto em r 
gredo se ele am o próprios alário militares en 
120% a partir de Fevereiro, provam que não ~ , 
ongelamento nem desemprego no reino da tortura 

da morte, único campo da a tividade argentina ond 
o pr duto cresce e onde a quota por guerrilhein 
abatido obe mai rápido que o dólar. 

Corrupção generalizada 

6. Ditada pelo Fundo Monetário Internacional 
egundo uma fórmula que se aplica indi tintamentl 

ao Zaire e ao Chile, ao Uruguai e à Indoné ia, I 

política económica de a Junta ó reconhece come 
beneficiários a velha oligarquia pecuária. a no\! 
oligarquia especuladora e um grupo selecto de mI} 
nopólios internacionais encabeçados pela ITT, Esso. 
Automotores, US Steel, Siemen , aos quais estãc 
pe soalmente ligados o ministro Martínez de Hozl 
todos o membro do seu gabinete. 

Um aumento de 722 % nos preços da produção 
animal em 1976 define a magnitude da re tauração 
oligárquica empreendida por Martínez de Hoz eJl 
consonância com o credo da ociedade Rural exposto 
pelo seu pre idente Celedonio Pereda: "Enche de e· 
panto que certos grupo pequenos mas activos con· 
tinuem a insistir que os alimentos devem ser bara· 
tos".( 16) 

O espectáculo de uma Bolsa de Comércio ondr, 
numa semana, foi possível para algun ganhar cem I 
duzento por cento sem trabalhar, onde há empre as 
que da noite para o dia duplicaram o eu capital sem 
produzir mais do que antes, a roda-viva da especula· 
ção em dólares, letras, valore ajustáveis, a simples 
agiotagem que já calcula os juros por hora, são factos 
bem curiosos sob um governo que se propunha aca· 
bar com "o festim dos corruptos". 

Desnacionalizando bancos colocam- e a poupança 
e o crédito nacional nas mão dos bancos estrangei· 
ros; idemnizando a ITT e a Siemen , dá- e um prémio 
a empresas que burlaram o Estado; restituindo os 
postos de gasolina , aumenta-se os ganhos da Shell r 
da Esso; baixando as tarifas alfandegárias, criam-se 
empregos em Hong Kong ou Singapura e desemprego 
na Argentina. Diante do conjunto destes factos, cabe 
perguntar: quem são os apátridas dos comunicados 
oficiais, onde estão os mercenários ao serviço de in· 
teresses estrangeiros, qual é a ideologia que ameaça 
a vida nacional? 

Se uma propaganda opressora, reflexo disforme de 
acções cruéis, não afirmasse que es a Junta busca a 
paz, que o general Videla defende os direitos humanos 
ou que o almirante Massera ama a vida, ainda caberia 
pedir aos senhores comandantes-em-chefe das três 
Armas que meditassem sobre o abismo a que condu­
zem o país sob a ilusão de ganhar uma guerra que, 
ainda que se matasse o último guerrilheiro, não dei­
xaria de recomeçar com novas formas , porque as 
causas que há mais de vinte anos movem a resistência 
do povo argentino não teriam desaparecido mas antes 
se agravado pela memória do estrago causado pela 



revelação das atrocidades cometidas. 
E ta 50 a reflexõe que no primeiro aniversário 

do seu funesto governo qui fazer chegar aos mem­
bros de a Junta, sem esperança de ser ouvido, com 
a certeza de er perseguido, mas fiel ao compromisso 
que a umi há muito tempo de prestar te temunho 
em momento diflceis. 

Rodolfo Walsh, B. I. 2845022. 
Buenos Aires, 24 de Março de 1977. O 

(I) O aUlor refere-se ao também argentino "Che" Gue­
I·ora. morto em 196 . em Nancahwzú. &Jlívia. 

(l) Em 1982. os desaparecidos tolalizaram 30 mil. os 
presos 20 mil e os mortos chegaram a 6 mil. O númerpo de 
exiladosfoi avaliado em um milhão. 

(3) Dnde Janeiro de 1977 a JUllla começou a publicar 
lislas incomplelo.l· de nOI'os delidos e de "libertados" que 
na sI/a maioria não são senão processados. que deixam de 
estar à Sl/O disposIção mos continuam presos. Os nomes de 

milhares de prisioneiros são ainda segredo mililar e os con­
dições poro o suo lortura e poslerior fuzilamelllo permane­
cem inalleradas. 

(~) O dirigel1/e peronista Jorge Lizaso foi esfolado em 
vida, o ex-deputado radical Mario Ma\'a morto à baslonada. 
o ex-deputado Muniz Barreto teve ~ cabeça decepada de 
UlII só golpe. Teslemunho de uma sobrevil'el1/e: "Picadas 
1I0S braços. nas mãos, nas coxas. perto da boca cada I'e= que 
chorava ou rezal'a. (00') Em cada 20 mil/ulOS ahriam a porta 
e diziam-me que iam fazer presunto de mim com a máquina 
de serra que se escutal'a". 

(5) "Cadena Informaliva". mensagem .11 4. Fel'l!reiro de 
1977, 

(6) Uma versão exacla aparece nesla carta dos presos 1/0 

presídio de En causados 00 bispo de Córdoba, monsenhor 
Primalesla: "A 17 de Maio,foram relirados com o prelexlo 
de ir à enfermaria, seis companheiros que imedialamel1/e 
foram fuzilados. TraIa-se de Miguel Angel Mosse. José 
SI/agusa, Diana Fidelman, Luis Verón, Ricardo Young, 
Edl/ardo Hemál/dez, cuja morte numa tel1/alil'a defugafoi 
rel'elada pelo Terceiro Corpo do Exércilo. A 29 de Maio, 

joram relirados José Puchela e Carlos Sgadurra. Esle último 
tinha sido castigado a ponto de não poder manter-se de pé, 
sofrendo várias fracturas dos membros. Depois apareceram 
também fuzilados numa tentativo de fuga". 

(l) Nos primeiros 15 dias de governo militar, apareceram 
63 cadáveres, segundo os jornais. Uma projecção anual dá 
o cifro de 1500. A possibilidade de que poderá elevar-se 00 

dobro fundamenta-se no facto de que, desde Janeiro de 
1976, a informação jornalístico era incompleta em relação 
ao aumento global do repressão depois do golpe. Uma es­
timativo global verosímil das mortes produzidas pela Junta 
é a seguinte: Mortos em combate: 600. Fuzilados: 1300. 
Executados em segredo: 2000. Diversos: 100. Total: 4000. 

(8) Corto de Isaías Zanolli, divulgado pela Agência 
Clandestina de Notícias. 

(9) "Programa" dirigido entre Julho e Dezembro de 1976 
pelo brigadeiro Mariani, chefe do Primeira Brigado Aéreo 
do Palomar. Foram usados transportes Fokker F-27. 

(10) O ministro dos Negócios Estrangeiros, vice-almirante 
Guzzelli, em reportagem publicado por "La Opinión", em 
3.10.76, admitiu que "o terrorismo de direita não é um ter­
rorismo mas um "anticorpo". 

(II) O general PratlS, último ministro do Exército do 
presidellle Allende, morto por uma bomba em Setembro 
de 1974. Os ex-parlamentares uruguaios Michelini e Gu­
tiérrez Ruiz apareceram crivados de ferimentos o 2.5.76. O 
cadáver do general Torres, ex-presidente do Bolívia, apare­
ceu a 2.6.76, depois de o ministro do Interior e ex-Chefe de 
Polícia de Isabel Martínez, general Harguindeguy, o ter 
acusado de "simular" o seu sequestro. 

('J) Tenente-coronel Hugo /ldebrando Pascarelli, segundo 
"La Razón", de 12.6.76. Chefe do Grupo I de Artilharia de 
Ciudadela,_Pascarelli é o suposto responsável por 33 fuzi­
lamentos entre 5 de Janeiro e 3 de Fevereiro de 1977. 

(IJ) UI/ião de Bancos Suíços, dados correspondentes o 
Junho de 1976. Depois, o situação agravou-se ainda mais. 

(14) .Iornal"Clarín". 
(15) Entre os dirigel1/es nacionais sequestrados encon­

tram-se Mario Aguirre, do A TE, Jorge Di Pasquale, de 
Farmácia, Oscar Smith, de Lu= e Forço. Os sequestros e 
assassinatos de delegados foram paçticularmente graves entre 
metalúrgicos e trabalhadores do sector naval. 

('6) "Prensa Libre", 16.2.76. 

Assinaturas Ie~ mu Portugal e Espanha 
anual (12 números) ...................... . ............. .. ........ . .... 650$00 
semestral (6 números) ............................................ .... 400$00 

Estrangeiro - Anual (12 números) 
/'}or via aérea 

Europa. Angola. Moçambique. Cabo Verde. Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe 
23 dólares USA. 

Restantes Países ~8 dólares USA 
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Argentina 

Augusto Conte 

O deputado 
dos direitos humanos 

"DIREITOS humanos ao Parlamento", foi a 
palavra-de-ordem da campanha de 
Augusto Conte, eleito deputado federal 

com 75 mil votos. Conte concorreu pelo partido 
Democrata Cristão, que teve menos votos que ele. 

a realidade, a sua candidatura não foi partidária . 
As listas com o seu nome apareceram dentro de en­
velopes que induiam também os nomes de candidatos 
radicais, peronistas ou intransigentes, para outros 
cargos electivos, combinação possível pelo sistema 
eleitoral que permite o voto não vinculado. 

Conte foi fundador da Democracia Cristã , em 
1956, quando esta surgiu como uma força de direita , 
e durante anos actuou nos seus organismos técnicos. 
Em 1972 foi procurador da Frente Justicialista de 
Libertação e ocupou cargos na equipa económica do 
governo peronista. 

A sua vida transformou-se em 1976, quando 
Augusto Maria, seu filho de 21 anos, a prestar serviço 
militar na base aeronaval de Punta Índio, foi seques­
trado. Augusto Maria Conte era militante da Juven­
tude Peronista e tinha estado preso uma semana em 
1974. Em 31 de Janeiro de 1976 a sua casa foi no­
vamente invadida, mas não o encontraram; nesse 
mesmo dia apresentava-se na base naval para cumprir 
o serviço militar, onde ficou sob vigilância perma­
nente, dentro e fora do quartel. Não lhe davam o 
serviço de guarda, transferindo-o para funções ad-
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miO! trativas. Em 7 de Julho de apareceu depois de 
air para realizar uma missão ordenada pelos seus 
uperiores. 

"Em Abril de 1976, e tive na Guatemala e um de­
mocrata-cristão avisou-me que todos os militante 
de sa tendência seriam morto na Argentina. Preferi 
não o acreditar recorda Conte. "Eu respeitava e ad­
mirava meu filho. o mesmo mê de Abril, pouco 
depois do golpe, chegou a ca a e disse-nos que os 
seus companheiros da Juventude Peronista tinham-no 
prevenido de que a situação se ia agravar e que tin ha 
de desertar. Consultou-me e eu opinei que se ele de­
sertasse seria um homem morto. ão quis contrariar 
os pais e resolveu não dar ouvidos ao conse lho dos 
amigos. Fui um ingénuo. ão acreditei que a vida 
do meu filho corresse perigo." 

Um homem de dois mundos 

Os dias que se seguiram ao desaparecimento do 
jovem alteraram a escala de valores do pai. Foi pro­
curar todos os seus amigos que ocupavam altos car­
gos políticos e militares no regime na ânsia de notí­
cias. "Eu era um homem de doi mundos; alivia-me 
não o ser mais", afirma agora e te filho de um diri­
gente estudantil marxista e de uma católica integrista. 
O chefe dos serviços de informações navai , o almi­
rante González L1anos, disse-lhe: "Esteja tranquilo, 
deve estar com alguma mulher"; e sugeriu-lhe que 
educasse melhor os filhos . O ministro do Interior, 
general Harguindeguy, limitou-se a reconhecer que 
não podia tratar-se apenas de um caso de deserção. 
O ministro da Economia, MartInez de Hoz, conside­
rou que ele "tinha sido preso num confronto ou de­
sertado". 

Com o secretário de Interesses Marítimos, co-
mandante (agora almirante) Cario oé Guevara, 
Conte teve um diálogo exemplar: 

- Já não peço nada pelo meu filho. Só lhes digo 
que parem com esta loucura. 

- Os civis não entendem nada de nada. 
- Se querem matar, estabeleçam tribunais milita-

res, julguem e fuzilem, mas não da forma como o 
estão a fazer. 

ão, não. Ao terceiro fuzilamento , a reacção 
interna e externa far-nos-iam parar. O que as pessoas 
têm de fazer é pensar no desenvolvimento do país e 
não meter-se nessas coisas. 

Conte acredita que "o erro foi dos homens mad u­
ros, pois nós não tínhamos nada para oferecer aos 
nossos filhos. Eles sentiram-se muito sós e omnipo­
tentes. Fomos permissivos porque não tínhamos 



convicçõe , nem exemplos a dar, nem compromissos. 
Éramos uma geração fraca, e agora pretendemos não 
o sermo tanto. Nó não somos pais de desaparecidos, 
somo pai e mãe que, de certa forma, renascemos 
atravé do nos o filho. Aprendemo muito". 

Conte sustenta que as lideranças políticas, sociais 
e religiosas da Argentina, diante da repressão, passa­
ram da urpresa ao medo, à impotência, ao silêncio 
e ao con entimento, ante-câmara da cumplicidade. 
"As liderança não mudaram substancialmente. Mas 
o país chegou a uma ituação limite, e muitas coisas 
foram incorporadas na consciência colectiva. Isso, 
somado à auto-derrota militar, levou as lideranças 
pelo me no à po ibilidade de defenderem as insti­
tuiçõe " . 

o paraleli mo global 

Depoi do sequestro de Augu to Maria, Conte 
dedicou seis me es ao que genericamente chama de 
"proteger a minha família", a sua esposa e os outros 
quatro filhos. Em Janeiro de 1977, incorporou-se na 
Assembleia Permanente pelos Direitos H umanos, o 
órgão politico por excelência entre os organismos da 
mesma natureza. os anos seguintes, foram surgindo 
novas organizações de familiares de detidos-desapa­
recidos. "U m grupo de pes oas da Assembleia en­
tendeu que e deviam abrir novos espaços que não 
estavam coberto , com um organismo que actuasse 
como ponta-de-Iança . A sim nasceu o Centro de E -
tudos Legai e ociais, em 1979, cujo propósito inicial 
foi a elaboração de documento para a Comis ão In­
teramericana de Direito Humanos da OEA", lembra 
Conte. 

Em fin de 1978, Conte escreveu um ensaio que 
enviou aos bi po e à Comi são da OEA, intitulado 
"O paraleli mo global", onde se tenta dar uma inter­
pretação à estratégia repressiva. Conte deduzia que a 
decisão de fugir ao contexto legal, criando um sistema 
clandestino , fazia parte de um plano elaborado for­
malmente e as inado pela principais figuras do re­
gime. "A ideia central de e trabalho - diz Conte 
- era a de que dentro da pirâmide natural das in tituiçõc 
militares, operava outra pirâmide menor, a do apa­
relho repressivo - ambas com o mesmo vértice - na 
qual havia um grupo de pessoas estável e outro tran­
sitório, que entrava e aía". 

Isso era apenas uma dedução ou rinha alguma in­
formação concrera? 

- Ainda não contávamos com nenhum dos tes­
temunhos importantes, de modo que se tratava de 
uma formulação teórica deduzida a partir de factos. 
Nessa altura a repetição evidenciava um istema. As 
lideranças políticas, sindicais, religiosas, sabiam o que 
estava a acontecer, e o re to da população ignorava-o . 
A Alemanha na zi era um antecedente claro; pode-se 
manipular a opinião pública durante um tempo pro­
longado, e a desinformação ainda hoje continha . 

O Centro de Estudos Legais e ociais assumiu a 
tarefa da denúncia pública dos métodos repressivos, 
ampliou o campo dos contactos no exterior e iniciou 
um trabalho de documentação, que a partir de 1980 
resultou em informações periódicas e, desde 1982. na 
edição de folhetos com temas específicos: o seque tro 
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de soldados nas unidades militares, a repressão contra 
os adolescentes, a cooperação entre serviços de in­
formações da Argentina e Uruguai, os campos de 
concentração, a repressão contra familiares, etc. 

Em 1981, a sede do Centro foi invadida e vários 
dos seus directores presos. "O objectivo dessa acção, 
feita com um mandato de busca que os militares 
apresentaram ao juiz Anzoátegui, era inteirarem-se 
sobre o material que tínhamos nos nossos arquivos, 
que foram levados para o Batalhão 60 I dos Serviços 
de Informação do Exército. Quando viram o que 

Augusto Conte: " Renascemos 8tra,é, dos nossos filhos" 

havia, disseram que com certeza tínhamos outro edi­
fício com mais documentação". 

o começo ~a mobilização 

Conte define esse período como o ponto culmi­
nante, que alterou a correlação de forças entre o go­
verno militar e os organismos de direitos humanos. 
"Estivemos quatro dias presos, e o regime evidenciou 
a sua fraqueza. Já não tinha espaço para nos acusar, 
nem a nós nem às nossas relações com o exterior. 
Pela primeira vez, os jornais argentinos recolheram 
adesões à nossa causa, locais e do exterior, e o go­
verno não conseguiu fazer nada contra isso". 

- A manifesração dos primeiros sinromas do fracasso 
do projecro económico reria influenciado essa a/re­
ração? 

- Sim. Vivia-se sob o impacto da falência do 
Banco de Intercâmbio Regional , e da luta entre Vi­
dela e Viola . Começou a tornar-se evidente o fracasso 
do sistema de parlamentarismo militar feudalizado. 
O istema repressivo chegou mesmo à luta entre as 
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di er a arma. I o explodiu em 19 O. 
COII/O se passou desse dima à II/obilização:' 
- É um proce o lento. mobilização come u 

ante. em 1979, quando 'air à rua em defe a de direi­
to humano pare ia uma loucura. e foi- e tornando 
gradualmente mai inter a. Em 1979. apareceram al­
gun bi po à frente da manife taçõe. m 19 O, o 
jornai começaram a abrir e paço ' para informaçõe 
até então cen urada , num movimento cre cente que 
cobriu o ano de 19 I e 19 2. Depois da Malvinas, 
atê a rádio foi um meio diponível para a denúncia. 

- A guerra das Mal\'inas é a gralllle/rollfeira ... 
imo porque o poder militar quebrou- e ali, 

pa ando do equívoco à auto-derrota. em intervalo. 
E se período é muito importante. forma como erá 
tratada a que tão militar e a aprecia ão obre o e­
tado do aparelho repre i\o dependerão da avaliação 
que e fa a de e período. 

Qual é a sua al'Oliação? 
credito que o aparelho repres ivo e tá des­

mantelado e Que há muito e paco Dara avançar. O 
aparelho e tá quebrado. De Dezembro de 1982 a 
Outubro de 19 3, foi e crita a história do miniclima 
dos derrotado, a divergências que aprofundam a 
de ordem e a anarquia, para culminar com a lei da 
auto-amnistia. Es a lei deveria ter saído em Dezembro 
de 1982, e a Igreja já tinha preparada até a .. M i a 
da Reconciliação" para 19 de Dezembro, dentro de 
uma operação na qual o partido políticos trocavam 
o eu con entimento por um prazo eleitoral. A so­
ciedade civil, os seu representantes políticos, tinham 
aceite o acordo, e foi a violenta opa ição dos ectore 
internos militares que o impediu. Daí em diante, os 
erros políticos do governo foram-se sucedendo a uma 
velocidade vertiginosa, pondo em evidência a sua 
destruição interna: o documento com o qual preten­
deram pôr um ponto final na questão da guerra con­
tra-subversiva, a prisão de Massera, o assassinato de 
Cambiasso, a gasolina adulterada pelos militares, as 
acareações com generais, almirante e brigadeiros 
diante da justiça, o sequestro de Kelly, o pré-anúncio 
da lei da auto-amnistia, o voto contrário de todos os 
sectores no plebiscito e a rebelião dos juízes do 
"processo", (como é chamado o regime militar na 
terminologia política argentina, que começaram a 
declará-lo incon titucional. ós, nesse momento, 
começámos a correr o perigo de fical"à direita ... 

A que alribui isso? Parece algo mais que simples 
oporlunismo ... 

- Creio que há um sentimento muito grande dé 
culpa. É como se um clarão tivesse resplandecido nas 
sombras, permitindo no meio da noite que se enxer­
gasse tudo com absoluta clareza. 

A campanha eleilOral sign[ficou um II/omenlo di­
/erel1le. O mo\'ill/enlO pelos direilos humanos, que 
11'1'1' grande imporlância na mobilização cOnlra o 
governo mililar, não se agregou como lal à nova 
elapa. 

- Eu achava que isso seria possível, mas não 
aconteceu assim. Cada um voltou aos seus níveis po­
líticos anteriores. Pelo menos os que tinham algum 
nível. 

Como surgiu a sua condidalUra a depUlado/ederal? 
- Eu fiquei sem nenhuma base de sustentação, já 
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que o Movimento pelos Direitos Humano não 
de idiu a participar no proce 'so eleitoral. e eu 
afa tad d meu partido há muito tempo. 
urgiu, nã de Demo racia ritã intÍtuci na 

e nem 'equer da corrente interna "Humanismo e 
bertação", ma especificamente do eu sector da 
pital federal. dirigido por e ·tor i ente . ão 
apoio in titucional do Movimento pelo D 
Humanos , mas quando efectuei consultas enti 
clima favorável. 

Entre o militante humanitário' não houve 
dade de critérios obre a melhor resposta à pe 
tiva eleitoral. ante lançou a sua candidatura 
Democracia ri tã, onde ó foi aceite depoi de 
vencido em eleições internas para a quai mu 
gente, em nenhuma afinidade com esse partido 
centro-direita, concorreu. Porém, também o P 
Operário apresentou, como concorrente a outro lugal n 
de deputado federal, a candidatura de ata Guagnim 
mãe de doi desaparecidos, Diego e Luis Guagnim 
este último co-fundador de caderno do lerceilC c 
II/um(o. Hebe Bonafini, apre idente da Mãe dI r 
Praça de Maio, defendeu a ideia de que o MOH V 
menta, como tal, não devia lançar candidatos, e qut 
o melhor caminho cria manter contacto com todO! 
os partido, exigindo a cada um dele um compro-
mi o eom a causa do direito humanos. -, 

Apesar da extrema polarinção eleitoral entre pc­
ronistas e radicais, que nos cômputos gerais ornaram c 
92% dos voto, Conte conseguiu a sua eleição como 
deputado pela capital federal, onde, juntamente com 
um deputado do Partido Intransigente e dois dI r 
União de Centro Democrático, foram as únicas ex. d 
cepções ao predomínio do doi partido principai. 

Não receia ficar muilo isolado nessa âmara? Nào 
se corre o risco dos oulros blocos canalizarem a! 
discussões dos lemas sobre direilos hUlI/anos para JI, r 
por ser um especialisla na que.I·lão I' COII/O uma/orlllD 
de se desobrigarem desse Irabalho? "A h. direi/o! c 
humanos ... ?" É com o depU/ado COll/e. ali ao 
fundo ... " 

ão acredito que vá e tar sozinho nas ideia! 
bá icas. O que acontece é que os dirigentes caminham e 
atrás da opinião pública no que se refere à per~epção 
dos factos. Os partidos não tinham uma política de· 
finida nesse campo, e por isso predominara m a forçl 
dos factos, a opinião pública e o e 'paço que deixaram 
as forças repressivas. Há dois problemas intimamentl 
ligados. O primeiro é o da legitimidade da respon· 
sabilidades, e o segundo, o da subordinação do podei 
militar ao poder civil. ão é muito exacto que ambO! 
caminhem simultaneamente, mas oegundo só seri 
plenamente obtido se houver suficiente vonta de I 

energia política . A abordagcm do primeiro tema,! 
punição dos culpados, não só define o problema étice 
como também a força com que serão tratada as re· 
tantes questões. São as mesmas força envolvida . 
cujos interesses estão em jogo: as forças armadas, ! 
oligarquia e os sectores externo, vinculados com I 

dívida . É impossível imaginar que se esteja falandol 
sério, se não existir a decisão de atingi-los. Estão 



muito ligado~. 
Qual é o seu plano de acrão no ParlamenlO? 

Parto da definição de que os direitos humanos 
constituem a que tão central da vida política, por 
razões de ética e como uma prova de força do go­
verno. 

E concretamente? 
- Propomos sei pontos: 
I. Actuação da justiça. Revogação da lei de auto­

-amnistia e designação de novo juí7e . 
2. Julgamento político. E tabelecimento de uma 

comis ão de in e tigação e julgamento. A oma de 
violaçõe do direito humano cometida na Argen­
tina é a mai grave das última quatro década no 
mundo ocidental. A única opção é uma Argentina 
democrática . 

3. No meio deste dois caminhos e tá o tema da 
verdade e da informação. As forças armadas têm nas 
mãos toda a informação. Para cada detido-desapa­
recido foi feito um dossier. e a guerra suja foi cx­
plicada pelo desconhccimento do nome e ignorância 
dos perfis políticos dos detidos, é impossível imaginar 
que uma ve7 conhecidos esse dado eles não tenham 
ficado regi ta dos. e assim não fosse, teria que ser 
dada baixa por incompetência a todo o militare 
envolvido . O dado sobre a pe soas foram sendo 
conhecido à medida que iam capturando gente. 
Agora não podem alegar que continuarn a lutar con­
tra um exército fantasma, já que os interrogatórios 
não pretendiam esclarecer facto, mas descobrir no­
mes, e os que delatavam eram poupado. 

a tema da informação é central, porque falar de 
justiça ma s negar-se a dar informações aos órgão 
competentes, é pura mistificação" . Pen o 'er este 
ponto que definirá a deci ão do novo governo de se 
subordinar ou não. E mcsmo no caso de que essa 
informação tivesse sido destruída, con tituiria um 
novo delito , pa ssível de punição pelo artigo 225 do 
Código Pe nal ("ocultação e destruição de provas"), 
pelo que deveriam ser proces ados os últimos três 
comandantes e o último presidente do regime militar. 
a que e define nes c as unto é e o presidente é o 
responsávcl por toda a admini tração pública ou se 
as força s armadas continuam a er autónoma ' . 

4. U ma das nossas reivindicações foi a liberdade 
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Para Augu~to Conte. 
a questão dos 
direitos humanos 
é o ponto central e 
um. pro'. dt força 
do 00\0 gOH~rno 

de todos os detido_ no primeiro dia do governo 
constitucional, mediante a comutação das penas por 
tribunais civis e militares,já que os presos passaram 
por situações atrozes, e não é exagerado dizer que 
todos ele já pagaram o dobro. 

5. Uma política clara com os exilados. Apoio ao 
eu regres o ao país, como documentação, facilidades 

para mudança. etc. considerando que existe boa 
vontade em todos os organismos internacionais en­
volvidos. 

6. Acção para reparar a maltratada imagem do 
paí . A Argentina deve promover o projecto da 

onvenção Internacional que sancione os de aparc­
cimentos forçados como um delito de lesa humani­
dade. 

Se partimos da convicção de que a repressão foi 
oficial e não paralela. que foi feita abertamente, com 
objectivo claro. vemos que da me ma forma como 
o assunto foi tratado antes, com um carregar de bo­
tões, poderia agora funcionar carregando-se outros 
botões. empre se soube quem foi o respon ável por 
cada acto". 

Se essa úl/ima questão lião cU/l.I/i/uir optimismo 
em excesso, como se del'erialll desel/l 'o/t'er as coisas 
11 0 futuro? 

.:...... A continuidade democrática é fundamental. 
tragédia da sua interrupção seria enorme. credito 
que o novo quadro que surge em torno da continui­
dade institucional está aberto a um projecto político 
alternativo que pode chegar ao governo em 1989. Está 
latente e não nos devemos apre ar a defini-lo. Ma 
a continuidade democrática é requisito sille qua non, 
o que gerará não poucas contradições, entre necessi­
dades concreta do povo em momentos determll1ados 
e as respo tas políticas que pos amos ou devamo 
dar-lhes . Eu comprometi-me publicamente nesse 
caminho de defender, tanto perante militare como 
civi ,'a continuidaac institucional. A próxima revo­
lução (') terá de pas ar por cima do meu cadá er 
(H . Verbitsky) 

(') Conte refere-se ao golpe militar, autodenomi­
nado pelos militares argentll1os, como também no 
Bra ii, de "revolução". 
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Argentina 

Os nós a serem 
desfeitos 

A renegociação da dívida externa, a relação com 
as forças armadas e os conflitos pendentes no 
Atlãntico Sul são as pontas de um dos nós mais 

apertados que o presidente Alfonsín deverá procurar 
desfazer, renunciando previamente à tentação de 
cortá-lo de um só golpe. 

A dívida externa 

A dívida externa argentina é a segunda mais ele­
vada do mundo per copito, sendo apenas superada 
pela de Israel e não tem possibilidade de ser paga· 
nas condições fixadas pelos militares com o Fundo 
Monetário Internacional. 

Os vencimentos para este ano aproximam-se dos 
20 mil milhões de dólares e o superavit previsível do 
intercâmbio comercial, na mais optimista das hipó­
teses, não chegará aos cinco mil milhões. t: óbvio 
que se impõe uma renegociação com o clube dos 
"ternos corações" encabeçado pelo Citibank, e nesse 
sentido há um acordo generalizado de que as receitas 
de ajuste do FM I não só estrangulariam a possibili­
dade de recuperação económica, como estimulariam 
também uma gravíssima crise social e colocariam um 
obstáculo para a institucionalidade recuperada. 

O respeitado economista Aldo Ferrer opina que, 
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com a auto- uficiência energética e alimentar 
po ui, a Argentina estaria em ituação de viver 
nece idade de crédito, limitando as compra à 
pacidade de pagamento da exportaçõe . Como, além 
di o, as previsões do mercado mundial permi tem 
prever preços elevados para a produção agro-pecuá· 
ria, uma moratória não teria grave con equência 
económicas. A hi tória exemplifica, inclu ivamente. 
as vantagen do isolamento, em termos de economia 
colonial, quando a E panha perdeu a ua frota e a 
sua frágil economia não pôde abastecer a Hispano­
-América, em termo de indú tria, durante a Primeira 
e, sobretudo, durante a Segunda Guerra Mundial. 

Contudo, es a questão não pode er resolvida por 
um imples cálculo económico. 

Depois das Malvinas 

A comissão investigadora que avaliou as respon· 
sabilidade pela guerra das Malvina , concluiu que 
os ex-comandantes do exército e da marinha, Leo· 
poldo Galtieri e Jorge Anaya, o comandante militar 
das ilhas, general Mário Menéndez, outro treze ofi· 
ciais e o ex-ministro dos Negócios E trangeiros Costa 
Méndez, são o respon áveis do que foi qualificado 
como uma "aventura militar" que lesou "gravemente 
a honra das nossa arma" e afectou profundamente 
"a fé da ação no seu valor e eficiência profissional". 

O parecer assinado pela comi ão formada por 
generais, brigadeiros e almirantes reformados, olici­
tando a pena de morte ou prisão perpétua para Gal­
tieri e Anaya, revela a desagregação militar em trê 
poderes autónomos, cada um dos quais tomou deci­
sões por sua conta, tanto para empreender a guerra 
como para promover a paz. O documento revela 
ainda a gravíssima irresponsabilidade de enfrentar um 
inimigo poderoso em condições suicida, transpor­
tando para as Malvinas soldados do norte subtropical 
recém-incorporados e sem o tempo mínímo de ins­
trução básica, nem abrigos ou alimentos suficie nte , 
privados até de armamento que ficou no contine nte 
quando o bloqueio britânico aterrorizou a marinha. 
levando-a a retirar os seus navios . 

A restituição do poder aos civis, ano e meio depoi 
da queda de Puerto Argentino, foi, inclu ive, um acto 
de autopreservação. As forças armadas não só não 
podiam continuar a governar o paIs, como também 
não estavam capacitadas para se dirigir a si própria. 
A comissão investigadora assinala que um objectivo 
nacional importante, como a Malvinas, foi confun­
dido com uma questão de política interna, procu-



o gO"eroo mililar lenlou conrundir deliberadamenle 
um objeclivo nacional (as Mah inas) com uma queslão de polílita inlerna 

rando alvar O governo do derrube. E o certo é que a 
derrota tornou a queda ainda mai estrondosa. 

Contudo, além de tas consequências internas, a 
guerra perdida teve outras, de ordem inver a, ao 
transformar um problema colonial num problema de 
segurança. O debate obre a integridade territorial 
que a Argentina reivindicava e a autodeterminação 
que o britânico pretendiam para os 1.800 kelpers, 
ficou ultlapa ado pelo aldo do 74 dias de comba­
tes. 

Hoje, a Malvinas ão uma base militar de 8.000 
soldados, a partir da qual a costa argentina ão 
vigiadas por ubmarino nucleares, fragata armadas 
com mís ei e aviões Pha.l1Iom. A fortress Falkland, 
como os inglese denominam a militarização das 
ilhas, é uma ameaça concreta contra a segurança ar­
gentina e americana e implica, de facto, o de pontar 
do hemisfério sul como novo cenário pos ível para a 
guerra termonuclear. Por enquanto. es a base é ape­
nas inglesa e o Estado Unido não manife taram 
apetência para comparti lhá-la, mas não há motivo 
para crer que essa seja uma po ição de princípio, ou 
uma estimativa definitiva. 

o Canal de Beagle 

A Argentina repeliu a decisão arbitrária da coroa 
britânica que adjudicou ao hile as ilha Picton , 
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Lennox e ueva e, no atai de 1978, esteve a ponto 
de entrar em guerra. As tropas estavam nos seus 
postos, com a armas preparadas e os aviões com os 
motores ligados nas pistas, quando a mediação do 
Papa João Paulo II desactivou a explosão iminente. 
O Vaticano formulou em 1981 uma proposta que 
beneficia a posição argentina, no respeitante aos es­
paços marítimo. embora deixe em poder do Chile 
a três ilha . O governo de SaOliago declarou o seu 
acatamento, mas os últimos pre identes militares 
egime do rargentino protelaram qualquer respo ta, 
ganhando (ou perdendo) tempo com solicitações de 
e clarecimento de conceitos e outras que tões pro­
ce suais. 

Durante a campanha eleitoral, Alfon ín prometeu 
que aceitaria a proposta de Karol Wojtyla mas 
"mantendo o princípio bioceânico". Quer dizer, sim 
e não, já que o Chile não reconhece tal princípio e o . 
texto do Vaticano não o considera explicitamente. 

As análises meno apaixonadas, que não ão as 
mais habituais, indicam que este paí não dispõe de 
uma melhor solução pacífica, já que a única alterna­
tiva seria o Tribunal Internacional de Haia, e e sa é 
justamente a cartada chilena, porque se sabe que e e 
tribunal revalidaria os pontos mais rígido da decisão 
britânica. 

O outro caminho para as autoridades de Bueno 
Aires é a guerra. Nes e sentido, está em estudo uma 
recomendação formulada pelo comodoro reformado 
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ntonio Mantel, de ' ignado com um dos a ' 'c 'son: 
aeronáutico ' de Ifon ' ín. um artigo publicado pt:! 
matutino La Prensa. Mantel ugeriu con ' idemr como 
hipóte e de contlito a ocupa ão pela: tropa argen­
tina da parte hilena da ilha grande da Tierra dei 
Fuego. que não se inclui no litígio. O seu ' urprecn­
dente raciocínio é que. e o hile 'cntir que tcm algo 
a perder, erá mai ' tlexÍ\ el na ua ' posiçõt: ·. Guar­
dando as di ' tâncias. esta concepção lembra a do 
pre idente nortc-amcri ano Lyndon John on. que o 
le\ou a e tender a gllt:rra ao ietname do orte. La s 
e Kampu hea orno recurso para derrotar a fL ' no 
Vietname do • uI. e quc terminou, como c sabe, com 
norte-americano a a. 'altarem de pi tola em punho, 
o último a\ião para fugirem de • aigão (hoje Ho hi 
Minh). 

Não que o Chileeja comparálel em qualquer 
entido ao ietname. nem a rgentina aos Etados 
nido ·. O que parece idêntica é a mentalidade obtusa 

e irre ponál'el de ambos os e ' trategos. 
aturalmentc. não há perigo de que Alfonsín dê 

ou\idos a este ou outro ' termocéfalos de semelhante 
linhagem. mas que não perceba que a actual situação 
de nem guerra nem pa7 é insu tentá el e muito per­
niciosa. para o país e para o seu go erno con titu­
cional. 

Alfonsín precisa manter a pa7 com o Chile porque 
lhe e tá ledada a opção da guerra enquanto a Grã­
-Bretanha apontar as suas arma da out'ra margem e 

Argentina 

Buenos Aires, 

a dl\ida continuar a pesar, c também porque dele 
n:c ·truturar as forças armadas. redu/indo o se u des­
comunal orçamento e pri\a ndo-a de poder político . 

• c sc limitasse a manter o .\/(Itll.\-qllo. daria ao, 
militare. a bandeira nacionalista de que ncces iwm 
para aírem do seu actual desprestígio. para reiVin­
dicarem um maior or amcnto c. finalmente, desesta­
bili/arcm o preClÍrio regime constitucional, que du­
rante largo tempo exigirá os cuidados dc um recém­
-na 'cido. 

conclusão de um tratado com o hile. liqui­
dando o litígio fronteiriço. é assim um requisito sine 
qlla non para a transposição das forças armada para 
um plano de subordinação ao poder civil, para en­
frentar melhor a ameaça da Mallinas e para a im­
pre cindí el renegociação da dívida externa. 

A Argentina não pode. certamente, ubmeter-se às 
prescrições do Fundo Monetário c todo o projecto 
político carecerá de viabi lidade enquanto o produto 
total do intercâmbio for insuficiente para pagar até 
os próprios juros da dívida, que são capitalindos 
engrossando a bola-de-neve. ecessitará , porém. de 
uma equilibrada dose de firme7a e prudência. para 
evitar as provocações interna e externas que apre­
sentem soluções fácei para questões que são muito 
complexas, e deverá negociar com inteligência, dando 
peso às suas vantagens mas sem perder a con ciência 
das suas I ulnera bilidades . O 

para não esquecer! 
eiva Moreira 
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R EGRESSO a Buenos Aires nove anos, doi me­
ses e sete dias depois de nos terem expul o à 

ponta de metralhadora do "Florida Hou e", um velho 
e acolhedor hotel dessa simpática e outrora ruidosa 
rua do centro da capital argentina. Recordo-me per­
feitamente da data - 3 de Outubro de 1974 - , por­
que naquele dia , um terramoto provocou enormes 
destruições em Lima, a capital perua na . Já havíamos, 
Beatriz Bissio e eu, estabelecido afectuosas relações 
com o presidente peruano, general Velasco Alvarado, 
que conhecêramos quando escrevíamos um livro o­
bre o "modelo peruano". Ape ar das horas de drama 
e pânico causados pelo terramoto, Velasco encontrou 
tempo para dar - no próprio momento que tomara 
conhecimento da nossa situação instrução ao seu 
embaixador em Buenos Aires para que nos acolhes e, 
nos concedesse documentos de viagem - pois como 
exilados não tínhamos nenhum c nos embarcasse 
para Lima . 

Pablo Piacentini, editor internacional do diário 
Notícias, com quem trabalhávamos, já havia sido 
ameaçado pela "Tríp li ce A" , sinistra "Aliança arge n­
tina anti-comunista", que, sob o governo de lsabelita, 



encontrara apoio no grupo palaciano chefiado por 
Lópe7 Rega. Piacentini figurou numa lista de pessoas 
que deviam deixar o país em 24 hora e desejas em 
pre ervar a vida. Estava condenado, devido à sua 
dupla co ndição de destacado membro da equipa da­
quele jornal e por er um dos directores de "Tercer 
Mundo" que, com elc, Júlia Con tania, Beatri7 Bissio 
c cu havíamos fundado naque le ano. 

A revista começara a inquietar os que con piravam 
contra o povo . Com oito número (o nono teve de 
circu lar clandestinamente), a tingira 16 mil exempla­
re . 

Tínhamo sido inrormado que o meu nome figu­
rava numa lista negra de político latino-americanos 
exi lado e m Bueno Aires, muito dos quai , a co­
meçar pelo genera l Pratt , coma nd a nte do exército 
chileno no tempo de Allende, roram ruzilados na­
quele me es e nos seguinte . 

A revista deixo u de circular. A sua redacção, na 
Diagona l orte, roi invadida e selada. O jornaleiros 
que a vend iam, ameaçados. O clima era de terror. 
Só nos entimo livre, quando, protegidos pela pre­
sença dos di~lomatas peruanos, o a ião descolou de 
Ezeiza . 

Me es depoi era a tragédia . Zelmar Michelini , 
enador uruguaio pela Frente Ampla , grande com­

batente pela liberdade, era sequestrado e morto, ao 
lado de outro co nterrâ neo se u, um corajoso lutador 
pela democracia, o ·deputado do Partido 'acio nal 
Gutierrez Ruiz, o olidário amigo dos dias difíceis de 
Montevide u. om poucas se manas de diferença , roi 
assassina do o general Torres, um destacado militar 
boli viano em penhado na ca usa da libertação da ua 
pátria . 

Zelmar t ra balhava na secção internaci ona l de 0-

licias e estáva mo empre juntos. Mais tard e, roi o 
sequestro de Rodolfo Walsh e Paco rando, ex­
traordinários poeta e escritore argentino, empe­
nhados na luta pela redenção ocial na sua pátria . 
Via-o empre no jornal. O último contacto com Paco 
Uro nd o roi uma noite quando saía mo da redacção, 
onde deixáramo um a rti go e no encontrámo na 
ca lçada do edifício do jornal. Ele fa lou-nos com 
tranquilidade mas já não tinha dúvidas de que estava 
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marcado para morrer. 
Volto a Buenos Aires e percorro, à noite, as sua 

ruas, impregnadas ainda da euroria de um povo que 
comemorava o retorno à democracia. ão encon­
tramos ninguém que se considere derrotado. É como 
se todos houvessem ganho. Não sabemos quanto 
tempo permanecerá esse espírito mas é lindo e re­
conrortante viver aqui este momento . 

ão vemo um único soldado, tão abundantes no 
passado, no meio daquela imen a multidão entusiasta. 
a não ser algun guarda civis que e juntam à popu­
lação e restejam o fim de ditadura . 

Durante minuto permanecemos em silêncio à en­
trada do "Florida Hou e", que não mudou em nada . 
A rua, sim, mostra as cicatrize daqueles ano de 
terror, incompetência e degradação económica. 

Que estariam a pensar hoje esses militares, que 
macularam eternamente as suas mão com o sangue 
dos patriotas? Mais ainda: que terão de razer para 
ree ncontrar um ponto de unidade com o povo depoi 
des e anos de horror e de prepotência? ão é rácil 
entender como tudo is o pode ter ocorrido: uma rorça 
criada para derende r o povo, a!vo de um repúdio 
co lectivo se m paralelo. 

Reflicto sobre um a pecto essencial: a inutilidade 
do terror de E tado que atingiu o argentinos e ainda 
atinge outros povos do continente. O povo argentino 
e tá de novo nas rua . É certo que o paí paga o 
preço brutal de uma mistura fatídica de autorita­
rismo, incompetência, corrupção e de prezo pela 
condição humana, mas recupera a sua liberdade. ão 
encontro nem Wa lsh, nem M iquelini , nem Gutierrez 
Ruiz , nem Torres, nerr. Pratts, nem Luis Guanini, 
colega de "caderno" até hoje desaparecido, mas 
também ó descubro o eus carrasco no ódio e no 
desprezo do povo. 

Para quê? Eis a pergunta que no aflige. Segura­
mente e o opres ore co nheces em a inutilidade da 
sua acção , se pen a sem por um minuto que a vitória 
rinal será sempre da liberdade, eguramente muita 
vida teriam sido poupadas , se m a orgia de angue 
que e abateu sobre este povo que festeja hoje na 
rua s um belo momento da sua história. O 
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Estamos cá 
como se estivéssemos lá. 
Somos uma ponte segura 
na cooperação recíproca. 

uma Empresa pnvlleglada 
na auscu~açAo directa e 
no diálogo negociador. 
preparada e expenmentada 
como via das melhores condlçOes 
de parceria. que decorrem do 
planeamento de 
um grande mercado. 

o seu estatuto preferencial 
é um espelho que reflecte 
as necessidades orientadas e 
as potenciafidades do 
comércio externo angolano. 

uma experiência 
adquirida 
uma confiança 
reforçada 
no domínio de 
acordos e 
operações 
comerciais e 
no fomento de 
cooperação 
técnica com aRPA. 



Urugua i 

o pOVO na rua exige democracia 

A 
presença maciça do povo ' uruguaio nas 
rua , o avanço na concertação de acções 

. comun entre os partido políticos legais 
e o banido , a unanimidade do dirigentes e 
das base na ex igência de se acabar com todas 
as pro crições, na necessidade de amnistia, na 
reivindicação de garantias para a realização das 
eleições que os próprios militares marcaram 
para Novembro deste ano, tudo is o, juntamente 
com com a profundas repercussões no Uruguai 
do processo de reimplantação da democracia 
na Argentina, fazem com que este ano de 1984 
esteja destinado a ser decisivo para o avanço 

Wilson Ferreira Aldunate 

~~Não queremos 
o Uruguai como 
praça financeira" 

EX-PARLAME TAR e ministro da Agricultura, 
Wilson Ferreira A ld unate é se m dúvida a prin­
cipal figura do Partido acional, pelo qua l foi 

candidato à presidência da República em 1971, tendo 
sido o mai votado individualmente, perdeu por sub­
legenda ('> para o presidente Bordaberry por menos 
de 20 mil votos, numa eleição denunciada como 
fraudul enta. 

Foi proclamado candidato à pre idência para 1984 
na Convenção do seu partido, realizada em fins de 
Dezembro passado. 

Gostaria de ,'omeçar por faze r uma ava liação: 
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democrático nesse país sul-americano. 
A presença em Buenos Aires dos dirigentes 

máximos de todo os partidos políticos uru­
guaios (Colorado, Blanco, Democrata-Cristão, 
Comunista e Socialista, os três últimos proscri­
tos, assim como a Frente Ampla, a estrutura 
unitária da esquerda anterior ao golpe de 1973) 
permitiram que cadernos do terceiro mundo 
dialogass'e e entrevistasse todos eles, assim como 
um representante cio Plenário lntersindical de 
Trabalhadores (PIT) , a estrutura sindical sur­
gida nos últimos meses 

Fotos B. Blssio 

Ferreira Aldunatc: tonur a A rJ!cntina corno e,emplo 

como acha que a redemocrati=ação da Argentina vai 
i/?/luenciar o processo uruguaio? Estamos a conversar 
em Buenos A ires e isso já marca uma d(ferença. Um 
Wilson Ferreira exilado em Londres não é a mesma 
co(va . que a participar em manifestações em Buenos 
Aires ... 

- Acho que estamo de acordo de que a influência 
é tremenda. O problema é a ber qual é o factor que 
incide mais profundamente. A meu ver, o mais im" 
portante é que ficou destru ído para sempre o argu­
mento que o se nhor Borda berry (2) inventou, aliás 
de muito má fé, e que te m sido cultivado cuidado-
a mente. Na Argentina, houve 30 mil mortos e desa-
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parecido e houve uma transi ão pacífica e ordenada 
para a democracia.:'IIo ruguai, di ' :e-se que no dia 
em que o militares forem obrigado a regres 'ar ao 
quartéi 'em condi õc ' pr'\ia ', haverá uma heca­
tombe. 

e ·te paí ', com 30 mil morto" f i um dc 'Ium­
bramento poder a~si · tir à fcsta da alegria da p pula­
ão inteira pela \ itória demo rática. 

Parl!cia que IUdo,l tinhalll ganho as eleições ... 
E que ganharam me ' mo. Ele ' comemoraram a 

eleição de um prc idente que terá de er de todo o 
argentino '. 

Por i o. eu acho que fi ou destruído o argumento 
egundo o qual o militare precisam de garantia ou 

podere formai ' , atra\és de uma pre en a permanente 
no poder do E tado, para a ' 'egurar a democracia. 

Para que elll 19 4 se al'ance no Uruguai para w/la 
transição democrática como a que presencialllos na 
Argemina? 

- Anali emo o eguinte: no Uruguai, 400 mil 
pes oas reúnem- e no Obeli co reclamando a re~ti­
tuição da liberdades pública. O pre idente resolve 
re ponder pela televi ão e o po o. automaticamente, 
começa a bater panelas criando um ruído estrondoso, 
com alegria e, poderíamo até dizer, a alegria 70m­
badora de quem se ente vencedor. Ma durante 
quanto tempo poderá e e tom ser mantido? En­
quanto a ' pesoas se sentirem \encedoras. e isso for 
frustrado, se se empenharem em preservar artifi­
cialmente um poder que está perdido, não haverá 
qualquer tipo de organização, nem sindical, nem 0-
cial, nem partidária, que possa controlar o povo. Eu 
temo que, então, tenhamos deixado passar a opor­
tunidade de a segurar um processo pacífico de re­
cuperação da normalidade. 

Você é o dirigente máximo de um partido que tal-
1'1'': seja maioritário no país ... 

- ... Está provado por sondagens realizadas no país 
que somos maioria . 

••• 1' foi recentemente proclamado candidato à pre­
sidência por uma CO/ll'enção do seu partido. Como 
encara a sua situação pessoal no âmbito..cfas mudan­
ças na Argentina e dos avanços no Uruguai? 

- Estou exilado no hemisfério norte há mais de 
sete anos, que totalizam dez desde o golpe de Estado. 
O exílio é sempre terrível, mas eu, talvez tenha sido 
o menos exilado dos exilados, porque o autêntico 
exilado é o que teve a tragédia de reconstruir um 
tecto, conseguir um trabalho. adaptar-se a um am­
biente desconhecido e quase sempre hostil. Eu vivi 
simplesmente no exterior. Mas com o pensamento 
posto nos amigos, nas pessoas do Uruguai, no pro­
blemas do meu país. 

Esta estadia em Buenos A ires é, de certa maneira, 
a .Iua reinserção de modo permanente na política quo-
tidiana do Uruguai? . 

- U ma presença permanente no afecto dos meus 
amigos e nas preocupações dos meus adversários. 
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Já houI'e IIth 'enário.1 que o C(}/II'it!lIralll IllIra I'oltar 
110 (rugulli. Jorge Ballle . . Ieu at!I'l'r.lârio e d" .II!U 
partit!o - lIf/rlllou il/l'lu,lÍ\'1! que o IICOlllplllllwria 
pL'.I.loallllenle /lO .\('U regre.I.\{) 110 flllí.I ... 

U nunca a ompanharia um advcr ária ne,se 
pas:o, de maneira que, com essa atitude, Jorge colo­
ca-se como mcu amigo. O meu problema não tcm 
nada ti \ er com ti ju ·tiça . É político . Fui acusado por 
ra/ões (l Iíti as num proces o condu/ido politica­
mente. E um procc 'so distorcido, falsificado por ra-
7ÕC ' política . Portanto, a decisão que eu adoptar 
tambem erá p lítica. Regressarei ao meu país 
quando for convenientc para o meu partido e para 
mim. Prefiro deixar pas 'ar e ta incerte/3 para o re­
gime, e vou ou não vou, c quando. 

Para tirar-lhes o .\01/0:' 

Para que tenham que acrescentar uma hipótese 
de trabalho à que ele têm normalmente. 

E houve, ne se entido, uma con equência directa 
muito curio 'a: o regime proibiu a minha presença 
nos meios de informação. A ' rádios e os jornais re­
cebem advertências, e, como e sabe, fecharam o 
jornal EI Día por ter publicado uma entrevista minha 
na qual não se tecem comentários políticos. Mais pa­
rece um discur o de Eisenhower, que está a favor do 
bem e contra o mal. E fecharam também a rádio 
CX30 por tran m-itir a convenção do meu partido, 
na qual fui proclamado candidato. Agora proibiram, 
peremptoriamente, a minha imagem na tele isão . 

Del'em achar que tem bom a.lpecto e telllel// o 
eleitorado feminino ... 

- Ou u'ma ameaça à minha segurança. Pode haver 
muitas interpretações. O que é um facto é que desde 
1980 não houve uma semana em que eu não tenha 
estado presente nas páginas dos jornais e nos noti­
ciários do Uruguai. O regime proibe que as pes oas 
falem de mim, ma elas falam . ' 

Disseram-me, não ei e será verdade, que um ci­
dadão que ocupa um lugar de destaque na política 
nacional e que será certamente o candidato presi­
dencial por algum partido. q~leixou-se ao general 
Rapella da concorrência de leal que consiste em eles 
preci arem de clubes, semanários, etc., para con e­
guirem o que eu consigo com a ajuda da DI ARP 
(Divisão acional de Relaçõe Públicas). 

Acho que o meu regresso ao ruguai e tá muito 
próximo. Agora vou apanhar os trastes e transferir­
-me para Buenos Aires. E, de repente, quem sabe, 
volto para Montevideu sem passar por Buenos Aires. 

.. A experiência muda as pessoas" 

Seja pelas razões que lorem, o senhor tra/1.~for­
mau-se numa espécie de mito. Em alguém em quem 
uma grande parte da população deposita 0.1' suas 1'.1" 

peranças. Isso é uma grande re.lpomabilidade. prin­
cipalmente porque foi proclamado candidalo à pre' 
sidência, iuntamente com o seu companheiro de lista 
1'1/1 197/ , Carlos Julio Pereira. Senle-se preparado 
para esse desafio? 

- Quando a gente diz que mudou, é um eufe-



ml~mo para não di/cr "melhorou". Ninguém reco­
nhece tjue muda nara pior. Acho oue a exoeri~ncia 
mudou todo~ nÓ~. ma~ meno~ do que algun~ ~u­
põem. ~ veles pensa- e que as pessoa~ mudam 
simple~mente. porque antes nã as conhecíamo bem. 

Eu sinto-me melh r preparado que antes para a 
vida políti a. e melhor no sentido ético. O exílio 
também é uma esc la, que nos en ina a olhar o país 
ii distância, sem falsas vaidades em relação ii pátria 
que tínhamos. 

QUI' .,.esgata da delllucracia uruguaia allleriur a 
1973 e que /lUVUS elelllelllu.1 terialll de ser intrudu;:i­
du.l? 

De antes de 1973. eu re gato o próprio Uruguai . 
O pai!. é uma maravilha . Aliás. já o era. O ruguai 
aprendeu a respeitar a discordância. Depois. isso de­
terior u-se progres ivamente. ob todos o aspectos. 
apareceu a intolerância, aprofundou-se o desencontro. 
A causas coadjuvantes tinham diversas nature7as. 
ma a realidade é que isso aconteceu. Agora, a pri­
meira coi a. é restituir o país àquele antigos valore ' 
nacionais que a eguravam a convivência. 

Em segundo lugar, é preci o resgatar as liberdade 
burguesas, as garantias formais da liberdade. Acho 
que outra coisa que nós uruguaios de cobrimos. foi 
que a liberdade preci ava de um conteúdo social, 
porque era insuficiente em si mesma para criar uma 
sociedade justa . 

o Uruguai de 1985 I'ai herdar de;: a/lUS de LII/la 
pulítica de.la.llrosa. Se assumisse a di"ecção do pai.1 
- lilI/a hipótese 1'0111 a qual temos de /7OS fallliliari­
:ar -, por onde cOllleçaria? Quais seriam as sua.\ 
prioridades? 

Primeiro. devolver a esperança ao país. É pre­
ciso recompor os valores espirituais. Isso só se con­
segue com espírito unitário. ecessitamos de um go­
verno de unidade nacional. Não sei se seria um go­
vernu integrado por todo, porém para todo, 
baseado num entendimento nacional. 

Os objectivos a médio e longo prazos têm de ser 
traçados pelos políticos e pelo membro das forças 
sociai s, em conjunto . 

Mas a tarefa é ainda mai difícil, porque a primeira 
coisa a fazer é agravar o problemas: com is o quero 
dinr que apesar do elevado índiccs de desemprego. 
a primeira coisa é trazer os exilados de vo.lta ao país . 

E não e trata só de abrir as porta. E preciso ir 
buscá-los . ão chegam atitudes passiva . Temo~ que 
encontrar a forma de solucionar os problemas eco­
nómicos para que cles possam voltar. 

ão é .lÓ trabalho, há também o problema da ha­
bitação, escola.l, etc. 

- Inicialmente, não haverá habitação para toda a 
gente, nem trabalho . Mas acho que pode er um bom 
meio para começar a recon truir o clima espiritual 
indispensável para empreender a tarefa da recons­
trução com a bandeira hasteada . 

Traremos os que estão fora, não na sua condição 
de militantes de talou qual força, mas de uruguaio ', 
com um amplo e pirito unitário . 

Bordaberry visto por David 

E uma I 'e;: que 0 .1 exilados estejalll /1lI país e 0.1 

liberdades a.\.\'egurada.l, por onde pru.ueguir:> 
Será preciso anali ar com o máximo de serie­

dade quais são os compromissos do país com os cen­
tros financeiros internacionais. E examinar se esses 
compromis os ão compatíveis com duas coisas: com 
a alvaguarda da soberania e com o mínimo de feli­
cidade e bem-e ' tar material que temos o deler de 
assegurar aos cidadãos. ão há obrigação ética nem 
jurídica que posa pôr em risco essa~ duas coisas. 

Como encara, e/ltão, o pagallle/lto da dil'ida? 
- Com sacrifícios. A perda financeira concreta 

não será só por parte dos devedores mas também 
do credore . Que em muitos casos são os principais 
responsáveis pelo próprio montante da dí ida . E. seja 
dito de pas agem, eles já a cobraram quase três veles. 

E o problema da e.\laJ(l7arãu da aJ(riculfLIra:' 
Mesmo que o ruguai não tive 'se dí ida. u país 

não poderia pagar com as suas exportações as im­
portações que precisa para garantir o funcionamento 
adequado da ua economia. A relação dos preços das 
matérias-prima em bruto que o Uruguai exporta e o 
dos manufacturados importados impede uma solução 
equilibrada. A solução a médio prazo é o acordo com 
os outros países que enfrentam problemas similares. 
Mas is o é difícil porque os países periférico maiores 
confiam no faclo do seu poder de negociação 
aumentar à medida que o exercem sO/inhos e não se 
mo tram propício a arcar com os problema dos 
ll1enores. 

A Arge/ltina já pediu lilI/ pra;:u de 180 dias para 
pagar .. . 

- É verdade. E também é verdade que os credores 
fazem o negócio do éculo se não receberem . Porque 
então aumentam o que lhes é devido. E exigem a 
aplicação de políticas económicas que aumentam li 
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incapacidade de pagar. Obrigam a diminuir o ritmo 
da economia, diminuindo o poder de comp~a da po­
pulação. pre cindindo de medi~a que. permitam fo~­
talecer e defender a e trutura mdu tnal , que permI­
tirá, eventualmente. exportar e pagar. É uma hi tória 
em fim. E porque é impo í el continuar empre a -

sim, um dia rebenta ... Tenho a impre ão que o go­
erno populare que e ~n talarem indicarão a_ no a 

regras de jogo na qual o menore poderao a 0-

Iher- e. 

Como reactil'ar a ecol1oll/ia "ruguaia? 
- Pen o que é preci o começar por dizer aquilo 

que não queremos para o 'paí~. ã~ quere~o o 
Uruguai como praça financeIra . um Llchten tem ou 
um Luxemburgo. Temo de le ar por diante duas 
coi a ace í ei : o de en olvimento agro-pecuário e 
a montagem de uma indú tria que pos a encontrar 
mercado, apro eitando as condiçõe la oráveIs d.o 
país. ada di o .poderá ~uncionar sem uma reac!l-
ação da economIa mundIal. ~a. ten~o ~ I.mpressao 

de que já se obser am o pnmelros mdlclo de re­
cuperação. Antes que acabe a do e de e perança que, 
naturalmente, o país vai armazenar, acho que pode­
remos experimentar a consequências de uma bo­
nança internacional. 

As estruturas agrárias do país são um travão para 
o crescimento produtivo? 

- As estruturas agrárias não agiram no pas ado 
como barreiras ao proce o produtivo. Os coeficientes 
de produção por hectare eram ~aixos e às vezes .. in­
clusive, porque plantavam-se cOIsas para as quaIs os 
solos não estavam preparado como, por exemplo, o 
milho. Mas os baixos índice de produção por hectare 
eram basicamente os mesmos no latifúndio, no mini­
fúndio e no estabelecimento de dimensão adequada, 
entre os que apresentavam problemas de posse da 
terra e os que não apresentavam. 

Isso demonstra que a primeira coisa que faltava 
era uma pesquisa tecnológica que puses~e à disposição 
dos agricultores os dados para produzIr melhor. E.a 
tecnologia não é exportável, sobretudo a tecnologIa 
agrária. 

Será preciso então repensar a Universidade, para 
integrá-Ia nessa tarefa? ~ 

- Claro atrás de tudo isso está o problema da 
educação. Quando elogiamos o Uruguai de antiga­
mente, uma das melhores coisas que ele tinha era a 
educação. Elogiávamos a escola de Varela (1)., M.eu 
pai era médico e mandou-mI' para a escola publtca 
em Melo onde morávamos, e depois para o liceu 
Rodó, e depois fui para a Fac~ldade de Direito. ,M.i­
nha família teria podido matncular-me num coleglO 
particular mas ma':!daram-me ~ara a escola pública 
não por um prundo democratlco, mandaram-me 
porque era a melhor que havia. Então, é preciso fazer 
um enorme esforço na educação. 

E os bancos? 
- Têm de ser nacionalizados. ão sei se isso será 

possível no início, mas . é um passo a ser dado no 
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momento oportun . O ruguai contou empre com 
grandes banco do E tado que foram um exemplo 
d eficiência da empre a e tatal, como é o ca o do 
Banco da República. 

E a propo ta não é nova. não há uma única ~a­
la ra em rela ão ao banco que eu tenha mencIo­
nado que não estives e incluída no meu p.rograma 
mi comproll/isso COIl usted (meu compromls o com 
ocê). de 1971. . . . 

Em relação ao campo, endo mml tro da Agncul­
tura em 1964. apre entei um projecto sobre as e tru­
tura agrária que despertou um grande alvoroço. 
Incomodava porque era viável. Uns di eram que era 
fraco, outro que era exce sivamente renovad~r. 

aquele momento não con~ou seq~er com a adesao 
maioritária do meu própno partIdo . Provocou a 
ho tilidade dO'outro partido tradicional talvez por 
razõe políticas - com excepçõe muito honrosas, 
como a de Zelmer Michelini. que naquela época ainda 
integrava o Partido Colorado: E houve uma atitude 
muito crítica e pouco construttva da esquerda. 

estes anos de exílio, nos quais teve obrigatoria­
mente que conviver com outros exilados, todos de 
esquerda, a sua visão do mundo e interpretação dos 
fenómenos políticos, mudaram, em parte. Acha que 

' 0 seu partido, que tem também profundas raízes no 
interior, onde as posições políticas são mais cOl/Ser­
I'adoras, responde a todas as suas po.lições actuais? 

Pen o que os dirigente políticos têm ((ue tomar 
cuidado para que as bases não pa em por cIma deles. 
Quanto às minhas vinculações com a esquerda. é 
claro que a dor do exílio - que foi maioritariame~te 
sofrido por gente de esquerda - fe~-me ~a~ha~ vm­
culos pessoais e. nessa mesma medIda , dlmmulu a l­
gumas hostilidades irracionais. Tenh~ esp~rança de 
que isso se tenha dado em ambas as dlrecçoes. Acho 
que há na esquerda gente tão progre SI ta quanto eu ... 

Uma aliança eventual com a esquerda? 

Acha que a esquerda vai ser legalizada para as 
eleições deste ano? 

- Para que haja eleiçõe , têm que ser eleições de 
ve rdade . E não o seria m sem a part icipação da e -
querda . 

O Partido Blanco aceita eleições com Wilson Fer­
reira proscrito? 

- É evidente q'ue não . O problema não é de indi­
víduos. O facto é que não se podem impor candidatos 
de fora . 

O senhor é o candidato do Partido Nacional. A 
esquerda é no país uma terceira força . A ceita~ia uma 
aliança eleitoral com a esquerda, que poderta ser o 
fiel da balança entre os dois partidos tradiciona~'s? 

- Gosta ria que a minha respo ta não fos e mter­
pretada como uma afirmação de .vaidade ou arro­
gância. Mas tenho o dever de dIze r o que pen ~ 
realmente. Tenho a absoluta certeza - e a certeza e 
extensiva aos meus companheiros - que nós repre­
sentamos a maioria absoluta do país. De forma que 



uma aliança com a esquerda ou com qualquer outro 
grupo político não nos parece o caminho mais ade­
quado, porque não é nece sária. 

Falou em formar um gOI'emo de unidade. Como 
se poderá chegar a isso sem alianças eleitorais? 

O problema eleitora l con iste si mplesmente em 
garantir a liberdade elei toral. Mas o problema não é 
chegar ao poder, é permanecer nele. omeçar a 
construir um pai viável. ntão, nessa segunda etapa, 
erá ab olutamente indi pensável um entendimento 

nacional que abranja o maior espectro político pos­
ívcl. 

Isso sign((ica que defende uma candidatura para o 
Partido Blanco, uma para o Partido Colorado e oLlfra 
para a Fre11le Ampla? 

ada qual deve apresentar-se às eleições com o 
seu próprio candidato. E sa não seria a minha re -
posta se acreditasse que e sa fórmula poria em risco 
a po sibilidade de eleger um governo democrático. 

Que benefícios traria para o país uma clara defini­
ção de três candidaturas com essas características' 

- Acho que é preferível a individualidade ideoló­
gica, o fortalecimento de cada um dos sectores, por­
que, como estamos a falar sobre os destinos do país, 
os acordo politicas terão que ser feitos uma vez co­
nhecido o peso eleitoral de cada uma das forças. 

Eu acho, muito inceramente - e parece um ab­
surdo que um homem de outro partido fale assim e 
talve7 alguns dos meu companheiros e inta ma­
goado ,que eria uma tragédia que a Frente Ampla 
não pudesse recompor a ua estrutura o oferecer uma 
opção ólida, de e querda . Porque creio que o pais 
vai precisar des a opção política. O país neces ita de 
partidos políticos forte com maiorias definidas. 
Precisa também de organizações sociais fortes, uma 
CNT podero a e unitária, uma federação de estu­
dantes forte . Ião podemo voltar àquela forma de 
competição na conquista de filiações partidárias com 
promessas baratas e muitas vezes impossíveis de 
cumprir. 

o papel dos militares 

Falta analisar qual seria. no futuro. o papel das 
forças armadas uruguaias. 

- O primeiro dever da força armada é cumprir 
com a ua tarefa específica. Quando se fala de re­
gres ar aos quartéi , as pessoas acham que é uma 
proposta desonrosa, que a forças armada podem 
sentir-se ofendidas. Nada mai longe da verdade. 
Durante anos, o exército, a marinha e a força aérea 
uruguaio gozaram de um altís imo conceito no 
mundo porque souberam cumprir com o seu dever 
específico, com o mandato constitucional. Defender 
a Constituiçijo e as fronteÍra é a coisa mais sagrada 
que pode haver para um militar. 

De maneira que eu espero que a rorça armadas 
não se deixem levar pela chantagem que o sr. Grego­
rio Alvarel lhes quer impor, segundo a qual seria 
perigoso voltar a cumprir com as tarefas específicas 
das três armas. O 
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hrreira Aldunale (ã direil.). J . I' . Terra, presidelte 
do PDC (ao cenlro) e Pedro C.rdoso do PS (a esquerda): nio há aliança 

o passado, as estruturas agrárias "io agiram como barreira 
ao processo produlivo ... 

ri) Segundo o si~tema eleitoral uruguaio que I'igo­
rou até ao golpe de Estado de 1973. cada partido 
podia apresentar mais de LllII candidato à presidência 
da República. sendo eleito o mais I'otado do partido. 
Em /97/. Wilson Ferreira Aldunate (ai o mais I'otado 
il/dil'idualmel/te. mas o Partido Colorado somou 
cerca de 20 mil l'otoS a lIIais do que o Partido a­
cional. 

(1) Juan Maria 80rdaberr.\". (ai o presidellle cons­
titucional que deu o golpe de Estado elll 1973. com o 
apoio das forças armadas. 

(J) José" Pedro Varela. educador. que reformou o 
ensino 110 Uruguai. 
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Jorge Batlle 

UTemos que 
reparar os 
danos sofridos" 

F ILHO do ex-presidente Batlle Berres e sobrinho­
-neto do ex-presidente Batlle y Ordónez, o dirI­
gente político Jorge Batlle Ibánez é uma das 

principais figuras do Partido Colorl\,do . Ex-parla­
mentar, político de longa experiência, foi proscrito 
pelo regime por dez anos. Acaba de recuperar os seus 
direitos políticos e de momento não exerce nenhum 
cargo na direcção do partido. 

Você recuperou recentemente os seus direitos polí­
ticos. depois de ter estado proscrito' vários anos. Em 
que termos se coloca então a sua participação política 
daqui para a frente? Pensa lançar a sua candidatura 
para Novembro de 1984? 

- Tenho tra balhado activamente no partido du­
rante todo esse tempo, portanto a minha proscrição 
não muda nada. Com respeito às candidaturas, fi­
zemos uma eleição interna , neste caso por causa de 
uma disposição legal - ainda que o nosso partido 
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c teja acostumado a realizá-Ias sempre - e são essas 
eleições que criam as candidatura . Actualmente o 
candidato naturai do Pilrtido Colorado à presi­
dência e vice-presidência da República são o dr. Julio 
Maria Sanguinetti e o dr. Enrique Tarigo. ão vejo 
nenhum motivo para que isso mude . 

Certo. mas não podelllos deixar de observar que 
logo que recomece a sua actuação na vida pública as 
suas declarações criar factos políticos. Disse que 
acompanharia o seu adversário político. Wilson Fer­
reira. se ele desejasse voltar ao Uruguai. Exigiu tam­
hém a liberdade para o general Seregni. Cumeçou 
com um tom duro. Poderá realmente permanecer. 
como pretende. num segundo piaI/O? 

- Depende de como e clas ifiquem os planos. 
Se é em função de tarefas na administração pública, 
o presidente estaria em primeiro plano. O vice, em 
segundo. E eu, em terceiro ou quarto. Mas é óbvio 
que em política os plano funcionam de outra ma­
neira. 

E certo que disse muitas coisas. Sou mais velho 
que os outros, em idade e antiguidade nesta prática. 
O tempo ajuda a decantar a coisas. Perdi quase to­
dos os adjectivos e quase todos os advérbios. Falo 
com substantivos e verbos. E tou cansado dos ro­
deios. 

Não se importa que as suas declarações tivessem 
sido mal recebidas ... 

- Acho que alguma pessoas do governo podem 
tê-Ias recebido mal, mas não foram todas. Nas forças 
armadas existe uma situação de inércia . A inércia 
também está presente na política. E, nesse caso, tra- , 
ta-se de uma inércia colectiva, de um corpo que está 
preso às suas declarações . Acho que no Uruguai 
existe um contingente muito importante de oficiais 
superiores que vêem claramente que a situação é in­
sustentável. 

Não caberia aos políticos mostrar alguma possível 
salda? 

- Sabe como se pesca a truta? A gente puxa e solta. 
Temos conversado muito, mas, às vezes, uma con­
versa pode-se transformar em "conversa fiada" . ão 
conheço nenhum computador que maneje situações 



Acha que serd fdcil encontrar um consenso entre 
os civis e os militares? 

eria uma tolice pensa r que uma situação como 
esta seja de fácil solução . Porém, acredito que em 
Fevereiro será mais fácil que agora. 

Porquê? Pela passagem à reserva de certos gene­
rais? 

laro. xistem generais que têm estado presen­
les nas conver a com o dirigentes políticos, parti­
cularmente o general Rapella , e que se sentem frus­
trados por não terem podido impor os seus pontos 
de vista. A partir de Fevereiro virão pessoas mais 
jo en , que não participaram no movimento inicial 
para dar o golpe de E tado e que, portanto, não se 
entem re ponsávei por sustentar algo que não fize­

ram. 
Eu não os conheço, suponho porém que estarão a 

pensar nos eus próximos oito anos como generais. 
E não vejo como poderão pensar em sustentar du­
rante oito anos uma si tuação que se des morona. a 
medida em que os de antes vão desaparecendo e vêm 
os de amanhã , estes não querem estar comprometido 
com o passado 

Você pediu a renúllcia do general Alvarez por en­
tendê-Ia como um pré-requisito para alguma saída 
política? 

- A meu ver, no dia em que Alvarez foi à televi ão 
para re ponder ao partidos político a propósito do 
comício do dia 27 de ovembro, o pre idente e tava 
a começar a ua campanha eleitoral. Então, pareceu­
-me correcto exigir que o mínimo que podia fazer, e 
pensava ser candidato, era retirar-se do governo. 

A "Interpartidária" 

o Uruguai, os políticos de lodos os partidos estão 
a disclllir e a trabalhar juntos. Na sua opinião, esta 
"In lerpartiddria" poderd converter-se, de facto, em 
algo de permanente, fruto da experiência destes dez 
anos, ou terd só uma vigência conjun tural? 

- O'primeiro governo constitucional que assumir 
o pai vai ter que enfrentar tantos problema como 
aqueles que, em Dezembro, assumiu a Argentina. O 
Uruguai é fraco economicamente, tem escassos re­
cursos e es tá muito comprometido com um endivi­
damento profundo. Por todas essas razões é que será 
necessária a colaboração de todas as forças sociais 
para que o pais se pos a recompor. E não erá sufi­
ciente a coparticipação apenas de todos os partidos 
políticos. Ia tem que estender-se às outras á reas da 
vida da ociedade. Tenho a impressão de que se ne­
ce sitará da presença das organizações indicai, cul­
turais, dos diferente centros de produção que hoje 
têm outras concepções, como a Federação Rural, que 
já não é aquele baluarte de uma oligarquia absurda 
que acreditava que tinha que construir trincheiras 
para defender reai ou su postos direitos de mercado . 

O esforço comum não quer dizer a omatória de 
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coisas absurdas ou opostas para fazer uma espécie 
de média prnporcional. Não se trata disso. Acho que, 
em primeiro lugar, vamos ter que respeitar as maio­
rias eleitorais e buscar de imediato as bases que nos 
são comuns a todos, os princípios, as condutas, sobre 
as quais estamos todos de acordo. Haverá divergên­
cias que, a longo prazo, poderão inclusive levar-nos 
a terrenos opostos. Porém, acho que ninguém pensa 
que o longo prazo começa já em Março de 1985. O 
primeiro objectivo do governo de Março de 1985 será 
o de entregar o poder a outro governo eleito pelo 
povo em Março de 1989. 

Os objectivos comuns que menciona, são os das 
forças legais e daquelas que ainda permanecem ile­
gais ... 

- A única coisa ilegal no Uruguai é o governo. 

o Parlamento: simbolo do 
velho Uruguai, exemplo democrático 

Quais os passos concrelos que podem ser dados 
no decorrer deste ano de 1984 para o caminho da 
redemocratização? 

ão creio que possamos chegar a alcançar a 
totalidade dos objectivos que procuramos. 

Como, por exemplo, a não legalização de todas as 
forças políticas? 

- Tenho muitas esperanças de que possamos le­
galizar todos . Existem argumentos fortes para isso, 
convincentes mesmo para as forças armadas. E não 
me refiro aos argumentos de princípios, porque isso 
está implícito. Refiro-me àqueles de conveniência, 
porque há algun sectores que n50 querem a partici­
pação do marxismo. 

Qual é o argumento que usa para neutralizar essa 
corrente? 

- Que é pior que essas forças estejam escondidas. 
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o importante é a liberdade 

o rugI/ai I'ai ter I/m gOI'erl/o democrático. EI.la 
democracia será cOl/struida sohre a. ' ml'.I·I//(/S hil.l('s 
de al1fe.\ do golpe de 1973 011, à lu= deste.1 de= iiI/OS 
de experiêl/cia. acha qlle esse regime democrático tl'­
ria que ser refurmuladu." 

Os objecti\ o ' do homem nào mudaram de 'de 
que apareceu obre a fa c da terra. a figura ' do 
Egipto da pirâmide ' h,i indiliduo ' com arado que 
e tào a emear. 'o nos ' o pai ' , já lan amo a semente 
de um a \ ião e numa hora plantamo entena de 
he tare ' . Porém. e ·tamo, a fa7er a me ma c i a: se­
meamo. 

Na política é igual. 1a~. aprendemo em todo 
e te ' ano~ uma oi a que temo de agradecer ao mi­
litare : en inaram-no ' que o mai importante é a li­
berdade. 'ó. o uruguai . na emos com uma 
grande quantidade de coi a ' incorporadas à no a 
exi tência. E pená\'amos que se deI iam ao imple 
facto de ermos uruguaio. 'a no sas discu sões, que 
começa\am no bar e termina\'am no Parlamento. 
discutíamo o \'alor real da democracia formal. Ac­
tualmente todos nó percebemos a importância de se 
ter uma J u tiça independente. e o pouco valor que 
tem ser rico e e ·tar pre o. Ou seja. voltamos aos 
primeiros tempo. à coia~ e senciais. 

Seria Ilecenário mudar a CUl/\tiwiçãu. por exem­
plo. para começar de 1/01'0:' 

I ão, não é preciso mudá-Ia; só acrescentar-lhe 
algum aditi\ o. Eu fui co-redactor de ta Constituição 
e incorporei ao seu texto algumas coisas de carácter 
geral. Agora, que estou mais velho, vejo que a nossa 
Constituição é muito pormenorizada. Seria melhor 
que fosse mais aberta, 

Porém, o problema não reside nas constituições. 
A nossa é uma Con tituição muito bonita e, no en­
tanto, já viu que bonito golpe de Estado nos deram 
com uma constituição democrática? 

o papel dos militares 

Que papel caherá {h/orça.1 armada.ll1ufuturu? 
O mesmo que tiveram no passad,? ... 

E issu é I'iál'el? 
- Sim. 

Mas U.I militare.1 uruguaius go=am. huje em dia. 
de tanfOs pril'ilégio.l' e gallharam fallfO terrel/o nu 
plano políticu que I'ale a pella pergullfar se aceitarão 

"regressar ao seu papel espec(!/cu ... 
- Há muito tempo que não visita a Argentina'! 

Uns oifO anos ... 
- E se me tivesse feito esta pergunta com relação 

à Argentina, o que lhe teria respondido? 

Mas, na Argel1fina huuI'e a guerra das Mail'il/a.l, 
0.1' militares uruguaios não passaram por UJl1a guerra 
COII/O essa. 

_ Não é tanto assim. Eles passaram por uma outra 
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e ' pé ie de guerra. opinião pública tem a ' ua ma· 
neira de faler a guerra. ,no ruguai. esse tipo de 
guerra é muito mai dura. argentina exi tem 
f rma de se manter anónimo. o ruguai não, toda 
a gente conhece a vida do vi/inh . 

0.1' militare.1 .1(,l/tl'lI/ a pre.I.I{jo .Iol'ial ... 
Brutalmente ... - impressionante a reacção que 

lhe ' produl o ruído da ' " açarolas". Sentem-se acO\· 
sados. E tão Iii n.:s mas estão preso~. isolados. 

E t{'m e.I/)(J.IO . .fllho.l, qUl' flImhéll/ .lI'l/tl'lI/ a.1 prel' 
.Iõe.l .. . 

Sim . .Iii existe esse problema. E temos que fater 
com que não 'e e ·panda. Hii criança que, na escola. 
se rc sentem da condição de militares dos seus pal\ 
E a crianças são muito dura nas sua~ acu açõc~ e 
ofrem também muito mais. 

É e\ idente que vão perder esses privilégios que têm 
tido. E não porque sejam militares; vão perdê-lo 
porque o país não pode pagú-Ios. O país não pode 
dar um automóvel de presente a cada militar qU( 

passa à reserva. A gasolina eSl<i muito cara. 

A definição ideológica 

Quai,1 0 .1 {IIferl'n('a.l/ul/dall/el/tai.1 llUI' I'xi.ltell/ ('1/", 

o Partido olorado e o Partido Blal/co do 1)(1/110 dI 
l'i,lfO político e ideológico :' 

Eu diria que as diferença~ tradicionai~ entre DI 
dois partidos ~e mantêm , ape~ar de que, ~imulta· 
neamente dentro de amba~ a~ comunidade~, existam 
atitudes ideológicas bem nítidas e diferentes como a 
de Pacheco Areco no Partido olorado. de centro­
-direita. e a de Wilson Ferreira Aldunate, que se in· 
clina para o centro-esquerda . 

O Partido Colorado tem, no fundamental, uma 
visão de governo . A cidadania exige-lhe opiniõe 
concretas e definidas sobre todos os problemas. 

O Partido Blanco é o da grandes emoçõe por 
detrá das quais caminha uma enorme força vi tal 
Alguém pode subir a um e~lIado e di7er: "Que bom 
que é ser blanco". Mas se subir a um estrado do Par· 
tido Colorado e disser "Que bom é ser colorado". 
será expulso. ós somos, como di7 Octavio Pa7, uma 
religião filosófica, com uma claríssima tendência para 
o que hoje se denomina ocial-democracia, com uma 
atitude de mudança. 

Penso que os nosso adversário políticos tadicio· 
nais descobriram esse episódio um pouco tarde, estão 
com os figurinos de há 20 anos atrá .. . 

A social-democracia europeia que e tá na van· 
guarda dos movimentos políticos não despreza as 
força s de mercado nem a nece sidade da eficiê ncia 
da função do Estado, nem a necessidade de um pia· 
neamento indicativo .. . 

A .Iorial-democracia europeia. pelo mellos nos sew 
prograll/a.\', defende a construção de ulI/a sociedadr 
.lOeiali.lla efala do socialismo democrático. O Partido 
Colorado ahso/'l'eria ulI/a oriel1fa('ão deste tipo? 

- O Partido Colorado é muito mais ociali ta que 
o socialismo. Se não fos se assim, a opção socialista 
no país ter-se-ia expandido eleitoralmente desde ai· 



guns anos atrá. c não pôde fatê-lo é porque todas 
as bandeiras c tavam nas mãos do Partido olorado. 

Mas as medidas que se poderiam chanrar de socia­
li:al/tes, aplicadas flelo Partido Colorado nas pri­
lIIeira.1 décadas deste século, não são aquelas que o 
país exige em meados da década de 80 ... 

Partido olorado entende que as medidas 
socialistas aplicadas no Uruguai no principio do sé­
culo ão. cm es 'ência. as me mas que necessitaríamos 
hoje. só que a ua aplicação teria que ser diferente 
cm 1984 . O -stado não pode ser um fim em si 
mesmo. porque cairíamos no totalitari mo de Estado. 

finalidade é o indivíduo. 
c me perguntasse qual é a ociedade ideal. eu dir­

-lhe-ia que é a anarquista. E marchamos para ela. a 
medida em que o homem melhora o seu discerni­
mento. a sua formação . a sua cultura. é capa7 tam­
bém de substituir o governo. Esta é a nova forma da 
democracia que temos que ir estabelecendo. 

Com que mecanismos, flor exemplo? 
Para que educamos as pe soas'! Para que elas 

votem em cada quatro ou cinco anos? Isso não erve. 
é preci o tran ferir parcelas de poder. Eu considero 
que há muita funções que o Estado assumiu porque 
não teve outro remédio. 

Sou partidário de que o director nacional do ensino 
seja eleito pelo povo. numa li ta à parte. na eleição 
pre ideneial. e que a revogação do seu cargo só po sa 
ser feita por julgamento político. Deve deixar de ha­
ver ministro da Educação . O que tem que haver é 
um ministro da ultura . Assim. poderíamo tirar a 
educação de te ghel/o em que e encontra e o po o 
passaria a discutir es e importante tema da vida na­
cional. obretudo no ca o do ruguai . 

Temos uma empresa cooperativa sem fin lucrati­
vos que é a Conaprole. uma das dez empresas mai ' 
importantes da América do uI. Exporta 30 milhões 
de dólares por ano. Acho que é preciso fortalecer o 
sector cooperativo. Em alguma área, é preciso fazer 
economia mi ta . ão ou ortodoxo. Sabe como co­
meçou o monopólio da lUI eléctrica no Uruguai? A 
companhia privada faliu. inguém pensou que tives e 
que ser do stado . 

O norte-americanos dc centrali7am hoje a ua or­
ganização federal. Elegem directamente os seu juíze , 
chefe policiais. e o eus mecani mos de en ino ... 

Qual é a .lua proposta para os bal/cos? 
- Os banco estão nas mão de e trangeiro . Na­

cionali7á-lo é ab olutamente impossível. porque 
ter-se-ia que ir a ova Iorque e nacionalizar o Cit)' 
Bank . Porém, os bancos centrais do mundo inteiro 
exercem um controlo muito evidente sobre o manejo 
das suas linhas de crédito e do recur os da poupança 
nacional. esse sentido, há muitas fórmulas práticas 
para resolver o problema da presença do capitais 
privados ou estrangeiro. ó temos um Banco da 
República que é muito forte, que sempre te e uma 
função tradicional de auxilio à actividade produtiva 
nacional. Actualmente deixou de ter es a função e 
transformou- e mum banco comercial. Temo tam­
bém o Banco Hipotecário e um Banco de Seguros 
do tado . O Estado di põe de recur o bancários 
importa ntes ... 

... e pode regular a actividade do.\" outros bancos .. . 
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Eles não têm outro remédio senão submeter-se 
às regras do Banco Central. Acho que o pior negócio 
seria ficar com e ses bancos. e::ria mesmo um pés­
simo negócio. Se desejam permanecer no país, é pre­
ciso obrigá-los a cumprir as leis, e é necessário fazê-la 
bem feitas. 

A moeda é uma mercadoria 

o que se podefa::er com o campo uruguaio.' 
- O sector agrário vai mal porque, da mesma 

forma que a indústria e o comércio, sofreu as conse­
quências de uma absurda política de carácter mone­
tarista. Foi a insensatez do ministro da Economia 
que acreditou que o Uruguai podia dar-se ao luxo de 
fazer com que a ua moeda valesse mais que o franco 
suíço. moeda é uma mercadoria. Arismendi, o ex­
-ministro da Economia, criou e a situação em sen­
tido na qual a coi a mai barata que havia no Uru­
guai era o dólar. Desta forma, de truiu a protecção 
à Indústria nacional. O exportador deixou de ser uma 
pe oa estimulada para er uma pes oa ancionada. 
E o importador descobriu que esse era o negócio mai ' 
fácil do mundo. porque ha ia um grande nuxo de 
dólares através daquela invenção da tablita. (I) 
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o país foi inundado por ofertas de créditos e en­
dividou-se maciçamente. A sua dívida passou, em três 
anos, de 1,2 mil milhões de dólares para 4 mil mi­
lhões. Umas três quartas partes dos depósitos estão 
em dólares. A economia ficou dolarizada. E, como 
tudo se baseava numa ficção, quando uma mola se 
soltou, ficaram todos mais afundados que o NaU/ilus. 
Os bancos também estão em péssima situação. Eles 
vivem para quê? Para que lhes paguem o que foi 
posto à sua disposição. E hoje ninguém está em 
condições de pagar nada. Então, com respeito aos 
bancos estrangeiros, é preciso deixar tudo como está, 
para que tenham que trazer dinheiro do exterior para 
cobrir os prejuízos que existem hoje no Uruguai. Os 
bancos estrangeiros querem instalar-se quando isso 
resulta num bom negócio e que os nacionalizem 
quando isso signifique a nacionalizaçlio das perdas. 
Agora, que sigam para a frente! 

A influência argentina 

o processo argentino vai influir no Uruguai? 
- Enormemente. 

Em quê, concretamente? . 
- Nas coisas simples. Pode alguém acreditar que 

o governo uruguaio vai encontrar uma boa recepti­
vidade para as suas propostas comerciais e indus­
triais? Veja como foram recebidas as delegações dos 
partidos políticos uruguaios. Logicamente foram re­
cebidos oficialmente o JI1inistro dos Negócios Es­
trangeiros, o delegado oficial. Porém nas entrevistas 
importantes - com Bettino Craxi e Felipe González, 
que são duas figuras extraordinárias - nós é que 
fomos, os representantes dos partidos políticos. Isto 
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influi para ue a força armada uruguaia intam 
que i to terminou e que têm de voltar ao quartéis 
para que po sam no amente usufruir do pre tlgio de 
que gozaram durante tanto ano . 

Di=I!/11 que a "Tríplice A" se eSld a inslalar no 
ruguai ... 

empre ha erá gente maluca pela vida fora, 
porém, ne ta altura acho difícil encontrar malucos 
que comam vidro. abe por quê'! (Tenho alguma 
prática adquirida da ditadura.) Porque não existe um 
antuário aonde po am ir. Para onde vão depoi que 

haja uma abertura no Uruguai? Terão que ir para a 
África do ui, e isto ó se ti erem dinheiro. Por isso 
eu não acredito que a "Tríplice A" e teja a pen ar 
em armar confu ões no ruguai. 

Reconstruir a economia 

Di se que o povo uruguaio descobriu nesses anos 
que não é bom ser rico e eSlar preso. Mas não po­
demos deixar de enfrentar o problema do empobre­
cimento da classe Irabalhadora. Haveria, pelo menos, 
que observar lambém a necessidade de devolver o 
poder aquisilivo aos saldrios. 

- O empobrecimento é terrível e enorme. É gra­
víssimo o empobrecimento da ociedade mediante a 
destruição do aparelho produtivo. Para que haja 
trabalho não basta imprimir dinheiro e aumentar os 
salários. Isso é um embuste, uma prática que o diri­
gentes político usam muitas vezes e nis o estão a 
brincar com o que há de mais sagrado no indivíduo 
que é a confiança que depo ita nos eus governantes. 

Isto é, é preciso começar pela recuperação da ca­
pacidade produtiva. A riqueza básica do Uruguai é a 
que a terra produz. Há condições tecnológicas para 
que o Uruguai produza muito mai do que actual­
mente. Com 150 mil pessoas empregadas no campo, 
na ova Zelândia, produz-se o equivalente a 4 mil 
milhões de dólares anuais. E nó , com 170 mil, pro­
duzimos 500 milhões. Ou eja, não é um problema 
de mandar gente para o campo. ão e pode analisar 
o campo com conceito pré-industriais. O campo é 
uma indústria. E vai sofrer progressivamente o pro­
blema da emigração, como sofrem os palses indu -
trializados. a França, 92 % da população vive nas 
áreas urbanas. E, nunca produziram mais do que 
agora . 

O problema mais grave no Uruguai não é a pro­
priedade da Terra . O grave está na conjuntura inter­
nacional, nos mercados fechados à colocação dos 
nossos produtos, no investimento em matéria tecno­
lógica para poder multiplicar a quantidade de pastos 
oferecida ao consumo das vacas e ovelhas, para que 
se possa duplicar o volume de lã e de carne, para 
triplicar a produção de têxteis e de couro, para dar 
trabalho às pessoas que, além do mais, necessitam 
de um bom salário; esse investimento primário que o 
Uruguai procura vai ter que ser manejado com muito 
cuidado, porque deixaram-nos uma divida maior que 
um monumento. 

Então, é necessdrio renegociar a dívida ... 
- Não há dúvida. O primeiro tema será o da re­

negociação da dívida . E depois, conceder àqueles que 
estão endividados em dólares , um prazo de 15 a 20 



ano para pagar. O Uruguai necessita fazer uma dí­
vida interna de con olidação do endividamento em 
d61are provocado pela conduta absurda do Estado. 

Eu vi como se vendiam teares que custaram 20 ou 
30 mil dólares por 2 mil dólares. Fábricas inteiras 
ão leiloada por três centavo. 

Hoje, o problema não é sequer de salários reais 
muito baixos. O problema é que no Uruguai de hoje 
não há onde trabalhar. Então, é preciso aumentar a 
produção; fazer com que o bolo cresça e impedir que 
apenas dois o comam. 

Como I'ê a situação dos exilados e dos presos po!fticos? 
- Exi tem no Uruguai milhares de pessoas que 

ainda e tão pro critas. Na verdade e ba icamente, os 
uruguaio continuam todos proscritos, porque não 
podemos e colher os nossos governante. Porém, al­
guma pes oas e tão pro critas somente por inte­
grarem as listas da Frente Ampla e outras estão pre­
a pelo único delito de erem membro do Partido 

Comuni ta . I o é um absurdo. Exi tem pessoas pre­
sas em processo e processados com processos ab­
surdos, com acusações fiscais que não resistem à 
menor análise. Conheço, em particular, a acusação 
contra o general Serigni, porque a estudei. E eu co­
nheço Serigni há muitos anos porque, durante toda 
a ua vida, além de militar, Serigni, foi "batllista". A 
acusação ba eia-se em discursos da sua campanha 
eleitoral. t preciso terminar com esse tipo de coisas. 

t necessário examinar o que houve e tratar de 
reparar os danos ofridos. Há gente que usou o ca­
minho da violência, acreditando que era es a a solu­
ção. ós empre discordámo e discordaremos . Eu 
acho que não há nenhuma razão filosófica e, menos 
ainda, jurldica ou ética para e tabelecer que a vio­
lência é o caminho para assegurar a não-violência. 
Mas, de qualquer forma, são pessoas que estão presas 
há muitos anos e devo dizer que as cadeia no Uru­
guai não têm cumprido com o propósito que a 
Constituição e a lei estabelecem, que é o de recuperar 
a pessoa para uma vida normal. Pelo contrário, têm 
sido lugares de onde a pessoas saem impreparadas 
para qualquer acto, para viver na plenitude da sua 
integridade espiritual. 

Há muitos proce os que têm que er revi tos, pe­
nas que têm que dar- e por cumpridas, por tudo 
aquilo que já sofreram; é preciso conceder a liberdade 
condicional para muitos que já cumpriram mais de 
metade da pena . O Parlamento vai ter que examinar 
essas questões. Com cuidado e em profundidade. 
Temos que air com grandeza, sem ódios nem ran­
cores, sem "olho por olho e dente por dente". 

Muita gente sofreu muito. E podem pen ar em al­
guma forma de sanção. Eu que não sofri tanto, por­
que nunca fui torturado, sinto dificuldades para 
opinar sobre esse assunto. Mas não gosto de esconder 
o problema, porque temos a obrigação moral de en­
frentá-lo. Temos a obrigação moral de salvar não 
aquele que cometeu o facto, mas o que o sofreu. A 
pessoas estão amadurecidas para escutar a verdade. 
Temos que reparar os danos sofridos. O 

ITablita - Tabela de minidesvalorizal'ões anuais do peso 
uruguaio. previamente divulgada pelo govemo em cada 
inicio de ano. 
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Uruguai 

Semproni 

A voz dos 
trabalhadores 

O 
Plenário Inter indicai de Trabalhadore (PIT) 
surgiu com força na vida política uruguaia no 

últimos meses e a sua presença contestatária 
ao regime teve um ponto culminante na maciça ma­
nifestação do 1.0 de Maio de 83 diante do Palácio 
Legislativo de Montevidéu, o primeiro dos vários 
comícios que reuniram multidões, realizados no ano 
passado no país. 

Víctor Semproni, secretário de Relações da Aebu 
(Associação dos Empregados Bancá rios do Uruguai) 
é também secretário executivo do Plenário Intersin­
dical, o órgão de direcção do movimento. 

"Penso que o protagonismo do movimento sindical 
no processo uruguaio está a ser determinante e pode 
chegar a ser inimaginável o avanço das forças so­
ciais", afirma. Porquê este protagonismo? "Em pri­
meiro lugar, pelo altíssimo poder de convocação do 
PIT; em segundo lugar, porque é a coluna vertebral 
organizativa; em terceiro, porque o PIT imprimiu 
novos conteúdos às mobilizações e conseguiu assim 
que os partidos políticos tradicionais assumissem de­
finições cada vez mais próximas da interpretação do 
sentimento popular". 

Consultado sobre o papel da Intersi ndical , inte­
grada também pelas forças sindicais, Semproni 
afirma: "A Intersindical foi I'm passo muito impor­
tante na unidade das forças de oposição, embora 
ainda não consiga cumprir aquilo que nós entende­
mos dever ser o seu papel : tornar-se um órgão de 
discussão da estratégia política e não simplesmente 
como alguns a concebem, como um braço executor 
da Interpartidária". 

Para Semproni, "o processo uruguaio entrou num 
ritmo vertiginoso, q ue pode apresentar surpresas po­
sitivas a qualquer momento. No dia 27 de ovembro, 
no Obelisco, quem mandou foi o povo. E o povo 
demonstrou várias vezes que desaprovava alguns pon­
tos da proclamação. principalmente quando se falava 
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da eleições de ovembro e gritava 'agora, agora', 
exigi ndo o adiantamento do cronograma eleitoral". 

Sobre as perspect ivas para es te ano de 84, em­
proni afirmou que "será um ano transcendental para 
o processo uruguaio. A presença do povo nas ruas 
- disse - fará com que se precipite o derrube da 
ditadura". ' 

Finalmente,. consultado sobre a as pirações da 
classe trabalhadora para o Uruguai que está a emergir 
das lutas populares, o dirigente do PIT afirmou: "Se 
concebermos o Uruguai democrático do a manhã so­
bre a bases do passado, teremos lamenta ve lmente 
perdido o tempo que passou ao longo destes anos e 
que, apesar de negati vo tem que nos deixar liçõe 
positivas". 

"Exigimos as reabilitações totais, política e indi­
cais, a plena vigência de todas as liberdade, mas, 
fundame ntalmente, exigimos que a nova democracia 
permita que o povo uruguaio seja protagoni ta 
consciente dos factos políticos. Temos que aca bar 
com a pseudo-d emocracia que habilitava para a acção 
política apenas uma parcela do cidadãos". 

. "A primeira medida económica tem que se r o 
aumento maciço dos salários, que reajuste o poder 
de compra dos tra balhadore e reactive o mercado 
interno. A partir daí , vai-se começar a redu.zi r o 
problema do desemprego. Mas têm que se ado ptar, 
além disso, medidas que protejam a indústria nacional 
e que não a limentem a importação. O PIT tem um 
projecto a esse respeito, que foi apresen tado ao mi­
nistério do Trabalho, com medidas concretas que 
tornam viável o aumento alarial, entre outras coisas, 
com a exigê ncia do controlo do câmbio e a ca naliza­
ção da poupança ' pública ao serviço da produção 
nacional. Isto significa que os bancos têm que e tar 
ao serviço do país e não o país ao serviço dos ban­
cos", afirma Semproni. O 



Arismendi 

nVamos 
enterrar 
a ditadura" 

O secretário-geral do Partido Comuni ta Uru­
guaio, Rodnei Arismendi, é um dos maiores 
teóricos marxistas da América Latina . Ex­

-parlamentar, foi preso e posteriormente exilado pelo 
regime que se in talou no Uruguai em 1973. 

COII/O encara o secretário-geral do Partido Co­
munista Uruguaio a actual CO/lju/ltura? 

Entrámos na derrota final da ditadura . 
A ditadura uruguaia re~pondeu a uma política 

global do imperialismo norte-americano. que pre­
tendeu inverter todo o quadro político do continente. 

umerosas força~ democráticas de diversas tendências 
alloravam na~ décadas de 60 e 70 em busca da auto­
determinação económica e política dos nossos povos . 
No Chile. triunfava AlIende. que propunha uma 
transição para o socialismo por um caminho pro­
clamado pacílico. Os ~tados Unidos inter êm du­
ramente. e~co lhendo o Cone Sul como principal tea­
tro de o pe rações. Antes tinham intervido no Brasil. 

DeI ano dcpoi~. observamos que a situação no 
continente mudou. O Brasi l - que em si me~mo 
eq ui ale a um co ntinente começou a reencontrar 
o seu caminho democrático. Instalou-~e na Argentina 
um governo emanado do voto popular. A Bolí ia 
tem um governo eminentemente democrático . com 
posiçõe~ de e~querda, liderado pelo Dr . Siles Zua/o. 
O Chile leva nta -se e a ditadura está a desfa1er-sc no 
Uruguai. . 

Desde 25 de Agosto. o ruguai vi e uma grandc 
manife~tação democrática todos os me~e~. Convocada 
por quem'! Por uma coo rdenadora de partidos, legais 
c ilegais. A l- rente Ampla mantém-~e com toda a sua 
dignidad e. com o seu programa . a ~ua identidade e o 
seu. grande líder preso. o general Líber Seregni . 

E evidente que esta concertação actual é uma fase . 
A Frente Ampla. porém reclama uma co ncertação 
mais permane nt e, com um programa, para hoje e 
para aman hã . 

A democracia 'Iue poderá surgir da.\' eleiçõe. de 
NO I'el11!Jro deste onu, lerá de as.\'el1lar-.\'e na.\' lI/e.l·ma.\' 
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Rodnri Ari\mendi 

ha.le.\ d() pa.nad() ()U .\'erá /lece.nári() reali::C/r algullla.\' 
i /l() I'C/reies:' 

As massas exigem na rua dell/()crC/cia agora. O 
exercício da liberdade tem de ampliar-se a partir deste 
momento. sem se esperar por ovembro. 

Acreditamos que o governo eleito pelo po o que 
emergir das urna~. ser<i. sem lugar para dúvidas. 
democrático. Ser<i necess<irio fa/er mudanças'! Pen­
samos que sim. Con~ideramos quc a~ força~ políticas 
e. ~obretudo o povo. entenderam a necessidade de 
convergir. apcsar das discordância~ ideológicas e dos 
problemas de fundo . 

O ruguai vive uma crisc profunda. Os salários 
caíram SO rri. A ditadura reconhece 17 rr; de desem­
prego no sector indust·rial. A dependência da agri­
cultura em relação ao capital financeiro assume ca­
racterísticas catastrMicas. A indú~tria uruguaia re­
dU1-se. 

/\ degradação no paí~ é tão grande que até a seita 
Moon passou a ter um jornal e se transformou num 
factor de financiamento da vida da República. 
quando toda a gente sabe que a seita Moon é uma 
associação de delinquentes que teve a sua actuação 
proibida noutros países da América Latina e que é 
um instrumento da CIA. 

A primeira coisa a ser mudada é a cabeça dos di­
rigentes políticos. Há sectores importantes dos par­
tidos tradicionais que compreendem que no Uruguai 
de amanhã ninguém poderá governar sem uma polí­
,ica de soberania, de mudanças económicas, apoiada 
pelas forças maiorit<irias . É e idente que cada um 
entende isso à sua maneira . Mas pensam que um 
acordo nacional ~ignificá que os operário~ não vão 
ter aumento de salários, que os desempregados terão 
de continuar a alimentar-se nos caixote:, do lixo, que 
a Uni ersidade continuará como um instrumento que 
o regime pretendeu criar. que ão continuar as cate­
goria~ de cidadãos. A. B. e C. (*) 

Mas penso que não terão sorte os que assim pcn­
sa m. Haverá lutas, diferentc ' posições de classe. ma-
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tize ideológica. Por is o mesmo nó di7emo que a 
c1a e operária organizada egundo a ua tradi âo e 
até .;om a sigla da C T (Confedera ão a ional de 
Trabalha,dore ) deverá eguir em frente, os m 1-

mento e tudanti deverão pro eguir, a Frente m­
pia, que foi a íntese de todo o proce so de unidade 
da e querda uruguaià, com um programa definido, 
de erá ter uma presença orientadora na vida nacional 
e er um factor polític real dentro do pr e ' o. 

Considera que a plataforma económica da Frente 
Ampla é actual? 

- A propo ta de programa geral para o paí ' , 
apre 'entada pela Frente em 1971, e tão igente ' . 
Frente nâo foi um a idente para a eleiçõe. oi um 
movimento de renova ão com \i ta a uma nova op­
ção de poder no ruguai. Por i o o eu programa é 
anti-imperiali ta. é democrático avançado, é tran -
formador da agricultura e apoia- e, principalmente, 
na ela se operária, na camada média, no traba­
Ihadore do campo, na intelectualidade. 

ão e de\ e pen ar que, obrigatoriamente, no dia 
eguinte à tomada de pos e do governo que emane 

da eleiçõe, estaremos numa guerra civil entre a es­
querda e o outros sectores. Isso seria um suicídio. É 
preci o estabilizar a democracia para chegar a de­
terminados acordos programáticos. 

Eu falei da Frente Ampla. Quanto a nós, Partido 
Comunista, orno um partido operário com muitos 
anos de vida e defendemos o socialismo. Mas nem 
por i so amos propor a instalação do socialismo no 
dia seguinte ao e~tabelecimento do novo governo. 

ão somos loucos nem utópicos. Mas, passadas estas 
circunstâncias, o novo Uruguai terá que fazer uma 
opção democrática avançada, soberana, de frente 
para o socialismo. 

Mesmo os seus adversários reconhecem em si um 
homem de ta/tmto político, capaz de fazer uma análise 
correcta da situação do seu país. Quais foram as al­
terações que o período ditatorial provocou na socie­
dade uruguaia:' 
- Primeiro, a hipertrofia do capital financeiro, vin­
culado às finanças internacionais, em detrimento da 
agricultura, da indústria e de todo o povo. Segundo, 
uma queda dos níveis de desenvolvimento capitalista 
do país. 

Esse rompimento com a antiga socieddtJe uruguaia 
fortalece a estruturação do sistema bipartidário, ou, 
'pelo contrário, poderá favorecer a consolidação de 
uma terceirajorça, como é a Frente Ampla? 

- A terceira força política surge no Uruguai na 
década de 60. A Frente Ampla era a unidade de es­
querda, que depois de anos de lutas suicidas se en­
contra no carpinho da sua unidade, com um pro­
grama claro. Após poucos meses da sua forma'ção, a 
Frente Ampla obteve o apoio de 20% do país. 

A ditadura agiu principalmente contra a Frente e 
hoje não existe no país ninguém que tenha mais 
prestígio que o general Líber Seregni, o presidente 
encarcerado da Frente. Restam no Uruguai cerca de 
1200 presos, entre eles grande parte dos parlamentares 
da Frente Ampla, Jaime Pérez, Massera, Pietrarroia 
e poderíamos continuar. Contudo, a Frente Ampla 
está sctualmente mais presente que nunca. 
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Acha que o Partido Comunista será legalizado an­
te!) das eleições deste ano? 

Duas figuras pre idenciávei do Uruguai, Julio 
María Sanguinetti e Wilson Ferreira Aldunate, di -
eram que não pode haver democracia se os com u­

nistas estiverem ilegais . Isto é um aspecto muito res­
peitável da sensibilidade democràtica destes dirigen­
tes, ma também é produto das lutas do povo 
uruguaio que criou condições novas para derrotar a 
ditadura. 

Mas poderá haver eleições sem lexalizaçãq do 
Partido Comunista? 

- Serão eleições condenadas em todo o mundo. 
O ruguai denunciará essa democracia mutilada. 
Mas nós não nos apressamos a guiar-nos por noçõe 
eleitorais. ós nâo lutamos pela nossa legalização, 
mas sim pela legalização de toda a rente, para que 
esta possa participar na eleiçõe em igualdade de 
condições com todos os partidos. ão desejamos a 
exclu ão de ninguém. ornamos as nos as vozes às 
daqueles que reclamam o regresso de Wilson Ferreira, 
porque não pode haver eleições democráticas com 
um dos principais líderes do Partido Blanco no exílio, 
nem com Seregni preso. 
Aparentemente, há consenso em todas as correntes 
políticas no sentido de que alguns sectores da Frente 
têm de ser legalizados. Ma.l' alguns dirigentes estariam 
dispostos a negociar a não legalização do Partido 
Comunista. 

- Eu acho que é um erro proclamar os limites da 
negociação. Geralmente para negociar é preciso ra­
ciocinar como os mercadores: se eu qui er obter 20 
tenho que pedir 50. Se se proclama de antemão que 
se pode negociar sobre a cabeça dos comunistas, vão 
ter que negociar em cima de outras coisas que se 
consideravam conquistadas. 

É a luta que vai dizer se os comunistas serão lega­
lizados ou não antes das eleições. Mas serão legali­
zados sem dúvida depois das eleiçõe~, porque nin­
guém pode varrer uma força política real, importante, 
operária, com a liados e amigo, como é o PC no 
Uruguai. 

Caso as eleições ~'e realizem e a Frente seja legali­
zada, considem que ela se apresentará sozinha às 
urnas, ou poderão jormar-se alianças eleitorais? 

Pelo que sei, esse tema ainda não foi colocado. 
Estamos na etapa de exigir que a Frente Ampla seja 
legal. Depois não faltará tempo para analisar as op­
ções políticas do país a partir de po.sições que não 
sejam de uma presença restrita . 



A I'al/('el/IOS 1/0 tempo e supol1hamos que estamos 
1/11/1/ /'Uguai democráti('o. Que medidas prioritárias 
hal'l'ria que ad()ptar, de acordo ('0/1/ o seu ponto de 
"ista, para a('tivar a e('ol1omia? . 

reio que seria ineludível a n.acionalização dos 
banco · se é que o país deseja realmente controlar o 
capital financeiro e dominar a balança comercial e a 
balança de pagamentos .. 

É evidente que a nacional ilação dos bancos é um 
tema de discussão entre as diversas forças, embora 
para . nós seja claro. Mas nem sempre o que é claro 
para nós é claro para as outras pessoas. 

E o problema da dívida externa? 
egundo os economistas da oposição, o Uruguai 

tem uma dívida de aproximadamente 6 mil milhões 
de dólares . A ditadura reconhece 4 mil milhões. Seja 
como for, é uma dívida impos ível de pagar. 

Que vai acontecer'! Haverá que votar uma lei de 
moratória da dívida dos trabalhadores rurai , do 
fa7endeiros, dos homen do campo. Se não houver 
moratórias, o banco continuarão a explorar e a 
apropriar-se da terras. 

o Uruguai do passado, o Banco da República 
desempenhava um grande papel. Agora isso não 
acontece porque o Banco da República e o Banco 
Central estão ao serviço dos bancos estrangeiros. Este 
é um grande tema : que fazer com o endividamento 
indu ·trial e de todos os sectores a~rícolas·! Eles não 
podem pagar. O Uruguai tambéin não pode pagar. 

Depois de Março de 19115 teria que se começar a 
pagar o serviço da dí ida num valor de mil milhõe _ 

(*) Essas categorias fOnJll1 criadas pelo regime militar e 
cada cidadão estd enquadrado numa delas: A) sem pro­
blemas po/(ticos; B) suspeito; C) indesejdl'el politicamente. 

de dólares. bso significa que todos estes.anos foram 
de carência para a ditadura, mas que o país terá de 
pagar. Mas como pagar se os serviços são aproxi­
madamente um terço das exportações do Uruguai? 
O país teria que ser declarado insolvente. 

Mas o problema não é só do Uruguai. O Brasil 
tem uma dívida sufocante; México, Venezuela, Ar­
gentina, a mesma coisa. Será que a América Latina 
não está madura para que haja um entendimento en­
tre. os seus países, para chegar a uma moratória real 
a partir de posições de força'! 

Como vê o prublema da instituição armada? Qual 
u seu papel num governo ('onstitucional? 

- As forças armadas uruguaias terão que voltar 
aos quartéis, submeter-se, como sempre fizeram, à 
Constituição uruguaia que estabelece que os seus fins 
específicos são a defesa do país no caso de uma 
agressão externa ou de comoção interna. Mas terão 
de estar subordinadas, submeter-se às autoridades 
civis. 

A pretendida democracia restringida, derrotada no 
plebiscito de 1980, só serviria para a abertura de um 
ciclo de golpes de Estado no país. 

Tudo leva a crer que na nova etapa serão necessá­
rias certas mudanças no seio das forças armadas, uma 
certa democratização interna. 

A('ha que vai demorar muitu a atravessar o Riu 
da Prata? 

- Eu sempre me enti muito próximo da minha 
Pátria. Sempre fui um combatente do interior, mesmo 
estando fora. Sou optimista . Quando me expulsaram 
do país, o jornal EI-País - miserável lacaio da dita­
dura - di ·se que eu jamais voltaria ivo ao Uruguai. 
Vamos enterrar a ditadura e eu vou regre sar vivo. O 

t'edro Cardoso (PS) rala em norne da Frente 

Buenos Aires 

Homenagem a Seregni 

Em 13 de Dezembro passado - data do aniversário do general Líber Seregni, 
presidente da Frente Ampla preso em Montevidéu há dez anos - realizou-se em 
Buenos Aires uma sessão em sua homenagem que contou com a presença de 
numerosas personalidades da Frente Ampla (o vice-presidente Juan José Crottogini, 
o ex-deputado Alonso, Rodney Arismendi, José Pedro Cardoso, Samuel Lichtenstejn 
etc .) e muitas delegações estrangeiras que estavam na Argentina convidadas para 
a posse do presidente Raúl Alfonsrn . Calcula-se que terão participado mais de 20 
mil uruguaios entre residentes em Buenos Airés e outros que viajaram expressa­
mente do Uruguai. O conhecido cantor uruguaio Alfredo Zitarrosa encerrou a sessão 
com várias músicas que ele popularizara na década de 70. 

No dia ·1 1 de Dezembro, o dirigente blanco Wilson Ferreira também havia reali­
zado um comrcio em Buenos Aires em que participaram milhares de uruguaios 
(calcula -se que uns 20 mil), a maior parte deles vinda especialmente de Montevidéu 
para escutá-lo. 
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Uruguai 

Pedro Cardoso 

~~Construir 

a democracia 
sóbre novas 
bases" 

EX-SE ADOR, presidente do Partido Socialista 
uruguaio, José Pedro Cardoso há mais de 50 
anos que se destaca como político, no Uruguai . 

Ao completar recentemente 80 anos, Cardoso viu o 
seu prestígio reconhecido nos meios políticos latino­
-americanos e europeu, tendo recebido mensagens 
de congratulação dos mais diferentes pontos do 
mundo. Cardoso é actualmente membro da Mesa 
Executiva da Frente Ampla desempenhando, nessa 
condição, uma intensa mobilização internacional a 
favor da libertação do general l.!iber Seregni. 

Como vê o processo uruguaio à luz da redemocra­
tização na Argentina? 

- Existe um vínculo que poderíamos chamar de 
psico-político entre a Argentina e o Uruguai. E nós, 
uruguaios democráticos, sentimos de uma maneira 
muito profunda este momento que a Argentina vive. 
As ditaduras, porém, só caem quando dentro de cada 
país se criam os factores determinantes da sua der-
ro~. • 

No Uruguai de hoje o povo está nas ruas, não só 
em Montevideu como também nas cidades do interior 
e penso que este é o elemento fundamental destes 
tempos no nosso país: a unidade do povo na luta 
contra a ditadura. 

A presença do povo nas ruas mostra a justeza da 
linha que a Frente Ampla e - permita-me que fale 
agora em particular do Partido Socialista - vem 
sustentando com uma firmeza e uma paciência 
que grupo algum pode superar: a necessidade da 
unidade nacional. A Frente Ampla tem sido o motor 
principal, nos seus contactos com os partidos autori­
zados, com as organizações operárias e estudantis, 
des~ unidade que estamos a presenciar. 

Esta Intersectorial, que se constituiu graças à per­
sistência da Frente Ampla e que foi aceite de imediato 
pelos partidos tradicionais, organizou as primeiras 
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manifestações, os cocemlazos que jamais se haviam 
escu tado em Montevideu, as luze apagadas, as con­
centrações não-autorizadas e, finalmente, o enorme 
comício do dia 27 d·e ovembro. 

Como está organizada a Intersectorial? 
- Foram constituídas quatro comissões: organi­

zação, finanças, propaganda e segurança. 

E a Int erpartidária? 
- Além de estabelecer a unidade de acção a nível 

intersectorial, nós acreditamos que se deveria consti­
tuir um organismo a nível das direcções políticas, que 
é o que se conhece como a Interpartidária. ela, o 
conjunto dos partidos pode efectuar uma análise 
comum dos passos que serão dados no terreno polí­
tico, podendo-se chegar a traçar tácticas comuns. Este 
ponto não teve uma aceitação imediata, como me 
dizia um amigo, em forma "contratual". Ma teve 
uma aprovação de facto. Começámos a trabalhar e 
posso afirmar com muita propriedade - porque sou 
o representante da Frente Ampla na Interpartidária 
- que o comício histórico de 27 de Novembro foi 
realizado por uma Interpartidária onde estávamos 
todos, legais e ilegais. 

Quais serão os próximos passos? 
- A Frente Ampla pretende que a Interpartidária 

funcione não como um organi mI) executivo mas sim 
como um organismo de consulta , de orientação, de 
análise, que funcione com uma certa periodicidade. 
Isto vai ser propo to nas próximas reuniões. 

Um ano eleitoral 

Acredita que 84 é um ano eleitoral para o Uruguai.? 
- Em primeiro lugar devo dizer, apesar de poder 



parecer obse 'sivo, que a realização das eleições vai 
depender do fortalecimento da unidade. Devo ainda 
confe 'sar que não confio inteiramente na reali7ação 
des a eleiçõe. Inclino-me a pensar que sim, serão 
reali7ada . Mas, quem e tá a vivcr no Uruguai e vê 
como estão as coisas acredita que tudo pode aconte­
cer. 

Face à cre cente mobilinção popular, a margem 
de manobra da ditadura tem diminuído. Resta-lhe 
ainda o caminho do endurecimento, seja sob a forma 
de um golpe ou pelo regresso a práticas mais decidi­
damente ditatoriais, ou o caminho da realização de 
eleições livres. 

O que parece como evidente é que não poderão 
manter esta situação de indellnições. A situação es­
tá-se a deteriorar e os militares enfrentam cada vez 
mais claramente a nece sidade de optar. Inclino-me 
a pen ar que a opção será pela realização das eleições, 
sem descartar, entretanto, a pos ibilidade de uma 
manobra suja. 

Pensa que 110 mês de Fevereiro. com a passagem à 
reserva de alguns chefes mililGres. a situação se pode 
tomar mais clara? 

- Penso que ao preencher as vagas de generais o 
presidente Gregorio Alvarez tem que manobrar muito 
bem, para poder colocar nestes cargos alguns oficiais 
que lhe sejam próximos e à sua linha continuísta. Se 
ele não o conseguir, será fortalecida a linha que fa­
vorece a cobertura democrática . 

No caso de as eleições realmente se realizarem qual 
seria a conduta da Frente Ampla? Lançaria candida­
turas próprias a IOdo~ os ('argos ou poderia lentar 
chegar a alianças eleilorais? 

a realidade, a rente Ampla ainda não apro­
fundou a discussão deste problema, absorvida como 
esta por problemas mais imediatos, de tácticas e es­
tratégias de acção. Entretanto, há pouco mais de dois 
mese resolveu começar a reunir dados e elementos 
de juí70 em matéria eleitoral propriamente dita . Foi 
encomendado a um e pecialista um estudo preliminar 
de como e tão colocadas para a Frente Ampla as 
possibilidades eleitorais. Como se sabe, a ditadura 
fez uma mistura de partidos de feito, de partidos 
ilegais e de partidos proscritos, o que se soma à 
complexiçlade do processo eleitoral uruguaio. 

Mas penso que interpreto o espírito que into como 
maioritário na Frente Ampla e no meu Partido So­
cialista, afirmando que dificilmente a Frente entrará 
em coligações eleitorais. O que está fora de dúvidas 
é que no momento actual a primeira prioridade, em 
termos eleitora i , é conseguir que a Frente possa votar 
como rente, com a sua individualidade . 

Deduz-se das .Iuas palavras que a Frente Ampla 
eSlá em vigência. dez anos depois. como eSlratégia 
unitária da esquerda uruguaia ... 

- Se eu tives e que resumir em duas palavras o 
significado mais profundo do podero o movimento 
popular que é a Frente Ampla, diria que é um mo­
vimento anti-imperialista e anti-oligárquico. "O nosso 
movimento não é para uma conjuntura determinada", 
disse eregni, "é um movimento permanente para 
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atingir os seus objectivos essenciais". Esta definição 
está incluída em todos os seus documentos ... 

O facto de a Frente Ampla não ter podido actuar 
publicamente durante todos estes anos não invalidou 
a sua proposta política. Temos agora que pensar no 
futuro. E temos a certeza que será um futuro de 
êxitos, baseados na fidelidade das bases da Frente 
Ampla, na nossa platafOlma política e no carisma 
do general Líber Seregni. 

o Uruguai do futuro 

DeslG elapa de dez anos de diladura vai surgir um 
Uruguai que lerá de ser repensado. Quais as lições 
que eSla elapa deixou? O Uruguai e a democracia 
uruguaia anteriores a 1973 podem ressurgir sobre as 
mesmas bases anteriores? 

- A primeira coisa que se necessita fazer é não 
voltar ao que era antes. Não é talvez este o momento 
mais propício, depois de tantos sofrimentos, para 
analisar as culpas e os erros, sobretudo num mo­
mento em que temos que unir-nos para recuperar a 
liberdade. Ma não podemos negar que ocorreram 
muitos erros, muitos desvios e muitas injustiça do 
regime económico e social e mesmo do político . 
Houve dirigentes que na época anterior à ditadura, 
permitiram que esta encontrasse um ambiente propí­
cio para o surgimento do sistema repressivo. 

O Partido Socialista chegou a conclusões concretas 
neste sentido e estruturou os princípios do que cha­
mou "a democracia sobre novas bases". Isto não 
significa que a Frente Ampla como um todo esteja 
desatenta a este problema. 

O que é esta "democracia sobre novas bases"? 
Assemelha-se muito à democracia participativa, de 
que tanto se fala agora. Na essencial trata-se de in­
crem~ntar o poder popular, sob diversas formas. E 
podemos mencionar alguma : constituir organismos 
animad.os de um espirito de justiça, igualdade, liber­
dade e com um sentido preventivo. Este poder popu­
lar constituirá redutos de defesa da democracia. 

Traia-se de uma descentralização polílica e admi­
niSlraliva? 

- Não se trata somente de descentralizar, mas tam-

terceiro mundo 59 



bém de criar órgão que tenham fa uldade' de on­
trolo de vigilância. de a e oria e até da re lu ão. 
em algun ca o. ma reivindicação lara ne te sen­
tido e tá a ser le antada actualmcntc pclo c ' tudant : 
voltar ao co-govcrno uni er itário. outra área. con-
eguir que p movimento operati\ o e oin titua 

como um órgão do poder popular. para rientar a 
deci ões do governo em matéria e onómica. que é tão 
fundamental e incrementar igualmente o istema 
cooperati o agrário. E também no terreno do benefí­
cio ociai, onde é muito importante a repre entação 
do mai pobre. uja exi tência depende ju tamente 
de e eguro. 

Seriam inrrodu=ida modificações no júnciona­
menta dos organismos municipais. por exemplo? 

ão a nossa concep ão democrática reconhece 
a igência de organi mo democrático, como o Par­
lamento ou o órgão do poder municipaL ão e 
toca no que exi te, agrega- e. 

Exi tem antecedente , Quando o no so partido ti­
nha expre ão perlamentar (na época em que no 
Uruguai ha ia Parlamento) aprc entamo um plano 
neste mesmo sentido, que correspondia ao lema 
"trabalhadore e con umidore no governo dos er­
viço públicos", ós propúnhamos diferentes formas 
de participação dos consumidores nos distintos ór­
gãos do Estado: comunicaçõe , bancos, serviço pú­
blicos, etc. 

o papel dos militares 

Como vê a presença das Forças Armadas na vida 
do país depois de um governo demucrático assumir 
o poder?' 

- Penso que o problema chave se encontra na 
formação dos oficiais. Quando se pensa que 25, 30 
ou 40 mil oficiais latino-americanos passaram pelas 
escolas militares dos Estados Unidos, Fort Bragg, 
Fort Gulick e tantas outras, onde recebem instrução 
técnica e, também são preparados para enfrentar 
o que eles chamam de "subversão", que não é outra 
coisa senão qualquer movimento progressista, temos 
que perguntar se não é necessário modificar os planos 
de estudos dos oficiais, para que eles sejam supervi­
sionados como em qualquer outro ramo do ensino 
num regime democrático, Isto é algo ambicioso, mas 
se falamos em construir uma democracia sobre novas 
bases é preciso vincular o ensino que recebem os ca­
detes às incidências educativas institucionais do país. 

Esse tema foi muito discutido na campanha eleito­
ral argentina e havia praticamente um consenso no 
sentido de que os planos de estudo e as academias 
militares tinham que ser reformulados. 

- Sem dúvida, esse será um dos deveres funda­
mentais daqueles que assumam a condução do país 
quando tivermos um regime democrático .. 

E quais seriam asfunções da Forças Armadas? 
- As constitucionais. 

Aparentemente. uma das diJ1culdades para conse­
guir dejinir a abertura no Uruguai reside no medo 
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do militare de um eventual ajuste de conta poste, 
rior. amo vê e se problema? 

ão é um probl~ma sim pie ma vou expor 
c m lareza o meu ponto de ista. certo que existe 
o medo do que ele chamam "revanchismo". podem 
ha er algun dirigente politico que, esperando o 
regre o do paí à normalidade, estariam dispo to a 
adoptar uma po ição de esquecer o que ocorreu no 
paí durante este ano . Porém, quando pensamos 
no milhare de família uruguaias que sofreram nos 
eu filhos, filha, mães e pai, a perseguição, a prisão, 

a tortura, o exílio, entimos que não é possível virar 
a página como e nada tive e acontecido. 

Temos que encontrar a forma através da qual ai, 
gum organi mo julgue, examine e decida, com todas 
as garantias que ele não nos deram com a sua justiça 
militar. 

Falemos de ou"os militares. daqueles que estão 
presos pela sua jidelidade à Constituição. cujo sím· 
bolo está personiJicado na jlgura do general Líber 
Seregni. Qual poderá ser o seu papel no futuro? 

- Acho que eregni. uma vez em liberdade, vai 
agir fundamentalmente como político, como líder da 
Frente Ampla, talvez como candidato à presidência. 

Em relação ao tema do "revanchismo", ainda que 
eu saiba o que Seregni pensa concretamente sobre 
is o, sei que para ele, assim como para a Frente 
Ampla, a palavra vingança jamai será aplicável. 
Trata-se de fazer justiça . 

É possível cunstruir uma democracia sem amnistia:' 
- Pode haver uma institucionalização democrática 

de acordo com as normas clássicas, porém não pode 
haver pacificação sem amnistia. E um dos objectivos 
do regresso ao regime ~emocrático é fa7er com que 
o país se pacifique. necessário que haja uma 
amnistia total e irrestrita . 

A economia 

Quais seriam as priuridade.\ do Partido ociali~(tJ 
e da Frente Ampla para começar a recuperar a eco· 
nomia do país? 

- A primeira medida tem que ser a múdança total 
da política económica da Escola de Chicago, política 
fortalecida com o o regresso de Vegh Villegas ao mi­
nistério da Economia . 

E depois , continuamos a pensar que o problema 
do Uruguai resi~e na sua principal fonte de produção, 
que é a terra. E necessário que se faça uma reforma 
agrária, pois qualquer plano que impcça encarar o 
problema da propriedade da terra é um plano defi­
ciente . 

Que fazer com os bancos? 
- Se antes de 1973 éramos partidário da nacio­

nali7ação, agora, com 19 dos 21 bancos do país em 
mãos estrangeiras, somo-lo muito mais. E tamos na 
mãos do capital financeiro internacionaL A naciona­
lização dos bancos e do mecanismos principais do 
comércio exterior, que juntamente com a reforma 
agrária foram as principais medidas propostas em 
1971 pela Frente Ampla, tornam-se agora imperiosas. 



Praçil Artigu\, em Monte\ideu 

A reforma agrária teria uma perspectil'O cuopera­
tivista ou estati=allle? 

- Damos cada vez maior importância ao méto­
dos cooperativistas. Mas é lógico que um espírito 
cooperativo não se cria por decreto. E também não 
desconhecemos nem minimizamos os problemas que 
não estão directamente ligados à forma de proprie­
dade da terra, como, por exemplo. a falta de meca­
nização e os problemas de comercialização. Basica­
mente, porém, é preciso errad icar a má distribuição 
da terra, que resulta inclusive anti-económica . 

Qual é a posição da Frente Ampla em relarão à 
dívida externa? 

- Ainda não estamos perfeitamente familiari/.ado~ 
com as condições em que se contraiu a dívida. Assim 
temos que começar por investigar essas condiçõe~ . 
Para uma economia como a nos a , 4 mil milhões de 
dólares é uma dívida grllnde e é preciso ver como 
será possível pagá-Ia sem comprometer a soberania 
dê> país. O 
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Uruguai 

Sosa Dias 

~~Não haverá diálogo 
com a De 
enquanto Seregni 
estiver preso" 

0
\ ice-pre idente da Democracia-Cristã uru­

guaia, Daniel o a Diaz, ex-deputado da 
Frente Ampla, também e teve em Bueno 

Aires como com idado para a po e do pre idente Raul 
Alfon in, juntamente com outro delegados do ~eu 
partido. o a Díaz definiu as im a ituação política 
no ruguai:" o ano de 27 de o embro, o Po\ o 
enterrou definiti\ amente o projecto político das 
Forças Armadas baseado na tutela e nas pro crições. 
Para as egurar uma saída pacífica rumo à reconci­
liação nacional, é neces ário reconhecer de imediato 
este facto. Para dar garantias democráticas autêntica~ 
é neces~ário substituir o actual Presidente da Repú­
blica, que simboliza um projecto çontinuista rejeitado 
pela imensa maioria do povo. E preciso constituir 
um governo de transição, que convoque eleiçõe~ 
imediatas com a participação de todos os partido~ 
existentes no Uruguai". 

I nterrogado se isto implica a antecipação do cro­
nograma que prevê eleições para ovembro próximo, 
Sosa Díaz 'disse: "Sem dúvida que sim". Além deste 
governo de transição deverá dar-se o lim imediato 
de todas as cassações e impedimentos, uma a'mpla am­
nistia política e o restabelecimento das liberdades, 
fundamentalmente as de expressão e de associação", 
acrescentou. 

Sobre uma eventual legalização da Democracia­
-Cristã, já várias vezes referida, afirmou o dirigente 
democrata-cristão:" ão podemos ver essa possibili­
dade desligada da amnistia de todos os partidos e 
pessoas, e concretamente da amnistia do general Se­
regni; o nosso candidato na últimas eleições demo­
cráticas e livres, com o qual estamos unidos em ter­
mos de solidariedade moral e política. Não há diálogo 
com a Democracia-Cristã enquanto Seregni estiver 
preso e proscrito. A nossa legalização parcial não 
modificara a nossa atitude." 
Em relação à lnterpartidária, Daniel Sosa Díaz é da 
opinião de que ela representa "o nível político má­
ximo, para decidir as acções comuns contra o re­
gime". A sua constituição, acrescentou, "comprome­
teu todos os partidos a aprofundarem a discussão 
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8l'lIinu ( nni. 'l'cretariu+J:l'ral du .. ~ Ilahano l' priml'iru­
-ministro de Itália. com Sosa Dias em 8ueno, ireli 

política comum." 
Quanto aos objectivos específicos do seu partido, 

o dirigente democrata-cristão observou que "o nosso 
projecto é oferecer à nação um instrumento político 
de clara definição e credibilidade democrática , não 
só nos seus objectivos, mas nos seus métodos, cons­
tituindo-se numa bandeira das grandes transforma­
ções económicas e sociais de que o país necessita e 
que só uma esquerda nacional e popular poderia de­
senvolver." 

Sobre a presença no quadro político uruguaio da 
Frente Ampla, de que a pemocracia-Cristã foi im­
pulsionadora e fundadora em 1971 , osa Día afir­
mou : "O frentismo e eregni são uma realidade polí­
tica plenamente vigente . Será nece~sário juntar as 
experiências vividas do I rentismo de 1971 feita a 
devida autocrítica e as que o país viveu ne~t~~ 
últimos de7 anos, para repensar e reconstruir uma 
frente popular e democrática, adaptada às no\a~ ~\ 
igências políticas e ao projecto do futuro". O 



Uruguai 

Alba Roballo 
~~Nada mais detém o povo" 

A e -senadora da Frente Ampla, Alba Roballo. 
foi a primeira mulher uruguaia e latino­
-americana que ocupou um ministério 

( ultura) ao qual renunciou em 1968, pouco ante~ 
de os primeiro estudante caírem assassinado na~ 
rua de Montevideu por um regime que implantou 
medida de execução e abriu caminho para o 
golpe de Estado. 

"Tendo a imen a honra de ter sabido sair a 
tempo di7 ela porque se, prolongando a 
minha permanência por uma ambição natural. não 
tive e renunciado, e o e tudantes tivessem caído 
na época do meu mini tério, hoje não poderia es­
tar a falar com esta serenidade de consciência". 

Ao procurar definir- e, Alba Roballo diz: "Tive 
duas profis ões apaixonante, a de militante polí­
tica - felizmente definitivamente na esquerda 
e a de escritora. Penso que talvez não tenha feito 
bem qualquer uma das duas coisas. Este ano co­
memoro o meu cinquentenário na luta política e 
os meus se enta ano a onhar com a poesia. 

" orno escritora, de de 1973 que vivo a anti­
criação. orno política, a minha condição de 
pro crita criou-me a angústia de ser morta em 
plena vida, inquieta e combatente. t terrível a 
instituição da proscrição, não a de ejo para nin­
guém. olocar um er vivo na calou torná-lo 
cinza é um acto de crueldade e de injustiça feroz 
e, principalmente, se não fizemos nada para me­
recê-lo . " 

A dirigente política uruguaia não é pessimi ta. 
"Já ninguém pode deter o povo", afirma. "Já 
ninguém manda nele . Ninguém o convoca. Está 
sempre na rua, numa totalidade esmagadora e 
com uma deci ão que as usta os próprio dirigen­
te " . 

"Tenho uma motivação para prosseguir a luta 
afirma a dos milhares de presos políticos, 

lêrêRm mu 

Albu Hoballo: ", ho na anlicriação" 

de presas de todas as idades, com quem me into 
tão olidária, e também a desse homem ilu tre. 
tão nobre, tão digno, tão amado pelo eu povo, 
que conduz a e querda nacional. agora com uma 
dimensão imprevisível e com uma presença na 
América e no mundo, que é Líber Seregni. 

A senadora Alda Roballo publicou no ano 
passado, no Uruguai, uma antologia da sua poe-
ia, intitulada "Herdarás a terra". Para ela o mais 

importante do livro é a simbologia. "Repare nos 
símbolos da capa: angue derramado e grades", 
diz. Em Buenos Aires, atendendo às condiçõe 
política criadas pela abertura democrática, Alda 
Roballo vai publicar outro livro, "mais compro­
metido, que não poderia editar no Uruguai, neste 
momento" O 
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Nicarágua 

A ofensiva política 
As razões das corajosas medidas adoptadas pela J unta 

O primeiro meses de 84 mar­
carão o inicio da concretiza­
ção de uma série de projectos 

politico de tinado a consolidar o 
governo sandini ta . Ante mesmo 
da entrada em vigor deste projec­
to , ele já provocaram alguma 
mudança na atitude dos E tado 
Unidos. este depoimento exclu­
sivo aos cadernos, o comandante 
Daniel Ortega exolica o alcance 
dessa ofen iva política. Eis as 
principais opiniões emitida pelo 
dirigente nicaraguense : 

o recuo de Reagan 

( ... ) xi te uma filosofia de força 
orientando o conjunto da actual 
admini stração norte-americana . 
Isto ficou claro num recente dis­
curso de Reagan a um grupo de 
veterano . e te discurso ele real­
çou o poderio do seu exército e 
justificou a inva ão de Granada, 
bem como alegou ter o direito de 
agir em qualquer parte do mundo, 
onde considerar necessário. Por­
tanto, o perigo real de uma inter­
vençãO' na icarágua ai nda conti­
nua, ape ar d,o argumento que a 
Casa Branca continua a u ar para 
justificar essa medida, terem caído 
por terra . 

Um relatório divulgado há 
pouco tempo pela IA admite que 
os contra-revolucionários não têm 
possibilidades, nem políticas, nem 
militares, de derrubar o governo 
sandinista . o meu entender, es a 
apreciação já é antiga. Foi talvez 
por isso que eles procuraram outra 
alternativa de natureza militar, já 
que foi mantida a política de tentar 
resolver os problemas pela força . 

essa nova atitude de procurar al­
ternativas, é que se coloca a pre­
sente ameaça de intervenção na 
Nicarágua . O perigo desta inter­
venção dos E tados Unidos surgiu 
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Ouni.1 Ortega: "de"".ntel.r a, b.,., militare, da região" 

como consequência de Reagan ter 
verificado o fracasso do seu ins­
trumentos de acção, notoriamente 
os ex-guardas omozi ta , apesar 
do milhõe de dólares inve tidos 
em apoio logístico e armamentos. 
O relatório da elA é o reflexo fiel 
de Sã posição ( ... ). 

Ofensiva política 

( ... ) As medidas que tomámos 
para neutra lizar a pressões exter­
nas visam, no quadro geral de 
Contadora , à segurança dos pró­
prios Estados centro-americanos 
no que diz re peito à coordenação 
e egurança internacional. ós fi­
zemo uma proposta concreta de 
Tratado de Paz e de Amizade entre 
a icarágua e todos os paí e cen­
tro-americano; e outro entre a 

icarágua c os E tados Unidos . 
Propu emos também um acordo 

entre todos os governos centro­
-americanos para desmantelar as 
base militares da região, ou as 
ue colas militares" como se lhes 
queira chamar, para que não e 
realizem mai manobras ou exer­
cícios militare com forças regula­
re . Isto significa, na prática, a 
desmilItarização da área. Assim, 
estamos a destruir os principais 
argumentos que os Estado Unido 
estavam a u ar para justificar uma 
acção contra a Nicarágua. Além 
destas medidas na área diplomá­
tica, adoptámos uma série de pro­
vidências internas, que não têm 
nada a ver com a política de nego­
ciação no plano diplomático, nem 
são uma reacção diante da pre­
sões do E tado Unidos. São 
apenas uma continuidade de deci-
õe tomada anteriormente ( ... ). 

( ... ) Em 1980, anunciámos a de­
ci ão de realizar eleições em 1985. 
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Isto foi agora relembrado num 
comunicado da Direcção acional, 
ao serem encerrada as essões do 
Conselho de E tado, relati a a 
1983. O documento deixou muito 
claro que as eleiçõe erão realiza­
das na data marcada e que o pro­
ces o eleitoral começa em Janeiro 
de 84. Como parte de ta re olu­
ções, o Conselho de E tado come­
çou um trabalho de di cussão vi-
ando criar a lei do partido e en­

contrar fórmula capale . de 
implementar o proce- o eleitoral. 

ós estamo a recolher experiên­
cia de ário paí e ne e entido. 

O tipo de eleição que vamo 
realizar será conhecido em Feve­
reiro deste ano. Paralelam,ente, já 
divulgámos um decreto comple­
mentar procurando assegurar a 
maior participação possível de ni­
caraguenses na votação. ão 
acreditamos num possível efeito do 
tipo "faca de dois gumes", como 
muitos têm faJado. Temos con­
fiança no povo e na força da revo­
lução. Temos a certeza de que a 
Frente Sandinista vai ganhar as 
eleições por larga margem ( ... ). 

Amnistia 

( ... ) A amnistia para os sectores 
de base da contra-revolução pro­
cura convencê-Ia a depôr as armas 
e a integrar-se no processo eleito­
ral. Os únicos que serão excluídos 
dessa amnistia são os dirigentes 
contra-revolucionários que aceita­
ram uma colaboração directa com 
os Estados Unidos, através da 
Agência Central de Informações 
(CIA). A amnistia para os miskitos 
(grupo étnico nicaraguense, habi­
tante da costa atlântica) é muito 
importante porque é uma decisão 
tomada com base no esforço desse 
grup·o social para se reintegrar 
numa vida normal, e responde a 
pedidos,da Comissão Pró-Paz e 
Reunificação da populacão mis­
quita, da Comissão de Direitos 
Humanos .da Nicarágua e da Co­
missão Interamericana de Direitos 
Humanos da OEA. Há mais de um 
ano que foram feitas à Nicarágua 
essas solicitações e desde então já 
estava prometida a amnistia para 
Agosto passado. No entanto, tor­
nou-se i"mpossível devido ao 
aumento das acções contra-revo­
lucionárias na costa atlântica. Em 
Agosto, anunciámos a amnistia 
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para Deze mbro e cumprimos , 
apesar de toda a ameaças que 
existiam. ós não podíamos con­
tinuar a adiar essa medida. O que 
verificamos agora é uma reacção 
muito positiva dos misquitos , 
porque muitos deles se deram 
conta de que foram instr.umentali­
zados por uma potência estran­
geira, os Estados Unidos, e estão 
dispostos a integrarem-se no pro­
cesso revolucionário ( ... ). 

Questão agrár~a 

( ... ) Nós decidim'os fortalecer o 
projecto pluralista da economia 
mista, visando mais a segurança 
dos produtores e a intensificação 
do nosso compromisso de assegu­
rar a propriedade da terra àqueles 
que a trabalham. Esta sempre foi 
a preocupação da Revolução. Es­
teve presente na po.1ítica de crédito 
e de apoio técnico ao sector pri­
vado. Foi através desse esforço que 
conseguimos manter os níveis de 
prod ução. Alcaçámos cifras re­
cordes na cultura do café, manti­
vemos os níveis históricos de pro­
dução açucareira e conseguimos 
reactivar a plantação de algodão, 
tornando-nos o único país centro­
-americano que está a crescer neste 
sector. Estou a falar de sectores 
agrícolas que fundamentalmente 
estão nas mãos de produtores pri­
vados, pequenos, médios e mesmo 
grandes, embora haja igualmente 
alguma participação estatal. Nós 

não estamos a restitu ir terras aos 
latifundiários. O que aconteceu foi 
que a actividade contra-revolucio­
nária na zona fronteiriça afectou 
fortemente os médios e pequenos 
agricultores, muitos dos quais fo­
ram incorporados pelas arma e 
pelo terror na força contra-revo­
lucionárias. A amni tia beneficia, 
portanto , esses produtores que 
abandonaram o país ou que se ti­
nham comprometido com forças 
contra-revolucionárias . No caso 
deles regressarem ao país, serão 
abrangidos pelo programa de re­
forma agrária. Se as suas terras 
foram tomadas, serão devolvidas 
ou compensadas, no caso de já es­
tarem em mãos de cooperativas. 
Não nos estamos a referir aos 
grandes latifúndios que foram in­
cluídos na reforma agrária no 
próprio momento do triunfo da 
revolução. Essa é uma situação ir­
reversível. Pelo contrário, esta mos 
a aprofundar a reforma agrária. 
Há pouco entregámos cerca de cem 
mil glebas a camponeses sem ter­
ra ( ... ). 

Opini~o pública externa 

( ... ) Nós achamos que a principal 
frente de batalha para deter a po­
lítica intervencionista está nos Es- I 
tados Unidos. No entanto, a opi­
nião pública norte-americana con­
tinua a ser pouco sensível e prin­
cipalmente pouco informada sobre 
os nossos problem3's. A adminis-



tração Reagan manipula a infor­
mação violando abertamente a tão 
falada liberdade de imprensa. 

Por outro lado, as medidas que 
tomamos no plano interno não são 
novas. Há muito tempo que esti­
mulávamos o diálogo entre os sec­
tores que e tão interes ados na re­
construção do pais e que ão con­
tra a política intervencionista. O 
diálogo é promovido independen­
temente do matiz político ou ideo­
lógico dos interlocutores da Frente 
Sandinista. Todas as medidas in­
ternas estão, no entanto, a ser in­
terpretapas pelos Estados Unidos, 
calculadamente, como um sinal de 
fraqueza , para com isto tentar jus­
tificar a manutenção de posições de . 
força. A manipulação de informa­
ções e a violação da liberdade de 
imprensa tornaram-se ainda mais 
claras durante a invasão de Gra­
nada ( .. . ). 

Granada 

( ... ) O caso de Granada veio 
confirmar as preocupações da Ni­
carágua com a tendência norte­
-americana para usar a política de 
força . Isto já estava no chamado 
Documento de Santa Fé. Logica­
mente, tem que preocupar a Amé­
rica Latina, assim como a Europa, 
o resto do mundo e os próprios 
norte-americltnos que têm mais 
consciência da nossa problemática. 
Mas depois das consequências da 
invasão de Granada, penso que 

n.o 62/ Fevereiro 19.84 

Reagan vai pesar muito bem os 
resultados de uma possível inter­
venção na Nicarágua . Mas não 
podemos perder de vista que tam­
bém existe uma ameaça contra El 
Salvador. Os Estados Unidos estão 
a criar condições para que num 
determinado momento o governo 
de El Salvador faça um pedido de 
intervenção maciça. Por enquanto, 
os norte-americanos estão a ba­
sear-se nos soldados salvadore­
nhos, mas poderão decidir --diante 
do fracasso do exército salvadore­
nho - dirigir a guerra directa­
mente, apoiando-se na sua própria 
força militar ( ... ). 

Grupo de contadora 

( ... ) Nós acreditamos que os 
paises do Grupo de Contadora 
poderão ter uma influência positiva 
em El Salvador caso sejam im­
plementados os pontos que estão 
a ser considerados, e que na sua 
maioria estão incluidos nas pro­
postas encaminhadas pela Nicará­
gua ao Grupo. Há, inclusive, um 
documento muito preciso, orien­
tado no sentido de que os Estados 
Unidos e a Nicarágua auxiliem na 
solução dô problema salvadore­
nho. O argumento de que nós e.s­
tamos a fornecer armas a El Sal­
vador é um argumento esgotado. 
Agora falam no armamentismo da 
Nicarágua e tentam aparecer como 
se estivessem preocupados com a 

. democracia no nosso país. 

Após a promulgaçio 
da amnistia, foram 
necessArios oito voos 
para trazer de 
regresso ao pais 
os miskitos que 
desejavam trabalhar 
a terra e reunir~ 
ã .. SUIS famílias 

Recentemente falou-se muito na 
retirada de assessores militares 
cubanos da Nicarágua. Mas houve 
uma interpretação tendenciosa. Na 
Nicarágua, existe uma cooperação 
civil internacional muito'ampla nos 
sectores da Saúde, Educação e 
outros. Na Educação temos nu­
merosos professores cubanos que 
com o fim das aulas voltaram ao 
seu país. Muitos deles, inclusive, já· 
tinham completado o seu período 
de estágio. O que está em discussão 
não é a presença dos cooperantes 
cubanos no nosso país, mas os as­
sessores militares em toda a Amé­
rica Central. E, nesse sentido a 
Nicarágua não está a tomar qua·l­
quer decisão unilateral ( ... ) 

Co~ta Rica 

( ... ) O governo do pn:sidente 
Monge fez e continua a fazer um 
grande esforço para manter uma 
política de neutralidade, mas está 
submetido a grandes pressões. Há 
uma acção global dos Estados 
Unidos na América Central, atra­
vés da ClA, prevendo sornas mi-' 
lionárias para os meios de comu-
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nicaçào ocial, incluindo a Co ta 
Rica, com o objecti\ o de facilitar 
o caminho para uma intervenção 
na ' icarágua. Ma ' pen amo q.ue 
da parte do go erno co tarrique­
nho. e pecialmente do pre id!!nte 
rvtonge, tem exi tido uma po ição 
muito firme. Eu ti e a oportuni­
dade de comer ar com ele em 
Bueno ire, e demos todo o 
apoio à política de neutralidade da 
Co ta Rica ( ... ). 

Áreas de Trabalho 
• Agricultura 
• Pecuária 
.~ Indústria Alimentar 
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( .. . ) prepara ão militar é diária 
nono ' o país. Demos toda a es­
pingarda di poníveis ao povo ni­
caraguen e para que não fique um 
ó lugar indefe o. Claro que temos 

menos espingardas do que mãos 
dispostas a empunhá-Ias. Sobram 
mãos e faltam espingardas . Um 
facto que tem impress ionado os 
ob ervadore estrangeiros é o de 
que ape ar das tremendas pressões 
dos E tados nido, incluindo a 
ameaça de invasão. não houve êx­
odo maciço do pa ís. Pelo contrá­
rio. hou ve uma mobili7ação total 

para a defesa. té pes oas que não 
c tinham inc rporado na activi· 

dades politicas da revolução, se 
juntam agora à' tarefas de defesa, 
eavando trincheiras, consiruindo 
refúgio e participando em palel' 
tras obre defesa civil , problema 
logísti os como alimentação, 
transporte. etc. \lá uma grande 
deci ão de combate por parte do 
povo nicaraguen e, que logica· 
mente preferiria uma solução pa· 
cífica, ma c tá disposto a comba· 
ter a intervenção e a derrotá-Ia. 

ó dizemos m/llhater, resistir e 
c/errotar, porque uma intervenção 
directa dos ' stado Unidos, com 
bombardeios maciços. desembar· 
que de tropa aerotransportada , 
nos coloca uma luta não a curto 
prazo, mas sim a médio. Eles não 
resistiriam a uma resposta do povo 
nicaraguense . Todos os dias moro 
reriam soldados invasore , e nós 
não lhe permitiríamos controlar o 
nosso território . Seria automática 
a expansão do conOito para toda 
a América entrai ( ... ). (EllIrel'i.\Ia 
a Ho racio Verhit sk l' e Beatri:: Bi.l· 
sio) .. O 
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Venezuela 

o pacto social 
de Lusinchi 

. o novo pres idente chega ao poder 
prometendo redistribuir as riquezas. 

Afirma , também, que se irá opô r à política 
de Ronald Reagan na América Central 

Ao assumir o poder, em Feve­
reiro, o ocial-democrata 
Jaime Lusinchi, eleito por 

esmagadora maioria de votos em 
Dezembro, provocará uma ime­
diata mudança na correlação de 
forças políticas envolvidas na crise 
da América entraI. O novo pre­
sidente venezuelano já deixou bem 
claro que o eu país tomará uma 
posição muito próxima à do Mé­
xico nas gestões do grupo de on­
tadora, o que representa um forta­
lecimento na~ negociações pacifi­
cadoras e uma derrota para a 
posição norte-americana. 

Ainda ante de tomflr po e, o 
sucessor do presidente Luis Her­
rera Campins garantiu que com­
baterá qualquer tipo de solução 
militar para o conflito centro­
-americano, que no seu entender 
tem origem na inju tiça e na 
opre são. Lu inchi fez estas decla­
rações pouco depois de e entre­
vistar com o emissário especial dos 
EUA na América entrai, Richard 
Stone. a ocasião revelou que ai 
nomear um embaixador com a 
exclusiva tarefa de acelerar as ges­
tões de Pa7 e do grupo de Conta­
dora, do qual fa7Cm normalmente 
parte a olômbia, Panamá e Mé­
xico. 

Jaime Lusinchi, de 59 ano, é o 
sexto pre idente eleito democrati­
camente nos últimos vinte e cinco 
anos, na Venezuela, de de o der­
rube do ditador Marcos Perez Ji­
menez. O Partido Acção Demo­
crática (AD), ao qual também 
pertence o ex-pre idente arlo 
Andres Perez, recebeu 56,8 % do 
votos nas eleiçõe de 4 de Dezem­
bro, assumindo o controlo do 
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H éctor Escobar 

Luslnchi, visto pelo 
cartoonist. uruguaio Hugo 

congr'\:s O, concelho muriicipais e 
dos go ernos civis. O partido de­
mocrata-cristão COPE I obteve 
apenas 34,5% dos sufrágios. 

De igual modo que na Argen­
tina, a polarização partidária foi 
marcante na Venezuela. Os dois 
maiores partidos obtiveram 92~ 
dos votos, ficando o restan te deci­
dido entre os seis partidos de es­
querda que apresentaram três 
candidatos pre idenciais. Os par­
tidos de esquerda ficara m com 
7,5% dos votos e terão 1'3,24% de 
participação nos organi mo deli­
berativos. 

O novo pre idente herda, do seu 
antecessor, uma situação muito 
difícil. Luis Herrera Campins d u­
plicou a dívida externa durante o 
seu manda to (o débito tota l é hoje 

de 30 mil milhões de dólares), 
desvalorizou a moeda nacio nal e 
paralisou a economia através de 
um agudo processo recessivo, Foi 
eleito em 1978 com a pa lavra-de­
-ordem: "Campins vai arrumar 
tudo". Mas qua tro anos depois, o 
polí t ico democrata-cristão deixa o 
cargo com o inglório tí tu lo de "o 
pior presidente da era democrá tica 
na Vene/uela". A~ principais ca­
racterísticas do seu governo foram, 
segundo a Acção Democrática, a 
corrupção, endi ida menta, desace­
leração económica e o oportu­
nismo em questões de política ex­
terna (Campins participou no 
grupo de Contadora mas apoiava 
a junta militar democra ta-cris tã de 
EI Salvador). 

Redistribuição de riquezas 

A Acção Democrática, q ue já 
governou a Vene7 uel.l em três 
oportunidades, promete reconstruir 
a economia do país atra és de uma 
redistribuição de riquezas e bene­
fício ·. O novo presidente anu nciou 
que vai convocar as mais impor­
tantes personalidades políticas da 
Venezue la, independen temente das 
suas pos ições ideológicas, com o 
object ivo de converter uma crise 
que obriga act ualme nte cerca de 
80% da população, a viver em 
condições .ex t remamente difíceis. 

Depoi ' de um quarto de século 
de democracia e após a "chu a" dc 
petrodólares dos últimos de7 anos, 
não foi ainda possível ao vene­
zuelanos sair da situação de misé­
ria. Os bairros de lata conti nua m 
a mul tiplicar-se nos arredores das 
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grandes cidade, enquanto e am­
pliaram o problema nos ectore 
da aúde, educação, habitação e 
egurança ocia!. Caraca , a capi­

tal, e tá cheia de obra cad ima ' 
e monumentai . Para e iajar no 
luxuo o metropolitano paga-se tre ' 
veze mai do que nos autocarros. 
A rua e tão permanentemente 
conge tionada , rene tindo o con-
umismo de uma cla ' e média que 

foi a única beneficiária do lucro 
do petróleo. 

A cri e e onómica venezuelana 
não pode, no entanto, er compa­
rada com a de outro paí e do 
continente. Há uma forte indefini­
ção cambial frente ao dólar, o que 
afecta o conjunto da economia do 
paí , uma vez que qua e tudo o que 
e con orne internamente é impor­

tado. Muitos enezuelanos já não 
pas am os fins-de-semana em 
Miami, nem mudam de carro todos 
!ls anos. Ma a burgue ia continua 
com um alto padrão de vida. 

A estabilidade ocial ocupa o 
primeiro lugar na preocupações 
populares, de acordo com as on­
dagens de opinião realizadas em 
Caracas. Em segundo lugar urge 
a situação económica e o desem­
prego, que afecta 800 mil pessoas 
numa população total de 16 mi­
lhões de habitantes. 

Pacto Social 

Surgido na década de 50 como 
um partido populista, a Acção 
Democrática chega pela quarta vez 
ao poder depois de conseguir a 
nacionalização do petróleo e do 
ferro, o voto feminino e a filiação 
na OPEP. o plano internacional, 
a AD favoreceu a recuperação do 
Canal do Panamá e apoiou o go­
verno sandinista após o derrube de 
Somoza. 

Actualmente o partido promete 
um programa de redenção nacio­
nal, para enfrentar o "desastre 
administrativo" da gestão Cam­
pins, que tentou atribuir todos os 
problemas do país a causas exter­
nas. o entender dos economistas 
da nova administração social-de­
mocrata, a Venezuela está a pagar 
o preço de uma política económica 
e administrativa errada. Eles ad­
mitem, no entanto, que a saúde 
económica do país está estacioná­
ria. Noventa e sete por cento das 
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Rafael Calde •• : a pesada 
herança de Campins 

divisas vem do petróleo, cujo preço 
no mercado internacional tende a 
cair, o que é um símbolo da vul­
nerabilidade económica da Vene­
zuela . 

Jaime Lusinchi·assume o poder 
propondo um Pacto Social, com o 
objectivo de redistribuir riquezas e 
rendas; sem prejudicar a situação 
dos assalariados de baixa renda. 
Vinte medidas fazem parte do 
Pacto Social que, segundo o 
"adecos" (membros da AD) não 
será uma reedição do Pacto de 
Moncloa (pacto anunciado em 
Espanha após a queda do fran­
quismo e que garantiu a redemo­
cratização). Lusinchi garante que 
as "coisas não continuarão como 
estãil, porque o Pacto Social visa 
favorecer as camadas mais pobres, 
que sem a garantia de direitos mí­
nimos, escolherão a via revolucio­
nária para promover as mudanças 
necessárias" . 

O Pacto preve entre outros, os 
seguintes pontos: 

a) Democracia social mediante 
uma nova política de desenvolvi­
mento, inversão e produção . Uma 
jus~a distribuição de rendas e luta 
contra qualquer forma de miséria. 

b) Proteger a moeda nacional e 
reduzir a vulnerabilidade econó­
mica do país, permitindo a expan­
são do consumo popular e da li­
quidez monetária de forma con-

trolada. 
c) Facilitar a redistribuição do 

rendimentos de uma forma mai 
ju ta, atravé ' da co-ge tão formada 
de novo emprc 'árlos com traba­
Ihadore e profi ionai as ociados 
em Unidade Produtivas. 

d) riar um Fundo de Solida­
riedade ocial com recursos 
oriundo das Unidade Produtivas. 

e) curto pra70, reconstruir a 
economia vene7uelana com pleno 
emprego e eficiência administra­
ti a . 

f) Refinanciamento da dívida 
externa pública. xecutar uma po­
lítica monetária, baseada na sim­
plificação cambia!. 

O Pacto ocial de Lusinchi 
procura, basicamente, modernizar 
o capitalismo venezuelano, forne­
cendo-lhe oxigénio e uma nova 
oportunidade de o tornar menos 
selvagem. E tes objectivo serão 
alcançados, segundo a nova ad­
ministração, através de um con­
trolo severo e da centrali13ção do 
crédito público, para conter o 
efeitos innacionários, a perda do 
poder de compra do alários. 

Não ~1ÍJ1hamento 

a área internacional, Lusinchi 
manife tou-se contrário à bi-pola­
rização leste-oe te defendida pelo 
governo de Ronald Reagan . Isto 
significa que a Venezuela actuará 
na defe a da autodeterminação 
para a icarágua e no direito dos 
salvadorenhos resolverem os eus 
problemas interno. O novo go­
verno venezuela no considera o 
México como uma espécie de "ir­
mão mais velho", conforme pala­
vra do próprio presidente Jaime 
Lusi nchi . 

Carlos Andres Perez, que tem 
ainda muita innuencia dentro da 
Acção Democrática , garantiu que 
as ditaduras militares latino-ame­
ricanas não terão qualquer apoio 
do governo ocial-democrata ve­
nezuelano . "Pinochet agoniza -
disse Pere/ e no Uruguai a si­
tuação é igual. No Paraguai, a 
múmia faraónica se rá de truída 
muito em breve pela própria lei 
biológica" . 

Lusi nchi dará uma prioridade 
imediata à solução dos problema 
froteiriços com a Guiana e Co­
lômbia, países aos quais prometeu 
amizade e cooperação em declara-



çõc~ Icitas logo apó a vitória elei­
toral. novo presidente disse que 
o ~cu governo vai procurar uma 
integração com o Movimento dos 
Países ão Alinhados, o que índi­
rectamente representa uma apro­
xima lio com uba. lodas estas 
mudanças no plano diplomático 
provocaram nervosismo na a a 
Branca c no Departamento dc s­
tado. Em DC/cmbro, nada mcnos 
do que doi enviados dc Reagan, 
o cx-secrct{Hio Hcnry Kissinger e 
o cmissário cspccial Richard tone 
e ti cram na Vene/uela para tentar 
"vcnder" o Plano de ooperação 
para a América Central prop05to 
pelo pre identc norte-americano. 
Lu inchi não di e nem sim nem 
não e revelou que a questão será 
discutida pclo eu partido. 

A críse na COPEI 

A saída de Herrera ampins 
coincide com o que o políticos 
venezuelanos classificaram de "a 
pior cri e da história da democra­
cia-cristã no país". A OPEI re­
trocedeu 15 ano em matéria de 
votos, o que criou séria dúvidas 
sobre a sua implantação popular. 
Outro que sofreu um duro golpe 
foi o ex-presidente Rafael aldera, 
que jogou todo o peso do seu 
prestígio na campanha eleitoral da 
qual saiu muito desgastado. Mas 
alguns especialistas afirmam que se 
o ex-presidente não tives e dispu­
tado a eleição com Lusinchi, a 
derrota da OP I eria ainda 
maior. 

O fraco desempenho eleitoral 
do democratas-cristãos venezue-
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Carlos Andrés Pérez (em <ima) ainda tem 
muita força na Acção Democrática 

Herrera Campis (ao lado): desaguizados 
com Catdera 

lanos interrompeu uma ascenção 
política que vinha a manter- e 
desde Dezembro de 1958, quando 
o panido chegou ao poder num 
momento em que a democracia e 
con olidava no país. A derrota co­
locou ainda em evidência a divisão 
interna no panido, que até hoje se 
orgulhava da sua unidade. 

O ex-secretário-geral da COPEI, 
Pedro Pablo Aguillar, líder da 
chamada corrente "Herrero-pa­
blista", disse que o partido sofreu 
a maior derrota desde a sua criação 
e que "seria um suicida quem se 
dispusesse a enfrentar a cri ' e 
agindo como um avestruz, enter­
rando a cabeça na areia como se 
nada tive e a ontecido". As de­
clarações de Aguillar foram enca-

radas como um sintoma do agra­
vamento dos atritos entre os pa'r­
tidários do ex-presidente Herrera 
Campins e os adeptos de Rafael 
Caldera . O dois políticos demo­
crata-cri tãos travaram uma luta 
surda durante a cam~anha eleito­
ral. 

Os seguidores de Herrera Cam-
pins acusam Caldera de ter traído 
a solidariedade panidária e afir­
mam que o antecessor de Lusinchi 
não foi o único responsável pela 
derrota da COPEI. Já Caldera 
prefere atribuir a derrota a uma 
vontade do eleitorado em "casti­
gar" o governo de Campins. O 
confronto entre as duas correntes 
democratlls-cristãs deve, no en­
tanto, agravar-se à medida que se 
aproximam a eleições municipais 
de Julho. Aquele que conseguir 
maior número de votos acabará 
por conquistar o poder interno na 
COPEI. O 
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Médio Oriente 

Novas alianças? 
A discussão em torno da visita de Yasser Arafat 

ao Cairo e as novas perspectivas 
político-diplomáticas 

Mohamed alem 

M E MO os mai ério e profundo conhece­
dore da problemática do Médio Oriente -
conhecedore, portanto, da ua dinâmica 

impre i ta - devem e tar e tupefactos perante a rá­
pida revira olta que, a ní el político e diplomático 
se produziu depoi da retirada de Ya er Arafat e 
ela tro pas que lhe são leais, do porto libanê de Trí­
poli e da visi ta ao Cairo do presidente da OLP em 
Dezembro pa ado, a primeira desde 1977. 

"Transformaremos a derrota militar numa vitória 
política", havia Arafat sentenciado , quando aban­
donou Beirute em 1982. E, efectivamente, a opinião 
pública mundial nunca esteve mais aberta à com­
preensão do drama palestino do que naquela opor­
tunidade e, principalmente, depois do massacre nos 
campo de Sabra e Shatila. Contudo, não parecia 
fácil que Arafat recuperas e a sua liderança e o seu 
prestígio internacional depois dos confrontos nas fi­
leiras da AI Fatah, que se reflectiram no cerco e nas 
numerosas vítimas civis dos campos de refugiados de 
Badaui e ahr EI Bared, nos arredores do porto de 
Trípoli. 

Os factos sucederam-se vertiginosos e Arafat, uma 
vez mais, é o centro de decisões políticas cruciais. a 
sua rota para o Yemen do orte, a bordo do navio 
grego "Odysseas Elytis", Yasser Arafat fez uma escala 
em Port Said (Egipto) e voou de helicóptero até ao 
Cairo, onde manteve uma reunião de duas horas com 
o presidente Hosni Mubarak no Palácio de AI 
Kobba. Esta decisão de Arafat - tão inesperada 
quanto extraordinária - foi suficiente para deixar 
para trás as agruras e os problemas do cerco vivido 
em Trípoli e desencadear uma onda de discussões 
em todo o mundo árabe, Europa, Estados Unidos e, 
obviamente em Israel. 

Antecedentes do encontro 

O acontecimento, embora surpreendente, tem 
todavia alguns antecedentes. O Egipto recupera gra­
d ualmente a sua influência no Mundo Árabe, depois 
dos anos de isolamento total que se seguiram ao 
contestado acordo de Camp David, assinado em 
1978. O Cairo reconquistou simpatias na região do 
Golfo com o seu aberto apoio ao Iraque na guerra 
contra o Irão e ao assegurar publicamente que não 
permanecerá de braços cruzados se o desenvolvimento 
das acções militares colocar em perigo a segurança 
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de outro E tado árabes da região . Como é abido, 
o mundo árabe de confia da ambições territoria is 
que historicamente enfrentou por parte dos dirigentes 
persa, e contar com a di posição do Egipto pa ra 
entrar no conflito caso seja necessário, trouxe a lívio 
para as força. política e militares da área. 

Por outro lado, o Egipto apoiou os combatentes 
palestinos que tiveram de abandonar Beirute, rece­
bendo um importante contingente . E, após o mas a­
cre de abra e Shatila, retirou o embaixador egípcio 
da ede diplomática de Israel, onde ficaram funcio­
nários de segunda e terceira categoria. Mai recen­
temente, o Egipto foi o único paí árabe que deu 
cobertura , com navios enviados especialmente, à re­
tirada palestina do porto de Trípoli. E o facto não 
passou despercebido. A declaração do omité Central 
do ~ AI Fatah" critica indirectamente os outro E tados 
árabes, que não responderam ao pedido de protecção 
(ainda que fosse mais simbólico do que real) dos na­
vios que transportavam os combatente fiéis a Arafat. 
"Com excepção das forças navai egípcias - diz o 
comunicado - nenhum outro país árabe se juntou à 
França na operação da retirada, desde o porto de 
embarque até ao seu destino final". 

o Egipto volta a ingressar no mundo árabe? 

o seu relatório , apresentado na reunião do 
Conselho Revolucionário da AI Fatah (estrutura in­
termédia de 70 membros entre o Comité Central e o 
Congresso Geral) Arafat explicou que no seu encon­
tro com Mubarak tinha expo to a posição da OLP 
em relação ao plano de auto-governo palestino in­
cluído nos acordos de Camp David e ao plano de 
paz de Reagan, os quais "contrariam as resoluções 
do Congresso acional Palestino e da reunião de 
Fez", segundo afirmou o pre idente da OLP. Poré m, 
Arafat disse ter exposto ao chefe de Estado egípcio 
as medidas de Israel tendentes à judaização da Cis­
jordânia e Gaza, tendo sugerido meios para neutra li­
zá-Ias . 

O quorum da reunião do Comité Executivo foi 
obtido com a presença dos dirigentes independentes 
(não membros da AI Fatah). Tanto a Frente Popula r 
de Libertação da Palestina (FPLP), de George Ha­
bash, como a Frente Democrática de Libertação da 
Palestina (FDLP) de Nayef Hawatme ~I) boicotara m 
a reunião como protesto pela vinda de Arafat ao 



airo. Dias antes, numa sessão do omité entrai 
da FPLP, George Haba h tinha exortado à substi­
tuição de Arafat na presidencia da OLP. Ma a rá­
pida mediação exercida pelo pre idente Chadli 
Bendjedid, da Argélia (país que Hawatme e Habash 
vi itaram nesses dia) permite supor que não se che­
gará a uma ruptura. A participação de ambas as or­
ganizações na reunião do onselho Nacional Pales­
tino é muito importante e os analistas políticos árabes 
e timam que depoi das duras experiências vividas, 
não é provável que es es doi grupos desejem levar 
as divergeneia com Arafat a um ponto de ruptura. 
abem que se for quebrada a unidade da OLP, todos 

ficarão igualmente enfraquecidos. Por outro lado, não 
é a primeira ve7 que surgem divergencias sérias entre 
Habash e Habash e Hawatme, de um lado, e Yasser 
Arafat, por outro. Tanto esses dirigentes palestinos 
como alguns palse árabes, em particular a Síria e a 
Líbia, consideram que a iniciativa de Arafat de ir ao 
Cairo enfraquece a luta pale tina devido às eonces ões 
que o presidente da OLP terá necessariamente de 
aceitar se a conversaçõe originarem um acordo po­
litico. 

A posição da AI Fatah 

Se a nível da OLP, Arafat pôde encontrar algumas 
dificuldade, e tas foram pouco significativa na re­
união do Con elho Revolucionário da sua organiza­
ção, a AI Fatah. A declaração final da reunião, rea­
lizada em Tunes, define a viagem de Arafat ao Cairo 
como "uma iniciativa pessoal" do dirigente máximo 
da organização, ma não a condena . Além do mais, 
as resoluções do omité Central da AI Fatah deixam 
a portas abertas para o estabelecimento de relações 
mais estreitas com o Egipto e com a Jugoslávia, e 
esse parece ser o elemento-chave da estratégia de 
Arafat. Também e decidiu criar "comités especiais" 
para conduzir as relaçõe entre a AI Fatah e o Egipto 
e a Jordânia, a quais deverão "ser coordenadas com 
as acções do omité Executivo da CI P". 

Arafat conseguiu outra vitória importante: nessa 
reunião foi aprovada a expulsão da AI Fatah dos 
dez membro que desde Junho passado contestaram 
a sua autoridade e dividiram a organização - facto 
considerado como uma tentativa de "golpe de E -
tado". Também foi condenada a "tentativa de ultrajar 
a liberdade de decisão dos palestinos". Um Comité 
de dez membro da AI Fatah foi formado para pre­
parar o 5.0 Congresso Geral da organização, que de­
verá reunir-se num prazo de três meses. 

"Incrementar a luta, inclusive a armada" 

Nesse contexto decorreu o 19 .0 aniversário da 
fundação da Fatah, con iderado o início da luta ar­
mada palestina. Ne sa data, Arafat enviou uma 
mensagem de Tunes a todos os pale tino , as ina­
lando que "a etapa futura (da luta palestina) consti­
tuiu uma responsabilidade bistórica não só para o 
povo palestino, mas para toda a nação árabe como 
uma entidade" e previu que "1984 será o ano do in­
cremento da luta - inclusive armada - nos ter! itó­
rios ocupado n . 
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Curiosamente, Abu M ussa - que dias depois se­
ria expulso das fileiras da AI Fatah, juntamente com 
os restantes dissidentes - tinha enviado também uma 
mensagem ao povo palestino, por ocasião do 19.0 ani­
versário da AI Fatah, de Taallabaya, no vale de 
Bekas, onde se encontra. essa mensagem Abu 
Mussa exigia a destituição de Arafat. 

'Iubara~ e \ a".r Ararat: reatilação du diálogu entre o Egipto e. 
OLP. l m episódio tom repertussões na tomplexa situação do Médio 
Oritntt 

I A reactivação das negociações 

Enquanto se aproxima o momento de aprofundar 
no seio do órgão máximo palestino, o Parlamento, 
as implicaçõe da aproximação ao Cairo, os factos 
avançam com a ua dinâmica própria. 
. Várias voze e levantam exigindo o regresso do 
Egipto às fileiras árabes (2) enquanto que Hoshi Mu-

. barak - interpretando o gesto de Arafat como um 
sinal verde para lançar uma ampla ofensiva diplo­
mática - empenha-se em reactivar o processo de paz 
no Médio Oriente. esse sentido, enviou um funcio­
nário de alto nível do Ministério dos Negócio Es­
trangeiros eglpcio ao Iraque e à Jordânia. O enviado 
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Pal .. tin.: 
a longa espera para um a pátria ... 

diplomá tico é portador de mensagens com propostas 
para ajudar as negociações sobre a questão palestina 
a sair do impasse. 

Circulou nos meios diplomáticos que o Cairo vê 
com muita expectativa o anunciado diálogo palesti­
no-jordano, que, nas palavra do ministro dos e­
gócios Estrangeiros egípcio, Butros Ghali, "ajudaria 
para que fosse conseguida a paz integral no Médio 
Oriente". Coincidiu com isto, o facto do rei Hussein 
da Jordânia - que acaba de reabrir o Parlamento 
depois de dez anos de um encerramento imposto - ter 
afirmado que "os acontecimentos que vivemos im­
põem novas relações entre a Jordânia e os Pillestinos". 
Por seu lado, Arafat anunciou a sua decisão de viajar 
brevemente a Amã, para dialogar com Hussein acerca 
de uma eventual diferença de estratégias de actuação 
no camJllo diplomático entre a OLP e Jordânia. Como 
se sa be houve um esfriamento nas relações da OLP 
com a Jordânia quando, em 1932, Arafat negou ao 
rei Hussein poderes para falar em nome dos palesti­
nos nas negociações promovidas pela administração 
norte-americana. 

O que deixa transparecer esta sucessão de factos 
e a vertiginosa recomposição de alianças, é que longe 
de deixar-se abater pelas circunstâncias difíceis que 
viveu no cerco de Trípoli, Arafat, mesmo no barco 
que o levava para um novo exílio, construiu uma 
es tratégia política alte rnativa. 

E com essa decisão provocou o receio dos diri­
gentes israelitas, que se mostraram indignados pelo 
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bom acolhimento que a reunião de Arafat com M u­
barak teve nos círculos políticos de Wa hington. O 
primeiro-ministro considerou o encontro "violador 
dos Acordos de Camp David", ma não obteve eco 
no Departamento de Estado norte-americano, cujo 
porta-voz, John Hughes, qualificou a entrevista como 
"uma alentadora evolução" no processo de negocia­
ção da paz no Médio Oriente. Também na Grã-Bre­
tanha as reacçóes foram favorá veis e em círculos 
europeus já se especula sobre a possibilidade de uma 
inclusão da OLP nas negociações de paz sobre o 
Médio Oriente. O 

( I ) FPLP e o FDLP são as duas organizações mais im­
portantes da OLP depois da AI Fato". e a atitude que 
adoptem será decisiva para ratificar ou não a linha de Ara­
fat . assim como para promover ou evitar uma ruptura 110 

seio da OLP. 
(2) É de destacar que o Egipto passou a ser membro do 

Conselho de Segurança da ONU por um perfodo de 2 anos. 
a partir de Janeiro passado. 



~omp.O!O'Mm!T~S~ 

n,O 62 / Fevereiro 1984 

* PROJECTO, 
FABRICO 
E MONTAGEM DE: 
Reservatórios de pressão 
Reservatórios de armazenagem 
Tubagens industriais 
Estruturas metálicas 
Permutadores de calor 
Pontes e pórticos rolantes 
Aparelhos de processo 
Silos em aço carbono, 
aço inox e alumínio , 

* Mecânica geral * Reconstrução de motores * Manutenção fabrU 
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EUA/Síria 

Diálogo ou confrontação? 
Pela primeira vez desde a guerra do Vietname aviões 

norte-americanos bombardeiam posições militares. Até 
onde poderá ir a intervenção da máquina de guerra 

norte-americana no Líbano? 

N
Ão é um bom augúrio para 

Reagan - num ano pré-elei­
toral como o que e inicia e 

com uma campanha pela reeleição 
pela frente - ter sobre a cabeça a 
e pada de Damocle da eclosão de 
um conflito generalizado no Médio 
Oriente, hipóte e que os estado 
maiore norte-americanos, árabe, 
europeu e i raelita , as im como 
o so iético , de em e~tar a anali­
sar detalhadamente sobre as sua 
me as de trabalho. 

Por outro lado, se Reagan 
apo tou que uma intervenção mais 
directa na guerra do Líbano não 
teria um custo muito elevado, a 
demonstração de força do sírio 
ao repelir energicamente a agres­
são, como demonstra, por exemplo, 
o abate de dois modernos bom­
bardeiros que atacaram as suas 
tropas, prova que os estrategos de 
Washington terão de redimensio­
nar as suas previsões em matéria 
de resistência e resposta árabes. 

Um dirigente sírio dizia-nos, a 
respeito da posição do seu país face 
à agressão:" ão somos no Líbano, 
aonde fomos chamados para aju­
dar na paz, uma força de inter­
venção. Somos um exército árabe, 
num país árabe, uma força irmã". 

O ministro da Defesa sírio 
afirmou recentemente que o seu 
país quer a paz, mas que esta de­
pende, essencialmente, da estraté­
gia agressiva da aliança israelo­
-norte-americana. Advertiu, porém, 
que o poder de retaliação sírio é 
um dado importante a considerar. 
Mesmo a central nuclear de Di­
mona, onde Israel fabrica as suas 
bombas atómicas, está ao alcance 
das armas sírias. 

A reacção árabe ao acordo pri­
vilegiado de Washington e Telavive 
(decisão adoptada durante a visita 
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o presidente sírio, Hafez Assad 

do primeiro-ministro Yitzhak 
Shamir a Washington em fins do 
ano passado) foi unânime e já está 
em discussão a possibilidade de 
convocar uma reunião conjunta do 
mais,illto nível para analisar a nova 
situação. 

"Esses acordos constituem uma 
séria viragem na história do Médio 
Oriente e conferem a Israel um 
ilimitad'O apoio norte-americano, 
transformando-a na nação mais 
forte da região", escreve o jornal 
de Damasco AI Boas, que reflecte 
as posições do partido governante. 
O periódico exorta os Estados 
árabes a adoptarem "acções colec­
tivas eficazes" que contrabalancem 
"este novo e perigoso desafio que 
ameça não só a Síria mas todo o 
mundo árabe". 

Por sua vez, a Arábia Saudita 
enviou uma mensagem ao pre~i-

dente Reagan que lhe foi entregue 
pe soalmente pelo representante 
saudita em Washington. o príncipe 

andar Ben ultán. em revelar o 
conteúdo da men agem, o diplo­
mata informou que os acordo 
"não ajudam o processo de paz no 
Médio Oriente". 

o Kuwait, o jornal AI Rai AI 
Aan informou que o "Estado judeu 
estará agora em cond ições de 
ocupar novas 70nas de território 
árabe", enquanto que no Iraque o 
jornal AI Saura, porta-vol oficial 
do. governo, di7 que "o~ novm 
acordos entre os tados nidos e 
Israel invalidam a iniciati a de pa7 
do presidente Reagan de 1982". Na 
Jordânia, o Conselho acional 
Consultivo declarou que o "Esta­
dos Unidos se desviaram do cami­
nho de mediadores e se transfor­
J!laram num inimigo da ação 
Arabe". 

O Le Matil7 da Tunísia usou o 
mesmo tom ao afirmar que "os 
acordos estratégicos equivalem a 
uma declaração de guerra contra a 

ação Árabe". 
Também o Pravda, de Moscovo, 

dedicou comentários nos seus edi­
toriais sobre a si tuação no Médio 
Oriente, alertando que "qualquer 
agressão à Síria poderá ter conse­
quências perigosas". 

Uma conjuntura crítica 

A entrada em acção das forças 
militares norte-americana no Lí­
bano ocorre num momento crítico 
em que as outras nações integran­
tes do corpo internacional de pa7 
discutem se devem ou não perma­
necer naquele país . 

A deterioração da sit uação in­
terna libanesa , devido em grande 



parte ú incapacidade do govcrno 
Gemayel de impor-se como uma 
autoridade aceite e reconhecida, 
somado ú entrada em combate de 
norte-americanos e também de 
franceses, levou a piniào pública 
mundial e as forças políticas dos 
países en ol\ido~, como a Grà­
-Bretanha os ~tados nido" Itália 
e França, a questionarem-se sobre 
a quem e~tá realmente servindo 
essa força internacional, suposta­
mente chamada para garantir a 
paI. 
Muito~ analistas do Médio 

Oriente perguntam-se 'c o governo 
de Amin Gemayel teria podido 
sobrc\ iver c tes me cs sem a pre­
sença da~ tropas estrangeira que, 
mais que beneficiar todos os sec­
tores da vida libancsa, asseguram 
com a sua presença a permanência 
no poder de um governo débil e 
contestado. 

O chefe do e tado-maior britâ­
nico, Fran\" Kingston, ao regressar 
de uma breve visita a Beirute, 
apresentou um relatório aconse­
lhando a primeira-ministra Mar­
garet 1 hatcher a retirar os seus 
soldados do Líbano . O governo de 
Bellino raxi, por sua ve/, está a 
e tudar a possibilidade de retirar o 
contingcnte italiano dc Beirute. 

Reagan, por sua vc/, enfrcnta 
protestos do ongresso, onde vá­
rios e representativo parlamenta­
res democrata se pronunciaram 
por uma revi :;ào da decisão de 
manter a sua força expedicionária 
no Líbano c qualificaram os bom­
bardeamentos dos - 16 norte-a­
mericanos c mo "inconstitucio­
nais" , porque não houve consulta 
prévia ao Congresso, como exige 
a lei nesse ca 'o . 

O que enfrenta menos problemas 
no campo externo é o governo de 
Israel, que não só obteve um re­
torço significativo da sua aliança 
com o Estados Unidos, como 
conseguiu dar esse salto qualitativo 
sem fa7cr ncnhuma concessão a 
Reagan . 

ma área explosiva 

O Médio Oriente é uma área 
hi to ricamente explosiva e as ac­
tuais iniciativas militares de Rea­
gan podem er um detonador. À 
medida que o governo Gemayel se 
transforma numa ficção, fortalece­
-se o poderio de Israel e os Estados 
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"Marines" norteesmericanos em Beirute: um novo Vietname? 

Unidos dão início a operações mi­
litare de grande envergadura, há 
um perigo~o avanço no sentido de 
um confronto com a União Sovié­
tica. 

A Síria c a URSS têm uma 
aliança militar. Para Moscovo, a 
Síria tem uma importância estra­
tégica, já que em caso de guerra 
há uma saída para o Meditcrrâneo 
através daquele país. Se hoje ou 
amanhã o governo de Damasco 
solicitasse a Moscovo a presença 
de forças militares, estás seriam 
enviadas imediatamente, como 
decorrência do acordo de assistên­
cia mútua . E seria difícil para os 
Estados nidos apesar do seu 
poderio bélico no Mediterrâneo -
enfrentar uma aliança de tropas e 
forças sírio-soviéticas fa orecidas 

pela proximidade das bases da 
R ,por um melhor conheci­

mento do tcrreno c:....pela falta dc 
apoio popular aos norte-america­
no '. "Eles estão no caminho de um 
novo ietname, no Médio Oriente. 
O Vietname de Reagan, di/ia-nos 
um, diplomata árabe. 

E possível que a lição que O ' 

mísseis sírios deram à aviação 
nortc-americana faça Reagan pen­
sar duas vC/.es antes de deflagrar 
uma ofensiva. Mas ~e a sua obsti­
nação belicista o tornar insen ível 
a c 'sa e outras realidades, é pos ' í­
vel quc a III Gucrra Mundial não 
comece na Europa Ocidental, mas 
nesse Médio Oriente incandescente, 
onde, pela presença do pctróleo, 
estão situados os intere ses vitai ' 
dos Estados Unidos e dos seus 
aliados. O 
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Amai 

A voz dos ~~deserdados;' 
Nabih Berri , líder da organização Amai , afirma que os 'chiitas 
const ituem a população mais pobre do país. Mas também a 

ma is numerosa : um milhão e quinhentos mil. 

O chiita ... não são monopólio 
do Iman Khomeiny e da re­
volução iraniana. E chita 

há-os também no Líbano: ão o ' 
mai pobre e totalizam cerca de 
um milhão e meio, numa popula­
ção de 3 milhões e 91 mil pe soas 
que conta o paí . 

Desde 1980 que o chiita liba­
nese têm a sua organização: AmaI. 
E po uem um chefe: abih Berri. 

Com efeito, foi em torno deste 
advogado de quarenta e quatro 
anos que os "de erdado " libanese 
começaram a ganhar pe o político 
e a fazer ou ir a sua voz no plano 
nacional. 

Poder-se-á diler que abih Berri 
é o político "mais novo" do lí­
bano, sendo a sua originalidade 
muito marcante. ão gosta de 
alianças e mostra-se muito prag­
mático, seja face ao governo liba­
nês, seja à Frente de Salvação a­
cional ou ao seu aliado: a Síria. 

abih Berri manifesta apenas 
um desejo: ver a comunidade chiita 
gozar dos mesmos direitos que o 
outros libaneses. 

Nabih Berri, como sabe, o seu 
movimento é pouco conhecido. O 
que é, verdadeiramente o Amai? 

O Amai é um movimento que, 
prioritariamente, defende os de­
serdados do Líbano. 

É 'um movimento crente, ainda 
que os seus princípios políticos nlio 
sejam confessionais. Lutamos pela 
unidade do país e pela liberdade 
do Líbano. 

Entre os objectivos que nos 
propusemos alcançar, contam-se a 
renovação política e administrativa 
do país. Politicamente, nós procu­
ramos substituir o regime existente 
em Beirute, ainda que dentro da 
legalidade. Administrativamente, 
luta mos co nt ra a feudalidade im-
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lberto B. Mariantoni 

abih 8erri:"a nossa organiL3ção é contrária au dogmath,nlu puhticu" 

perante e propomos uma renova­
ção institucional assente na com­
petência e na justiça social. 

"Somos muito pragmáticos .. . " 

Quais os laços existentes entre o 
movimento chiita libanês e o mo­
vimento chiita iraniano? 

Não há qualquer laço. 
Amai não é um movimento ex­

clusivamente chiita: é um movi­
mento libanês. o nosso movi­
mento coexistem mesmo cristãos. 
Amai é um movimento político e 
crente, mas não pretende ser, nem 
é, um movimento confessional. 
Pelo contrário, opomo-nos fir­
memente ao confessiona lismo e 

esperamos, num futuro proxlmo, 
varrê-lo das instituições políticas 
actuais. 

Mas, então, o que é que vos ca­
racteriza em relação às outras or­
ganizações políticas libanesas, per­
tençam elas à Frente Libanesa ou 
à Frente de Salvação Nacional? 

Somos muito pragmáticos. a 
nos a organização não se encontra 
o dogmatismo político. Algumas 
vezes estamos de acordo com as 
análises de uns ou de outros ... 
outras ve7es combatemo-Ias. I so 
deRende das circunstâncias. 

É preciso que não se esqueça a 
nossa especificidade. E o nosso 
ponto forte reside precisamente em 
tomarmos sempre a defesa dos de-



serdudos. 
'0 Ali/aI ti, portanto, uma orga­

/li:ação que se caracteriza por um 
misto de populismo e l'olul1la­
rislllo!? 

De modo nenhum. 
Paru compreender u nossa posi­

ção política é neces ário conhecer 
o que se pas a no Líbano desde 
1943. 

No nosso puís, apesur da inexis­
tência de um regime de classes, os 
responsáveis pela política lipanesa 
procururam empre aplicar o pacto 
de 1943 de umu maneira classista. 
E o resultado é termos hoje cida­
dàos de diferentes graus: de pri­
meira, de segunda e de terceira 
ela se ... 

Para preencher um lugar, por 
exemplo, é necessário pertencer a 
e ta ou aquela religião! 

A livre circulação na sociedade 
não passa de um sonho proibido! 
E não é tudo: ao lado de 70nas 
onde a rique", e me permitem 
a expressão sa lta aos olhos, 
existem regiões que são tão pobres 
que se torna difícil até descrevê-Ias . 

"Pugnar por uma nova 
Constituição" 

Sào os muis pobres. E também 
os mai numerosos: Um milhão e 
500 mil. 

m do objectivos da nossa 
prc ença cm Genebra é precisa­
mente fa/er ouvir a sua V07. 

Era preciso que os "notáveis" do 
nosso país soubes em que os chii­
tas também existem no Líbano e 
que eles constituem quase a maio­
ria . 

Como pellSa modificar a actual 
situação e ja:er jus/iça à comuni­
dade chii/a? 

Para começar, seria suficiente 
proceder a um recenseamento da 
população. 

E bom que se saiba que nada é 
sagrado em política! 

em a Constituição... nem as 
instituições, nada! 

A Constituição é um documento 
humano, uma série de leis que o 
homem criou para o interesse do 
homem. Se uma Constituição já 
não corresponde à realidade de um 
país e ao interesse dos homens que 
ela pretende administrar, então é 
preciso revogá-Ia ... substituí-Ia ... 
modificá-Ia ... 

A Constituição de um país não 
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é o Corão; não é o Evangelho! 
Por que propos/a irá a vossa 

organização se baler? 
A nossa lista está muito sobre­

carregada, mas, em particular, 
iremos pugnar por uma nova 
Constituição. Uma COllstituição na 
qual todo o libanês, 'em qualquer 
diferença ou distinção, seja tratado 
da mesma maneira e po sa er 
con iderado cidadão de parte in­
teira, como todos os outro . 

Seja qual for a onstituição que 
contemple esta igualdade de prin­
cípio, receberá o nosso apoio. Mas, 
antes de tudo, é necessário anular 

e tornar inofensivo o confessiona­
lismo. 

É necessário que o Líbano possa 
constituir, finalmente, uma verda­
deira unidade de sufrágio. 

O AmaI reconhece a legi/imidade 
do presideme libanês? 

Certamente. No que no diz 
respeito, a legitimidade do presi­
dente Gemayel é um dado adqui­
rido. unca afirmámo o contrá­
rio. 

Pessoalmente, critiquei o seu 
governo e bati-me contra a sua 
política, mas nunca neguei a sua 
legitimidade. O 
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África do Sul: 

Ciskei, O 
ucorredor da vergonha" 

Violência, miséria e corrupção no mais novo dos quatro 
bantustões "independentes" mostram o fracasso da política 

racista de confinamento dos negros em ghettos 

QUA DO o Ci kei foi decla­
rado "independente" pela 
África do ui em Dezembro 

de 1981, o pequeno bantu tão de 
oito mil quilómetro quadrado 
também era conhecido como o 
"depósito de lixo" da cidade de East 
London, ou como o "corredor da 
vergonha". Para os economistas da 
O U trata-se, no entanto, do pe­
daço de terra mais pobre do 
mundo. Hoje o Ciskei juntou a tudo 
isto, o título da mais corrupta e 
violenta de todas as administrações 
implantadas pelo aparrheid nas dez 
regiões do país onde, desde a dé­
cada de 60, os afrikaners sonham 
concentrar 25 milhões de seres 
humanos. 

A miséria dos quase I milhão de 
habitantes do Ciskei tornou-se tão 
grande que mais de metade da po­
pulação vive abaixo da chamada 
linha da pobreza, isto é, o mínimo 
fixado pela ONU para a sobrevi­
vência humana. Em Junho, o ban­
tustão tornou-se um barril de pól­
vora e não são poucos os que pr-:­
vêem que irá explodir muito em 
breve com uma violência ainda 
maior do que na rebelião negra de 
Soweto, em 1976. O virtual colapso 
do Ciskei tornou também evidente 
o fracasso definitivo do plano ra­
cista de criar uma "constelação de 
estados negros" para permitir que 
a minoria branca controle 86 % do 
território sul-africano. 

O rastilho de pólvora foi aceso 
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Carlo a tilho 

(tmttIltt Áreas dos Bantustões 

BOTSUANA 

NAMÍBIA 

ÁFRICA DO SUL 

Os quatro bantustões pseudo­
-independentes estendem-se por cerca 

de 13% do território sul-africano, em 113 
áreas de dez regiões. E: a zona .. téril 

da RAS onde o apartheid pretende 
transformar a maioria da população 

africana em estrangeiros e emigrantes 
no seu própri.o país 



no i kei em Junho, quando a 
admini tração local aumentou em 
10 1', o~ preço da passagens de 
autocarros. O aumento afectou di­
rectamente quase 300 mil pessoas 
que se de locam diariamente de 
Mdantsane para a cidades branca 
de East London e King Willians. 
Mdant ane é o egundo maior nú­
cleo urbano negro da África do ui, 
depoi de oweto, ituado na peri­
feria de Joanesburgo . a verdade, 
trata-se de uma gigantesca cidade 
dormitório, já que mais da metade 
do seus 500 mil habitante trabalha 
fora do Ci kei, em áreas controla­
das pelo afrikaners. Este traba­
lhadores gastam em média 10 horas 
por dia para ir e voltar dos seu 
emprego, o que significa que têm 
de sair de ca a às três da madrugada 
e regressam pelas lO horas da noite. 
Normalmente o transporte consu­
mia , antes do aumento, entre 15 a 
20% do mi erável salário que para 
a média da população varia em 
torno do 250 dólares por ano. 

Um campo de concentração 

O aumento da pas agens pro­
vocou um boicote geral do erviço 
de autocarros organizado pelo 
Sindicato de Trabalhadores da 
África do ui (SAA WU , um indi­
cato negro), que foi reprimido com 
uma violência anguinária pela 
polícia do Ciskei e pelos esquadrões 
para-milita res organizados pelo 
"chefe" Lennox ebe, o dirigente 
tribal que controla o governo local. 
O estádio Sisa Dukushe foi trans­
formado num campo de concen­
tração e câmara de orturas para 
quase doi mil presos . A Comissão 
de Direito Humano da África do 
Sul não teve dúvidas em classificar 
como "infernal" a situação enfren­
tada pelos presos em consequência 
do boicote. Cerca de 90 pessoas 
morreram na rua ou nas câmaras 
de tortura, onde o método mais 
usado era o de amarrar o preso a 
um pedaço de madeira apoiado em 
dua s mesas a rodá-lo com enorme 
verocidade. Entre os torturadores 
este sis tema foi apelidado de "heli­
cóptero" e chegou a ser usado em 
mais de 20 militantes negros num 
só dia. 

No começo de Outubro, o estádio 
foi desactivado, e os presos foram 
transferidos para um escola na re­
gião de Hlaziya , onde foram rece-
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" 

A maioria dos habitantes do Ciskei vive abaixo do nivel da pobreza 

bidas denúncias de que alguns de­
tidos ficariam durante sete horas 
pendurados em vigas do ·tecto, por 
algemas. A implantação do estado 
de emergência e do recolher obri­
gatório permitiram que os esqua­
drões de Lennox Sebe tomassem 
conta das ruas do Ciskei. Qualquer 
pessoa que pedisse "boleia" era 
imediatamente detida, o mesmo 

acontecendo com o motorista que 
parasse o seu carro. É que o go­
verno procurou impedir de todas 
as maneiras que os participantes do 
boicote encontrassem algum outro 
meio de transporte para chegarem 
a East London e King Williams. 
Quando um negro falta ao trabalho 
na África do Sul isto geralmente 
significa demissão imediata. 
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A ituação chegou a um ponto tal 
que a embaixada norte-ameri ana 
em Pretória pediu ao e trangeiro 
que evita em ir ao Ci kei. provi­
dência adoptada também pelo 

utomóvel Clube da - frica do uI. 
O jornal inglê Obsen-er afirmou 
que centena de uspeito foram 
umariamente ubmetido ao 

sjambokil/g. ca tigo corporai om 
vara de madeira. ante que fi aS 'e 
comprovado o 'eu em oh imento. 
ou não. no prote to . 'o começo 
de 'ovembro foi pre o o re\erendo 
• mangali o khat chawa. ecre­
tário-geral da onferência de Bi -
po Católico da - frica do ui e 
que foi a Mdant ane para ob er\'ar 
as denúncia de violação do direi­
to humano. 

Em Dezembro. a pn oes em 
ma a diminuira m. mas começou o 
terror electi\·o. Os "e quadrõe" de 
Lennox agem impunemente per e­
guindo e pecialmente lideres indi­
cais. que estão c1ande tino na ua 
totalidade. A Igreja luterana ad­
\ertiu que o clima de "intimidação 
é qua e in uportável". num relató­
rio preparado por um enviado es­
pecial que foi ao Ciskei no final de 

o embro. 
O istema despótico montado no 

bantusão tem como figura central 
Lennox Sebe. que se apresenta 
como chefe de um ector da etnia 
Xhosa. a segunda mais importante 
entre os negros sul-africano. Sebe 
recorreu a todo o tipo de intimida­
ção para garantir a "independência" 
do Ciskei. ' o começo de 1981. 
formou uma comissão especial para 
fazer uma sondagem sobre a pro­
posta de autonomia feita pelo go­
verno de Pretória. Os resultados 
mostraram um total de 90% de vo­
tos contra. Meses depois. Lennox 
ignorou as conclusões da pesquisa 
e orga.nizou outra sondagem que 
est ranhamente indicou um resul­
tado oposto. Isto serviu como pre­
texto para impor a "independência" 
proposta pelos a(rikaners. O facto 
de se auto-proclamar chefe do seu 
grupo étnico não tem nada a ver 
com a liderança tradicional dos 
Xhosas. A estrutura tribal foi qua se 
inteiramente destruída após anos de 
colonização e violentação cultural 
por parte dos brancos. A penetra­
ção de valores europeus corrompeu 
a maioria dos dirigentes tribais que 
passaram a ser manipulados. esta 
condições o acesso à "independên-
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O lã do ' ebe está actualmente 
dividido por di puta pelo poder. 
O meio irmão de Lennox. harle ' 

ebe. e tá preo depoi ' de ter che­
fiado a polícia secreta do Ci kei. O 
filho de harles e tá igualmente 
detido há ei me e . enquanto o 
obrinho de Lennox, Kama ebe, 

foi internado numa unidade militar 
em etembro. O dirigente do Ciskei 
é hoje o mais servil de todos os di­
rigente do 10 bantustões negro . 

ma ubmi são que o colocou di­
rectamente na mira dos governos 
de Israel e Formosa, os mais ferve­
roso admiradores do apOr/hei", em 
todo o mundo . 

Lennox já esteve em Tel Avi 
pelo menos três vezes nos último 
18 meses. o começo de 1983 par­
ticipou num seminário sobre segu­
rança militar em Israel e foi foto­
grafado no sul do Líbano junta­
mente com o major Hadd ad. A 
visita foi classificada como particu­
lar e destinada a tratamento mé­
dico, mas no regres o, Lennox 
trouxe um helicóptero e um jacto 
privativo como presente do governo 
israelita . Em Junho foi anunciado 
que a força aérea do Ciskei com­
prara seis aviões e em ovembro 
todo o efectivo da força aérea (23 
cadete) embarcou para Tel Aviv 
onde receberá treino militar. 

Israel não reconhece oficialmente 
a "independência" do Ciskei a ex­
emplo de todos os restantes paíse 
do mundo. Mas na prática a situa­
ção é outra. Existe em Tel Aviv, 
desde 1982, uma missão comercial 
permanente do Ciskei e no mo­
mento estão em estudo projectos 
no valor de quase três milhões de 
dólares que serão aplicados por 
empresas israelitas. Também está 
de pé um projecto de desenvolvi ­
mento agrícola e de implantação de 
uma emissora de televisão no ban­
tustão "independente" de Bophu­
tatswana. No começo do ano toda 

a âmara de omércio de Venda. 
num total de 34 pe oa, foi até I~­
rael para uma vi ita que dur u um 
me . e em Kangwane, o israelitas 
e tã a financiar um centro de 
trein de pr fe re avaliado em 

inte milhõe de dólare . 
inten ificação das relações 

comerciai e militares entre Israel e 
o Bantu ·tõe repre enta, na ver­
dade, um apoio aberto à politica 
de di criminação racial da África 
do ui po ta em prática pela mino­
ria branca . E te apoio é ainda, 
compartilhado pelo governo anti­
-comuni ta da Formo a, que es te 
ano recebeu a visita do pre idente 
de enda, Patrick Lebowa . Um 
consórcio de 12 empre a da For­
mo a vai inve tir um total de 
50 milhõe de dólares no quatro 
bantu tõe "autónomo ", nos pró­
ximos doi ano . 

As ligações externa com regimes 
comprometido ' com o raci mo 
branco e o agravamento da crise 
interna no Ciskei funcionam como 
o teste para o projecto de criação 
dos bantustões surgido em 1962 e posto 
em prática a partir de 1976. Em 
Ciskei, mesmo com a África do ui 
a financiar 70% do orçamento lo­
cai, com a ajuda de 1 rael e da 
Formosa, mais de 200 mil negro~ 
não encontram trabalho . O outros 
quatrocentos mil trava m uma luta 
desigual pela sobrevivência ten­
tando conseguir o eu sustento 
através de uma agricultura rudi­
mentar num território onde apena 
15 % das terras são férteis. om i to, 
metade da s crianças sofre de des­
nutrição crónica e um quarto dos 
bebés negros morre antes de com­
pletar dois anos. 

Por tudo isto, um relatório da 
O publicado em Novembro in­
dicou que a sobrevivência econó­
mica do i kei é absolutamen te 
inviável. A explosão social em ge -
tação já foi até detectada por outros 
"chefes" de bantustões não autó­
nomos . É o caso de Kwa7ulu, Ga­
zankulu, Qwa Qwa e Kangwane . 
Eles recusam-se a aceitar a "inde­
pendência" deste territórios porque 
sabem que toda s as promessas dos 
a(rikaner.\· não foram levadas à 
prática nos quatro bantustões que 
concordaram em "ganhar a inde­
pendência" (É o caso do Transkei, 
Venda, Bophuthat wana e iskei). 
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CULTURA 

Reflexões sobre 
a informação alternativa 

Os novos espaços alternativos na 
redemocratização, analisados no 

seminário do Instituto Latino-Americano 
de Estudos Transnacionais 

COM a a te nção vo ltada para a 
actual s ituação latino-ameri­
ca na, especialmente a rede­

mocrati7ação imboli zada pela 
Argentina e pelas dimen ões da 
abertura bra ileira, realiLOu-se no 
Rio de J aneiro (de 7 a 9 de De-
7embro) o se minário "Comunica­
ção Alternativa na América Latina : 
redes e pers pecti vas de acção". O 
encontro foi organi/ado pelo I LET 
(Institut o Latino-Americano de 
Es tudos Transnacionais). atravé 
do seu programa AI,erc(l1I/ que 
publica do umentos de informação 
alternativa ,e co nto u com a ac­
tiva co laboração do governo do 
es tado do Rio de Janeiro e de ca­
dernos c/o lerceiro mUI/do. 

" os último a nos temos traba­
, Ihado com int e nsidade em prol do 
desenvolvimento d e formas alter­
nativas de comun icação na Amé-

I rica Latina", afirmou c rnando 
Reyes Malta. director de Comuni­
cações do I LET, ao iniciar os tra-

' ba lh os. "Sem dúvida foram múlti­
plas as experiências a níve l de base, 
nos microcspaços sociais. como 
também houve um avanço na ex­
istência de revistas, jornais. rádios 
e centros de documentação ca pa/es 
de difundir um discur 'o a lte rnati vo 
ao imposto pe los gr upos eco nó mi­
cos e pó los de poder que as mino­
rias privilegiadas cr iaram na re­
gião. a li adas ao capi ta lismo tran -
nacional. A comu nicação a lte r­
nativa lutou contra as inju tiças, 
contra os a ut ritarismos milita­
re , con tra a to rtura. E deve co n­
tinuar a fa7ê-lo. Mas deve mos per­
guntar-nos como se situam esses 
meios alternativos dentro da de­
mocracia. devemos definir as nO VdS 
tarefas e os novos desafios". 
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Javier Riosanti 

a procura de respostas para 
estas questões compareceram os 
correspondentes do I LET na Costa 
Rica. olômbia. Equador, Peru . 
Bolívia , Brasil . além dos represen­
tantes das delegações do instituto 
na Argentina. México e Chile. A 
estes uniram- e jornalista e traba­
lhadores da comunicação social 

alternativa e popular brasileira 
num frutífero intercâmbio de pon­
tos de vista. 

O senador Saturnino Braga en­
caminhou o debate na perspectiva 
brasileira . "Estamos preocupados 
em criar formas de jornalismo e 
co municação soc ial que possam 
dar conta do que na realidade se 
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passa no debate político, da pro­
po ta renovadora e da f rma 
como o Brasil tenta con t ruir uma 
democracia plena. urgida do povo 
e da ua a piraçõe ". a inalou, 
acre centando que "o jornali ta 
preci am reciclar a ua capa i­
dade . ore ionada alZora Dela 
complexidade da política e da di­
ver idade de propo ta políticas e 
ociai que gera qualquer aber­

tura". pre en a do enador du­
rante toda uma jornada de traba­
lho foi e pe ialmente e timulante 
para o parti ipante que nem 
empre têm a oport unidade de 

trocar opiniõe em profundidade e 
com amplitude de tempo om a 
figura política. sobre o proble­
mas da comunicação. 

Por eu lado. o director de ca­
dernos do terceiro 1II1111l1o. ei a 
Moreira, foi convidado a faler 
uma apre entação introdutória 
obre "comunicação c política". 

tendo como referência a e olução 
da sua revista (Ie\ada a cabo du­
rante a última década em Bueno 

ires. Lima, México, Li boa e Rio 
de Janeiro) e a própria realidade 
bra ileira. 

"Devemos perguntar-no - disse 
ei a Moreira porque moti o 

a imprensa alternativa não subsi te, 
ou melhor dizendo, qual é a nova 
dimensão da imprensa alternativa. 
Ela tem sido in trumento 
de luta, de crítica, contra as dita­
duras militares e contra as opres­
sões externas registadas na Amé­
rica Latina. Quando o espaço 
autoritário se abre, quando o mo­
vimento histórico da força popular 
começa a recuperar a sua legítima 
presença, surge uma certa crise na 
imprensa alternativa. Há revistas 
que fecham, existem assuntos que 
são tomados pela imprensa domi­
nante, há fragmentação. este 
novo tempo, é que nós, jornalistas 
e trabalhadores da comunicação 
social em geral, devemos ver as 
outras dimensões dos direitos I,u­
manos que continuam desrespei­
tados, pôr especial ênfase na aná­
lise e na formação da consciência 
face à crise que atinge as nossas 
sociedades, especialmente os seg­
mentos mais pobres. o cenário da 
abertura, a nossa tarefa é a for­
mação da consciência política. Aí 
o alternativo deve recuperar a sua 
vigência, lançar luz sobre as zonas 
obscuras que o sistema dominante 
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nã tem intere ' ~e cm mostrar". 
ada um dos I-":Htic.:ipante do 

en ontro di ' orreu 'obre a ' uas 
experiên ia part:c.:ulare ·. Para al­
gun . o determinante SHí na im­
prensa indi aI. comunitária e de 
base. utro ' obsen'aram a imp r­
tância de certo ' programa na ' 
rádio ' . abrindo o diàlog a novo ' 
tema e abordagcn da realidade 
imediata. Hou\e in ist!!ncia em in­
ter-rela ionar a revi ta que con-
eguiram e tabelecer uma pre en a 

no eu re pectivo paí e . como 
referente da propo ta política 
que vêm do partidos e ectore 
\inculado à maioria populares. 
Também e mencionaram algumas 
experiência de tele i ão alternativa 
(transmis ões na TV boliviana, 
e paço comprados nas e taçõe de 

. Paulo, programa produzido 
no canal politécnico mexicano e 
reproduzido noutro centros de 
educação popular da América La­
tina), as quais são uma antecipação 
do que e poderia fazer num meio 
tão afectado por programas e mo­
delos de programação com origem 
fora da realidade latino-americana. 

essa diversidade, houve uni­
dade: o alternativo na realidade 
latino-americana actual está es­
treitamente ligado à construção e 
ao desenvolvimento da democracia. 

A rede alternativa: 
meta imediata 

As perspectivas de formar redes 
eficientes de intercâmbio de in­
formação foram um dos aspectos 
mais debatido no encontro. A 
partir da experiência Altercom. 
foram analisados o avanços na 
circulação de 35 boletins distri­
buídQS a mais de 500 destinatários, 
integrados por revistas alternativas, 
jornalistas progressistas que traba­
lham nos mas media. centros de 
documentação para sectores popu­
lares e publicações de base interes­
sadas em receber um nuxo de in­
formação promotor de um "outro 
desenvolvimento", democrático, 
participativo e solidário. Consta­
tou-se, à luz de diversos testemu­
nhos, que nos jornali tas ainda 
perduram determmados valores 
informativos que os levam a me­
nosprezar as notícias vinculadas a 
projectos de intercâmbio, de de­
senvolvimento e de perspectivas 
críticas à ordem dominante. 

.. ão é uma que tão de recusa a 
nteúdo a an ado. Muitas veles 

e vê a t ra n cendência política 
e . problemas de dominação e 
p der en 01 ido em certo fenó' 
menos no os", mentou um dos 
parti ipante. citou o exemplo da 
tecnologia c a disputas pelo e· 
paços de frequência e atélites, 
que ·tã que 'e ente muitas ve7es 
dentro do jornali mo alternativo 
como algo c pecializado c alheio 
ao debate político. 

lém de di tribuir esta "outra 
inf rmação", é nece ário exercer I 

uma tarefa pedagógica, as inalou I 

Alfredo Pai a, conhecido perito I 

latino-americano em comunicação 
ocia!. E e ta tarefa pedagógica 

encontra- e intimamente relacio· 
nada com a existência de uma rede 
que permita conhecer experiências 
mútuas, aber como e porquê de­
terminados tema foram apresen­
tado na imprensa ou na rá<lio al­
ternativa de um país e tran ferir a 
ideia a outro. 

" m dos problema centrais é o 
financiamento e distribuição da 
comunicação alternativa em geral", , 
ob ervou Juan Gargurevich, do I 

Peru. "É neces ário estabelecer um 
si tema capaz de divulgar como se 
resolveu o problema em certas si­
tuaçõe. a imprensa peruana, ' 
realizam-se diversa fórmulas: a - ' 
sociações de partidos políticos, 
cooperativas e empcesas com par­
ticipação mi ta. Temo de trocar 
informações a e e respeito, trans- ' 
por as barreiras. Aí também e in­
clui o alternativo". 

Dentro do âmbito dessas ideias, , 
houve consenso obre três questões , 
fundamentais : a) a informação al­
ternativa necessita de jornalistas 
com alto cnso de "questiona- , 
mento", dispostos a ignorar o uso ' 
exagerado dos press release ou de 
relações públicas, para procurar e 
construir por si mesmos os dados 
que ponham em evidência o que a , 
"grande imprensa" oculta; b) o I 

jornalismo alternativo está a 
transformar revolucionariamente o 
conceito de "fontes informativas" 
criado pelo grande sistema indus­
triai da comunicação de massas, ao 
procurar o te tem unho directo e os 
actores sociais excluídos, ao 
mesmo tempo que adere com 
imaginação aos bancos de dados, 
"criando a notícia" a partir da 
perspectiva dos interesses dos 



grande sectores preterido; c) o 
vinculo dos comunicólogos e do 
meios alternativo a uma rede 
fornece uma amplitude de possibi­
lidade informativa e de contactos, 
apesar da precariedade de recursos 
com que cada meio reali7a o seu 
trabalho, ao mesmo tempo que 
constrói apoio mútuos de solida­
riedade para um jornalismo que 
está sempre a mover-se "na área de 
risco". 

es e sentido, os apelo para 
fortalecer os mecanismo de inter­
-relação foram constantes durante 
os debates. Por um lado, a nece -
sidade de incrementar as rede ' a 
nível de ba e, rearticulando o te­
cido social afectado pela acção dos 
regimes autoritários e à per istência 
de grupo de poder privilegiados 
nos diversos paí es da região. Por 
outro lado, incrementar a interacção 
dos meio nacionais e outros com 
aquele existentes nos Estados 
Unidos. Europa e outros lugares 
do mundo onde e dá a procura 
alternativa . "Acima do confronto 

orte- ui, devemos entender que 
existe a po sibilidade de trabalhar 
com grupo do orte, ancio o por 
construir uma vida rm i digna e 
livre, compactuando numa relação 
articulada contra as opressões im­
postas por um sistema desumani­
zado e mercantil", sublinhou Pedro 
Lira, do Chile. Por sua vez, a 
questão de construir as pontes, 
especialmente entre a África e a 
América Latina, foi sublinhada 
como outro dos objectivos des e 
grande sistema de rede . 

"I:: aí , na formação de rede, que 
re ide o futuro do alternativo 
frente a um sistema que a nível 
nacional e mUlldial se articula, 
multiplicando a muralha perante 
aquilo que significa libertação", diz 
o documento síntese do enoontro. 

Brasil, as novas perguntas 

Além da participação brasileira 
mencionada anteriormente, houve 
uma jornada especial dedicada a 
tratar do problema da comunica­
ção alternativa e os eus desafio 
dentro da abertura democrática no 
país . A participação de 10 repre­
entantes brasileiros foi coorde-

nada por Regina Festa, pesquisa­
dora de comunicação e jornalista, 
além de figura conhecida nos de­
bates teóricos e prático de comu-

n .O 62/ Fevereiro 1984 

nicação alternativa na América 
Latina. 

Representantes do IBASE (Ins­
tituto Brasileiro de Análises Sociais 
e conómicas), da revista Crítica 
da fI(formação, da As ociação 
Brasileira de Jornais do Interior, 
de jornais sindicais, da Folha de 
IlIformática, juntamente com o 
presidente da União Católica La­
tino-Americana de Imprensa (frei 
Clarêncio Neotti, director da edi­
tora "V07es"), estabeleceram um 
debate que analisou os problemas 
do poder comunicativo vigente ac­
tualmente no pai, ao me mo 
tempo em que reiteraram a neces- . 
sidade de parâmetros políticos 
como chave para a existência de 
um jornali mo crítico e alternativo. 
Foi essa a posição de Raimundo 
Pereira, coordenador do novo 
jornal Política, cujo número zero 
foi apresentado e debatido no en­
contro. 

"Pode er que a imprensa alter-

nativa tenha desaparecido da 
forma como a conhecemos na 
época dura do governo militar. 
Ma multiplicaram-se os jornais 

'partidário , sindicais e de organi­
zaçõe de base. Era natural que a 
abertura produzisse uma explosão 
de diversidades", disse ' Pereira. 
"Agora devemos fomentar um 
jornalismo que recupere os novo 
consensos e construa os grandes 
acordos para o aprofundamento da 
democracia na perspectiva popular. 
Um jornali mo para uma etapa de 
crise , de incapacidade do modelo 

que conhecemos até agora para 
construir sozinho uma saída poli­
tica. O projecto de uma transição 
suave é intrinsecamente antipopu­
lar e é aí, no confronto com essa 
saída, que se posiciona o projecto 
alternativo de hoje." 

Além desta abordagem orienta­
dora, surgiram uma série de saí­
das renovadoras. Numa síntese 
do trabalho, Regina Festa decla­
rou: "Diante disto, quais são as 
opçõe para a imprensa alterna­
tiva? Uma delas talvez seja dar-se 
prioridade a estudos e trabalhos de 
recepção crítica dos meios de co­
municação social da burguesia. 
principalmente a televisão. Outra, 
a regionalização dos jornais Uor­
nais de bairro, jornais regiona is, ao 
invés de jornais nacionais). Ter­
ceira, a utilização de espaços nos 
meios electrónicos, em especial o 
pequenos e regionais (rádios do 
interior, pequenas estaçõe de TV. 
TV comunitária e, no futuro, TV 

por cabo). Finalmente, a especia­
lização do conteúdo para atrair 
públicos específicos." 

"Além disso, há a necessidade de 
uma mudança de discurso. O signo 
dos anos 80 no Bra ii é a cri e 
económica. O jornais, para atraí­
rem público, devem oferecer ao 
leitore instruções concreta sobre 
como cada pes oa e grupo de pes-
oas podem lutar para a superar. 

Devem deixar de lado o di cur o 
pro elitista para adoptar um di -
curso de ligação com a realidade 
da vida das pessoas." O 
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Especial/Documento 

A história do AN C 
As circunstâncias históricas 
que levaram à formação do 

Congresso Nacional Africano (* ) 

A "Irica do Sul loi conqui~tada e é ainda hoje 
gO\ernada através da força. omo resena. 
ou cl'ecti,'amente empregue. a força é uma 

constante por toda a parte. Assim tem sido desde 
que o branco chegou à África do Sul. Para que pos­
samm. apreciar cm toda a sua plenitude o significado 
político e ~ocial do Congres~o Nacional Africano 
(AN ). bem como a necessidade do tipo dc organi­
lação que hoje possui. temos que, altar-nos para o 
passado. para a história do contacto entre africano, 
e brancos no sul do continente negro. 

Cem anos de guerra 

estabelecimento dos europcus na frica do Sul 
deu-se em 6 de bril dc 1652. DCl'ido às políticas 
agressivas. predatórias e à penetração dos in a~ores. 
cedo se verificaram disputas que il;, 'aram ii guerra. 
I endo derrotado o po, o goisall quc habita'a a pc­
nínsula do ab. roubando-lhe as terras. o gado c 
frequentcmente as vidas. os coloni/adores dedica­
ram-se por um curto período à lavoura das terras 
fértcis. o entanto. surgiram rapidamcntc desenten­
dimento entre os lavradores e a ompanhia Holan­
desa das Índias Orientais a respeito das orientações 
política~ e económicas no controlo que a Companhia 
tinha sobre os co loni/adores. Iguns deixaram a pc­
nín~ula do abo e. pouco a pouco . penetraram mais 
para o interior até chegarem ao Planalto Ocidental 
do abo. área habitada pela comunidade africana de 
língua :rho.lo. 

Só na regiãl) do abo. houl'e nove guerras de re­
si tência contra a usu rpação dos brancos. cobrindo 
um período de quase cem anos. Ma, como ,~contecell 
em todo o território do país. o povo da Africa do 
Sul jamais foi conquist<lslo. 

O povo indígena da Africa do Sul suportou duas 
ofe nsi va brancas: primeiro . a do boers (coloni/a­
dores de origem holandesa) e mab tarde a das forças 
combinada dos britânicos e l)(Ier.l. o entanto. o 
armame nto superior do, coloni/adores permitiu-lhes 
empurrar lentame nte o povo africano para lá de 
Great Fi~h Ri ver e ocupar parte das suas terras an­
ces trais. 

Para continuarem o se u avanço para o interior. os 
/Joer,1 foram obrigado, a mudar de curso. e a dirigir-,e 
para o norte . abandonando a direcção leste que ori­
gi nalmente pretendiam seguir. Onde quer que fo~sem. 
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os 1",('r,1 cncontraram scmpre lorte reSIStência. I-oram 
derrotados em alaI. na Basutolândia (hoje. Lesoto) 
e no Transvaal Oriental redu/idos a errantes quadri­
lhas de bandoleiros. Se não fosse a chegada da~ forças 
britânicas. os /Joer.1 teriam sido derrotado,. De facto. 
os /Juers nunca dominaram qualquer segmento do 
povo africano. conseguindo apcnas tributos de grupos 
menores e mais fracos. Quando os holandeses chega­
ram ao abo. a África do Sul já estava ocupada pelos 
africanos, ão era uma "terra de ninguém", 

P rocura r novos ca minhos 

A chegada das forças militares britânicas ii África 
do Sul. no começo do século X IX. marcou uma mu­
dança qualitati a e quantitativa na luta de resis tência. 
Com uma esmagadora superioridade em armas e 
homens bem t reinados. O ' coloni/adore ' acabaram 
com a oposição mi litar. A derrota da rebelião de 
Bambata. em 1906. ence rrou essa primeira fase de 
250 anos de resistência e preparou o cenário para a 
transmi 'são da administração do país dm. imperialis­
tas britânicos para os brancos locais. 

Há uma ligação directa entre a re\olta de Bambata 
de 1906 e a formação dq ANC seis anos mais tarde . 

(') Adaptação do "Diário do ANC ". editado em 1982. 
par ocasião do 70. o aniversário do Cvngresso Nacional 
Africano, 
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Derrotado militarmente e totalmente de ' armado, 
e poliado da ua terra pelo im'a ore e trangciro , 
em qualquer autoridade para governar o paí ' , o 

povo ui-africano compreendeu que deveriam er 
encontrados no\ o caminho para pro ' eguir a luta. 
O povo procura\ a no\'a frente' de organiza ào e 
aprendia novo ' método ' de luta, em lan a ou arma ' 
de fogo, prendia os aminho ' do ' comi io ' , mani­
festações . delegaçõe ,prote'to ' , resi ' tên ia pa ifi a e 
me'mo gre es, nece " idade da unidade africana fa e 
ao inimigo e ao problema ' comun ' uma nece ' ' i­
dade há muito re onhecida por lídere africano ' 
per picaze hegou forço amente à . frica do uI. 
de\ ido à promullta ào da lei da nião em 1910 (lei 
que con tituiu a fri a do ui como domínio brità­
ni o). O governo do general Loui ' Botha orientou- e 
noentido de con olidar a hegemonia branca dentro 
do i ' tema da Lei da . frica do ui, reunindo o 
'egmento de a minoria anteriormente envolvido em 
gra\'e di ' putas. 

O NC foi fundado em 1912. não por um acidente 
da hitória. ma como a continuação lógica da luta 
anticolonial do povo da . frica do uI. que começou 
com o próprio colonialismo. É lógico que não tenha 
acontecido do dia para a noite. 

Muitos factore levaram à formação do A 'C. A 
introdução do cristiani mo na África do Sul levou 
ao surgimento de cri tão negros que mais tarde re­
jeitaram o \'alores cristão branco. formando as ua 
prÓ'prias igrejas independentes com novo valores e 
conceito. O primeiro desses convertidos negros a 
formar uma igreja independente foi ahemiah Tile 
que de empenhou um relevante papel político e reli­
gioso. Formou a Igreja Thembu em 1883. no Trans­
kei. A fundação da Igreja Etíope pelo REverendo 
M.M. Mokone no Witwatersrand, em 1892, ignificou 
a ampliação do campo da batalha iniciada por Tile. 

" nião dos Africanos" 

esse período surgiram jovens intelectuais africa­
nos vindos das escolas missionárias. estabelecidas em 
todo o país. Eles ajudaram a estabelecer os primeiros 
passos daquilo que mais tarde veio a ser a imprensa 
africana. Escreveram artigos em inglês e nas línguas 
africanas, que assim tiveram a possibilidade de se 
desenvolver, A primeira organização polítka for­
mada, foi a IlI1bumba Yama Afrika (União dos 
Africanos) no Cabo. em 1882, que advogava a uni­
dade africana em lugar de diversidade de credos reli­
giosos e planeava levar delegações às autoridades 
brancas. Em 1884, mais duas organizações foram 
formadas no Cabo: a Associação de Educação ativa 
e a Associação Eleitoral, que se pre9cupavam prin-
cioalmenle com a política eleitoral.l ' . . 

. uurante a guerra anglO-ooer e Imediatamente apos 
o Tratado de Vereeniging, em Maio de 1902. (que 
pos fim à guerra), foram tomadas medidas concretas 
pelos africanos para fundar um movimento que pla­
neasse um método para apresentar queixas, reivindi­
cações e protestos ao governo. Essa consciência 
crescente e a percepção da necessidade de uma orga­
nização política de africanos numa base mais ampla 
levou Martin Lutuli. Saul Msane e Josiah Gumeme 
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a en ntrar Harrict olen o para dicutir a formaçào 
de uma organiza ào política africana. m Julho de 
1900, foi f rmado o ongre 'o ati\o do atai endo 
'eu primeiro- e rcuirio H .. Matiwane, e o pre'i­
dente, 1artin Lutuli um tio do antigo presidente­
-geral do . o chefe Ibert Lutuli . Martin Lutuli 
pre ' idiu-o durante trê anos e foi ' ubstituído por 

l\\eleti )'ong\ ana. O objecti o do ongres o era 
representar toda a comunidade negra do ataI. 

o abo Oriental. em 1902, o ' africano ' de Ea t 
London ligados ao jornal 1:II'i l.ahalllu. coordenam 
a ' a thidades na Colónia do abo, particularmente 
cm rela ão à política eleitoral. orientação do 

ongreo ativo da África do ui e tá contida numa 
de laração da sua comisão executiva em 1903: 
"Que tõe qu~ afectam o nativo e pessoas de cor 
re idente na frica do ui britànica." 

ociação de Vigilãncia ati\'a da Colónia de 
Orange River apresentou um depoimento perante a 
Comissão de Assuntos ativo 'da África do ui em 
23 de etembro de 1904. O que não surpreendia, 
tendo em conta a composição étnica da província. 
era a composição "não tribalista" da liderança desta 
organi7ação, a julgar pela delegação que se entrevis­
tou com a Comissão de Assuntos ativos . 

Esses depoimentos e petições ao rei Eduardo VII, 
da A ociação ativa de Unidade Política da olónia 
do Tran vaal (25 de Abril de 1905), ou do ongreso 

ativo da Colónia de Orange River (Junho de 1906) 
ou do Congres o ativo do atal (Outubro de 1908) 
ou dos "aborígenes nativos da Africa do uI. resi­
dentes no Transvaal" (22 de Outubro de 1908) e a 
resoluçõe do Congres o ati o Sul-Africano (IOde 
Abril de 1906) ou o pedido ao ecretário de Estado 
para as colónias do Congre 50 ativo do atai 
(Outubro de 1908), dão-no uma vi ão dos problemas 
e pressentimentos dos africanos que demonstravam 
uma percepção aguda da magnitude das uas des­
qualificações em termo jurídicos coloniali tas e do 
agudo antagonismo que nutriam contra qualquer 
continuação do sistema político das Repúblicas boers 

Lei da África do Sul 

Essas petições (a União dos ativos do Transvaal 
recolheu 3764 assi.naturas), exigiam o direito de voto 
amplo em toda a Africa do Sul e maior representação 
separada para o povo africano que não e tives e em 
condições de se qualificar para tal. Em quatro mese , 
essas organizações realizaram congressos . A minuta 
da Lei da África do Sul (Sourh A/rica ACI) foi discu­
tida nessas reuniões. Foram adoptadas resoluções 
protestando contra a segregação racial e contra a 

. omissão em estender o direito de voto africano (que 
já existia no Cabo)' as regiões do norte . oi a partir 
dessa conferência regional que 60 delegados eleito 
foram a Bloemfontein para assistir à onvenção a­
tiva Sul-Africana, de 24 de Março de 1909. 

A Convenção Nativa Sul-Africana era compo ta 
por delegados da Colónia do Cabo, atai, Transvaal, 
do Estado Livre de Orange e Bechuannalândia (hoje 
Botswana). O reverendo Walter Rubusana, líder da 
delegação do Congresso Nativo Sul-Africano do 
Cabo, presidiu à Convenção e foi eleito presidente 



0, diferenle!t grupo, êlnicu~ re,i~tinlm li inul\ão branca du ,éculu XIX durante 100 anu,. '\u\t~ gurrra, \C Ira\uram ne\,,", interregno 

da mesma. Foram di cUlidas Ioda a cláusulas da 
Lei da União ( niol1 Au) 4ue e relacionavam com 
os africano e as pes oas de cor. As re oluções 4ue 
alacavam o racismo inercnte à minuta da Lei sobre a 
África do ui, foram en tregues aos governadores e 
primeiros-ministros das 4uatro colónia (Cabo. 
Transvaal, alai e Estado Livre de Orange) e ao Alto 
Comissário britânico para os transmitir ao secretário 
de E tado para as Colónias. Se a minuta não fo se 
retificada, uma delegação iria a Ingla terra . A delega­
ção deveria ser com posta pelo reverendo Rubusa na, 
presidente da onvenção ;\Iativa, por T. M. Mapikela . 
da Colónia de Orange Ri er e por D. Dwanua , do 
Congre so do abo. O Congresso ati o do Trans­
vaal indicou Alfred Mangena, que já e tava em 
Londres, e instruiu-o a "trabalhar em co peração com 
os ou tro delegados". W.P. Schreiner foi convidado 
a juntar-se a ele e Tembo Jabavu represe ntou a mi­
núscula Convenção do Cabo. A comunidade das pe -
soas de cor foi representada pelo dr. Abdurahman. 
líder da Organi/ação do Povo Africano, enquanto o 
advogado Gandhi repre entou a comunidade indiana. 
Essa delegação desafiadora ficou mai s tard e desa­
pontada pela ati tude do governo britâ nico. 4ue uma 
ve7 mais .ignorou deliberadamente os desejos expres­
so pela população negra da África do uI. 

m dia histórico 

Este novo espírito da necessidade de uma organi­
lação africana e a percepção da identidade de inte­
resses do grup o étnicos na África do ui cresceu 
rapidamente , e jove ns africa no radicais tornaram-se 
mais convictos da necessidade de e organi/arem de 
acordo com essas novas linhas. Os es tud a ntes afr i-
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canos 4ue es tavam no estrangeiro. na América e na 
Grã-Bretanha. foram inspirados pelas actividades 
populare na pátria . Ele. por sua VC7. inspiraram o 
povo com novas ideias. Mas a principa l ra7ão para a 
formação do NC foram a humilhação. a pri vação e 
o inquebrantável a n eio de liberdade do povo afri­
ca no. A experiência prática de dois séculos e meio 
de opressão e luta. cujo á pice foi a revolta Bambata 
de 1906, demonstrou, que os métodos antigos de luta 
não mais e adequavam à nova situação. O avanço 
da unidade e organização política de acordo com li­
nhas mdernas recebeu um impeto poderoso pela in­
tegração eco nómica das 4uatro colónias britânica 
sob a hegemonia do imperialismo e dos milionário ' 
minei ros da região do Rand , que encontrou expressão 
política na projectada formação da "União Sul-Afri­
cana" e na transferênci a do poder efectivo para as 
mãos da minoria europeia. 

A Lei sobre a "União da África do Sul", 4ue pas-
ou na Câmara dos Comuns britânica em 1909 e foi 

ratificada pelo Parlamento branco sul-africano em 
31 de Maio de 1910 (aniversário do Tratado de Ve­
reeniging assinado em 1902,no término da guerra 
anglo-boer) incorporava como disposição central -
uma cláu ula sobre egregação racial 4ue impedia 
todos os negros de tornarem-se elegíveis ou membro 
do Parlamento. 

Em 'confronto com e ses problema ' e com o facto 
de o seu intere se ter ido totalmente desrespeitado 
na ausência de uma organização política própria 4ue 
pude e ser porta-voz .da suas aspirações. O ' afl ica­
no começaram a trabalhar no entido da unidade 
para a acção comum e a conscienciaiinrem-se através 
da promoção de ajuda mútua , de um sentimento de 
fraternidade e de um e pirito de colectividade. Pixley 
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I,a I ' a l,a eme, que com oca ria a reunião de de 
Janeiro, onde o Africal/ \'oliol/o/ COl/gre.l.1 foi fun­
dado. e tava impaciente ' obre a forma ã do N . 
Em Outubro de 191 L e 'cre \ eu: " É urgente e de i ' i\l) 
que e ta reunião de\a aconte er este an. m a~ ' unto 
q ue é tão importante para o no " o progre " o c bcm­
-e'tar não dc\ cria 'cr adiado dc ' ne e ':ariamente por 
motÍlo de diferen a ' pessoais e de egoismo do 
no o ' lidere:". j o que parecia ser uma declara ão 
de politica ou um item da agenda da reunião que 'e 
apro:\ima\'a tema central daua contribuição . 
ele di7ia: "O demónio do raci . mo. a: aberrações da 
con tenda ou da ' disputa entn: o ' X/IU.lO c os./il/go. 
a animo idade que e\iste entre m =11/11 e os /(Jl/glI. 
entre o~ hll.lol/w e qualquer outro nati\'o, delem er 
enterrada e eque idas". ó. omo um único PO\o! 
Ea di\ i ões. e e ciúme ão a cau ·a de todo~ os 
infortúnios e de todo o nmso atr<l'o e Ignnr<incia 

Breve cronologia do ANC 
1910 - Formação da União Sul-Afncana que recebe 

o estatuto de "DomíniO Brnãlllco" Todo o poder é 
transfendo para a mlllona branca 

1912. 8 de Janeíro - O Afncan Congress (ANC) é 
fundado na ConferênCia de Bloemfonteln . É o pnmelro 
mOVimento de libertação do continente africano. A pre ­
SidênCia do Congresso NaCional Afncano é atnbuída a 
John L. Dube. o secretário-geral é Sol T PlaatJe. 

1919 - O ANC orgalllza a campanha contra as leiS 
racistas que obngam a população negra a utilizar pas­
saportes Internos (pass !aws) Greve de 70 mil mineiros 
africanos A repressão da políCia provoca muitos mortos 
e feridos. 

1921 . 30 de Julho - Fundação do Partido Comu , 
nista da África do Sul. 

1943 - Fundação da Liga das Mulheres do ANC. 
1948 - O Partido Naclona lista . de extrema direita . 

chega ao poder. 
1949 - Reunido em conferência . o ANC adopta o 

Programa de Acção que estipula o recurso às greves e 
boicotes como formas de reSistência . 

1950. 1 .° de Maio - Greve geral contra as leis 
discriminatórias. A repressão causa 18 mortos e deze ­
nas de feridos. 

O Partido Comunista é banido. 
26 de Junho - Primeira greve política do ANC como 

fo rma de protesto pelos mortos do 1.° de Maio. Desde 
então. esta data é comemorada como o Dia da Liberdade 
da Áfnca do Sul. 

1955. 5 de Março - Formação da SACTU. primeira 
cent ral sindical não-raCista. que após adoptar a Carta 
da Liberdade torna-se membro de Aliança do Congresso 
(Congress A lliance). 

26 de Junho - Aprovação no Congresso do Povo 
do ANC. realizado em Kliptown. da Carta da Liberdade 
(Freedom Charter) que é adoptada como programa do 
ANC . 

1956. Dezembro - Prisão de 156 dirigentes do 
Congresso do Povo acusados de alta traição. Quatro 
anos mais tarde são declarados não,culpados e libertos 
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a tuai ". 
sim, em de Janeiro de 19 1 ~, quando o 

foi formado, eme feio discurso que definia a li nha 
de a ão. Depois dos di 'cursos de abertura, a As­
sembleia cantou o hino de r iyo Soga /_i=a/i.\ 'itli llga 
1.11/..1111 Thixo. Nko.li rel/I'III/i.lo ( umpre a t ua pro­
messa. Deu ', ruo que é ' o ' enhor da erdade). 

,' cme. apoiado por Ifred Mangena, aprescn tou a 
mo~o que obriga\'a a ssemblcia a e ' tabelecer o 

ongre ' so lacional a t i l o Sul- fricano. Foi 
apoiado unanimemente, sendo nomeado um comi té 
para redigir uma cons t ituição. George Mont~ioa su­
geriu que foem nomeados sete chefes supremos 
como presidentes honorários do Congresso acional 
\;ati\o ul- fricano (o N). conferência reol\cu 
estabelecer dua câmaras,uma Ita c uma Baixa. 

e,imara !ta era formada por Dalindyebo. dos 
-/1('1111>11. Monhioa. do' I>lIr%l/r:: I C\\al1ll,a. da Ba-

1958. Maio - 'Revolta de Sekhukhunliand contra 
a ImpOSição das " autondades bantu ". pnmelro passo 
para a criação dos bantustões. Segue -se uma brutal 
repressão . 

1960. 21 de M arço - Massacre de Sharpevllle que 
se sa Ida com a morte de 69 pessoas 

28 de M arço - O ANC apela para uma Jornada de 
protesto contra os massacres de Sharpevllle. São 
queimados por todo o país. milhares de " passaportes 
Internos". 

30 de M arço - O governo declara o estado de 
emergênCia e prende cerca de 2000 pessoas. O ANC é 
banido. 

1961 . Março - Realiza -se a ConferênCia Afncana 
em Pletermaritzburg com a participação de 1400 dele ­
gados. sob a direcção de Nelson Mandela . A ConferênCia 
apela para uma Convenção NaCional para deCidir uma 
nova constituição. 

31 de M aio - A mlnona branca corta todos os vín ­
culos com a Grã , Bretanha e proclama a República da 
Áfnca do Sul. É declarada uma greve geral naCional de 
protesto contra a proclamação da RAS pela mlnona ra ­
cista . 

1 1 de D ezembro - A. J . Lutull . preSidente do ANC. 
recebe o Prémio Nobel da Paz. 

1 6 de D ezembro - Formação do Umkhonto we 
Slzwe. braço armado do ANC. 

1 962. Janei ro - Mandela sal cladestlnamente da 
África do Sul para participar na ConferênCia do MOVI ' 

. mento Panafncano para a Liberdade da África OrientaI. 
Central e Austral. Mandela viSita váriOS países. recebe 
treino militar e regressa à África do Sul para continuar 
a luta clandestina . 

1963. Outubro - Mandela e outros dirigentes na ­
Cionalistas são presos . Após processos e ,u'gamentos 
que se prolongam até 11 de Junho de 1964. são con ­
denados a prisão perpétua . 

1964.6 de Novembro - Três Importantes dlngen­
tes sindicaiS - Mini. Mkaba e Khayinga - são exe ­
cutados 



rotsclflndia (parte da Zâmbia); Letsie II. da Basuto­
lundia (hoje I.esoto) que foi eleito presidente da câ­
mara Alta; Khama. da Bechuannalândia (hoje Bot-
IVana); Marclane. da Pondolândia e Moepi. de 

Bakgatia. Dini/ulu. chefe dos =1I1L1 que foi deposto e 
exilado no rransvaal pelo britânicos. também foi 
incluido. A omissão xecutiva da câmara Alta. o 
executivo propriamente dito, era constituído pelo 
reverendo John I.. Dube. présidente das sessões; So­
lomon r. Plaatje, secretário Pixley ka Isaka Seme 
foi eleito tesoureiro; rhqrilas Mapikela. do Estado 
Li\ re de range. tornou-~ o presidente da câmara e 
Montsioa. o secretário de actas. O reverendo Mqobo­
li, presidente da igreja Wesleyana (Metodista) 
tornou-se o capelão-chefe com o reverendo H. R. 

gcayiya. presidente da igreja Etíope, como seu as­
sistente . O rc\erendo Walter Rubusana. Meshack 
Pdcm . Sam '\1al'l!atho c Alfrcd 'v1an~cna foram 

1967, 21 de Julho - O presidente do ANC, A. J. 
lutuli , é assaSSinado. 

30 e 31 de Julho - O " Destacamento de Combate 
lutull " composto por guerrilheiros da ZAPU e do ANC 
penetra na Rodésia para participar nas batalhas de 
Wankle e Slpolilo que duram até ao fim de 1968. 

1973 - O regime racista é abalado por grandes 
greves na reg·lão de Natal 

1975, 25 de Junho - IndependênCia de Moçam­
bique 

11 de Novembro - Independência de Angola . 
1976, 27 de Março - O exérCito Invasor sul -afri ­

cano é derrotado e expulso do território angolano. 
16 de Junho - levantamento e massacre de 

Soweto . Só em Soweto foram assassinados cerca de 
mil jovens e centenas de outros no resto do país nos 
meses seguintes. 

1977, 12 de Setembro - Morre na prisão, víllma 
de torturas, Steve Blko militante do ANC e criador do 
MOVimento da ConSCiência Negra . O assassíniO de Biko 
teve grandes repercussões internaCionais provocando 
um nova onda de repúdio contra o apartheid. 

Outubro - O governo proibe 15 organizações e dOIS 
JornaiS, o World e o Weekend World, durante um pe­
riodo de gra nde repressão. 

1979, 6 de Abril - Salomon Mahlangu, jovem mi ­
litante do ANC, é enforcado em Pretória . 

1980 - "Ano da Carta " , em comemoração do 25 .0 
aniversário da " Carta da liberdade". 

26 de Janeiro - Guerrilheiros do ANC apoderam-se 
de um banco em Pretória eXigindo a libertação de Nel ­
son Mandela em troca dos reféns que têm em seu po­
der No assalto da policia às instalações do banco dá -se 
a morte de três guerrilheiros, alguns reféns e agentes 
policiai S. 

Março - O jornal Sunday Post lança uma campanha 
para a libertação de Mandela que tem grande impacto 
no interior da África do Sul e no estrangeiro. QUinze 
milhões de pessoas assina m em todo o mundo um do­
cum ento eXigindo a libertação do líder do ANC . 
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eleitos vice-presidentes. 
O I." omité Executivo Nacional era constituído 

por ministros religiosos. advogados, um editor 
(Plaatje). um empreiteiro de obras (Mapikela), um 
professor e corrector de imóveis (Makgatho) c um 
intérprete, professor e agente de mão-de-obra nativa 
(Pelem). Eram pessoas vindas de escolas missionárias; 
cinco deles tinham estudado no estrangeiro ( A e 
Grã-Bretanha) e outros participado em conferências 
no exterior. Eram proeminentes tanto na organi/.ação 
política municipal como a nível nacional e relativa­
mente jovens. de 30 a 50 anos. As quatro províncias 
estavam representadas na Comissão Executiva e os 
chefes foram honrados de acordo com a tradiçâo 
africana. Representavam as massas rurais. isto é. a 
maioria da população. 

a conferência inaugural do A C. II documentos 
foram lido, e ()\ tema' iam de,de a di'clI"ào ,ohn: 

18 de Abril - Independência do Zimbabwe. 
1 de Junho - Sabotagem de guerrilheiros do Umk­

honto we Slzwe contra os depósitos de 'petróleo de Sa­
sol, nos arredores de Pretória . A mais espectacular ac­
ção armada dos revolUCionáriOS sul-africanos causou 
um prejuízo ao regime boer de cerca de 66 milhões de 
rands. 

14 de Novembro - Nelson Mandela é galardoado 
com o PrémiO para a Concórdia IlIlernacional Jawaharlal 
Nehru, que é recebido em seu nome por Oliver Tambo, 
presidente interino do ANC. 

1981, 30 de Janeiro - Um comando do exérclto­
sul -africano ataca a povoação de Matola , nos arredores 
da capital moçambicana , e assassina 12 membros do 
ANC . 

Maio - A população africana protesta e boicota as 
celebrações do regime do apartheid pela passagem do 
20.0 aniversário da República da África do Sul, com as 
seguintes palavras-de-ordem: " Não há nada para cele ­
brar " , " República racista - Não! , República do Povo 
- Siml " 

1982, 17 de Agosto - Vítima de uma carta -arma­
dilha , morre em Maputo, Ruth First, jornalista e escritora 
sul -africana branca P. militante do ANC. 

1983, 23 de Maio ,- Aviões sul-africanos atacam 
novamente Matola onde a propaganda de Pretória 
afirma localizar-se um centro de treino do ANC . Na rea ­
lidade, todas as sete vitimas são Civis e moçambicanas, 
à excepção de um cidadão sul -africano, como verificam 
jornalistas estrangeiros, que testemunham não exisllr 
qualquer instalação militar ou do ANC no bairro popu­
lacional. 

9 de Junho - Três jovens militantes do ANC são 
enforcados numa prisão de Pretória : Thelle Mogoerane, 
Jerry Mosolotl e Marcus Motaung. Eram acusados de 
terem atacado três esquadras da policia . 

24 de Julho - Nelson Mandela conquista o PrémIO 
Internacional Simon Bolivar instituído pela UNESCO. 

17 de Outubro - Comandos sul-africanos destroem 
à bomba um centro de documentação do ANC em Ma­
puto, que Pretória afirma tratar -se de lima base militar . 
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e cola, até a sunto "quente" como a explora â 
da mão-de-obra "nati a", a segrega ão, a que tão da 
terra ou a lei obre rendeiro. a conclu ão do tra­
balho , foi cantada a can ão de John Knox, "Pen a 
na África", e o delegado regre saram à ua orga­
nizaçõe locai incumbidos de relatarem a de i õe 
tomada obre os meio práti o de efecti ar a 
per pecti a de unidade africana e da luta ontra a 
dominação branca. Essa re oluçõe ó podiam er 
concretizadas no âmbito da luta. 

forma ão do C a de Janeiro de 1912 igni-
ficou não ó o na cimento do movimento de liberta­
ção. ma também o da ação. O C era a" nião 

ul- fricana" popular. a rejeição da nião Branca 
europeia. o C foi dada a tarefa de er a parteira 
de e proce o de rena cimento e de regeneração na­
cionai. formação do C ignificou a criação de 
uma nova olidariedade, não-tribali ta. uma solida­
riedade intrin ecamente anticolonial que, no decorrer 
do tempo. e oluiu até tornar-se anti-imperialista. Este 
foi um acto de ai ação nacional, uma continuação 
- ob no a condições históricas - da luta antico­
lonial. 

O A C foi formado não apenas para representar 
a maioria esmagadora do nos o povo - por mais 
importante que isto seja - . mas mais exactamente 
para representar aquele sector que tem sofrido a vio­
lenta legi lação do governo, e pecialmente desde 1910. 
Depoi de mais de 72 ano de formação do A C. 
muita coisa aconteceu. ão e pretende aqui fazer 
um relato de tudo is o. Uma coisa pode ser dita sem 
he itação: a tarefa original de unificar e dirigir a li­
bertação do povo africano expandiu- e e modificou­
- e. Hoje, o A C enfrenta a tarefa de organizar e 
dirigir todas as camadas africanas, indianas e mestiças 
oprimidas e de ganhar para o seu lado todos os 
brancos de orientação democrática. Hoje, o ANC é 
uma organização popular; de fruta do apoio e con­
fiança do povo que lidera; é visto pelas massas popu­
lares como um produto dos seus sacrifícios, o her­
d,s:iro e continuador das tradições revolucionárias, o 
"der e organizador do povo. 

As actividades e pensamentos dos se us fundadores 
e continuadores criaram as bases sobre as q\!ais os 
jovens, nas fileiras do ANC ou no exército popular 
(Umkhonto we Sizwe) estão a arrazar o inimigo em 
todas as frentes, caminhando a passos largos pela 
estrada da liberdade. 

A política do "African National Congress" 

Após o massacre de Sharpeville (21 de Março de 
1960), o A C foi considerado fora-da-Iei. O movi­
mento vai para a clandestinidade e forma, em 1961, 
o Umkhonlo ~1'e Sizwe ("Lança da ação"), o seu braço 
armado. o começo da década de 60, actos de sabo­
tagem foram realizados emtodo o país e o nível de 
organização, apesar das dificuldades de trabalhar na 
clandestinidade, aumentou claramente. Com a cap­
tura daqueles que foram conhecidos como os "Réus 
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do Processo de Rivonia", incluindo líderes como 
Govan M beki, Walter Sisulu, Ahmed Katharada e 
Dennis Goldberg (que, juntamente com elson 
Mandela e outros, cumprem pena de pri ão perpétua) 
o A C começou o processo de recon trução organi­
zativa. 

O anos seguintes foram de inten a actividade. 
Tanto na clande tinidade dentro ~o país como no 
exterior, o A C foi acumulando forças, eleva ndo o 
nivel de resistência da mas as populares dentro do 
país, organizando a solidariedade internacional e 
travando contra o inimigo as batalhas de Wankie e 
Sipolilo, no Zimbabwe, durante os anos de 1967-1968. 
Os rumos que deveriam er seguidos na década de 
70, foram traçados na histórica conferência de M 0-

rogoro, em 1969. Aí foram definidas a e tratégia e 
tácticas que deveriam guiar o movimento na procura 
do seu objectivo maior, a libertação total. 

o começo da década de 70, o povo manife tou- e 
com grande força nas greves, na militância da juven­
tude e dos estudantes. Era clara a identificação do 
povo sul-africano oprimido com as lutas armada que 
se travavam, e que foram ganhas nos paíse vizinhos 
de Angola e Moçambique . o mundo inteiro, 
repercutiu-se a bárbara agressão boer. em 1976, con­
tra os levantamentos à esca la nacional iniciados no 
Soweto e que deixaram mais de mil jovens mortos. 
Esses leva ntamentos marcaram um novo e tágio na 
luta, elevando a nívei s sem precedentes a resistência 
das massas em todas as frentes. 

O ANC decidiu-se pela luta armada em 1961 , 
porque a sua própria experiência o convenceu de que 
o inimigo não está preparado para fazer concessões. 
As lutas dos outros povos, e pecialmente na África 
Austral , têm reforçado essa convicção. Elas provaram 
que as lutas armadas levam à independência. Por luta 
armada entendemos uma confrontação total com o 
inimigo. Trata-se de uma confrontação política que 
inclui a luta armada como parte integrante , 

A situação na África Austral após a derrota polí-



· Biko (à direita) a sasslnado e Mandela 
(em cima), condenado a prisão perpétua, 

simbolizam a ruistênda ao racismo 

tica e militar do coloniali mo português, mudou 
muito e hoje favorece as forças revolucionária. O 
poder popular emergiu em Moçambique e Angola. 
Estes pai es evoluíram para novas formas de poder 
do Estado, nova forma de relações sociais e de 
propriedade, e consequentemente agudizaram a con­
frontação entre a for~as do progresso e a da reacção 
colonial e racista na Africa Au traI. 

A libertação do Zimbabwe, foi de grande ignifi­
cado para a luta do povo ui-africano. a África do 

ui, a luta pela libertação de Nelson Mandela, o lider 
do A q ue está ob regime de prisão perpétua, de­
sencadeou uma campanha que tomou de imediato 
uma forma de condenação internacional do apartheid 
e de reinvindicação por um governo popular. 

O Zimbabwe também destruiu a ilusão de acreditar 
que uma minoria branca pode desfrutar do poder e 
privilégio indefinidamente à cu ta de uma maioria 
negra. A luta do povo zimbabwense provou que nem 
a chantagem, nem a repressão podem dissuadir um 
povo do eu objectivo de independência nacional. 

O A apoia totalmente a independência da a-
míbia e defende a Organização do Povo do udoe te 
Africano-Swapo. O relacionamento entre o A C e a 

wapo desenvolveu-se através do anos. Hoje, as dua 
organizações concordam em todas as questõe fun­
damentais com que e defrontam. 

Qual o significado de uma ofensiva total no interior 
da África do Sul? O ANC decidiu fazer frente ao 
inimigo em toda a frentes - luta política, actividade 
sindical, incluindo greve, boicote e colar, na frente 
religiosa, revolta camponesas, e acçõe militares 
como as expio ões da refinaria de asolburg. 

O Umkhol1/o we Sizwe. o braço armado do A C, 
procurou sempre aplicar a teoria militar às condiçõe 
concretas do país. Evitando um choque frontal com 
o inimigo, o A C tem-no golpeado nos seu pontos 
fracos . Estamos convencidos de que a vitória não será 
possível em a participação das massas, isto é, sem o 
envolvimento activo da massas negra oprimidas. 
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enhum grupo de revolucionários que actue isola­
damente, por mais abnegado, valoroso e disciplinado 
que seja, pode er bem ucedido no derrube de um 
regime fascista. 

O objectivo do A C é uma guerra a ser feita pelo 
povo inteiro, não apenas em greves e manife tações. 
mas precisamente no campo da luta armada. O papel 
das massas como força de combate está acre cer, e a 
sua educação política é a principal tarefa que facili­
tará a unidade na acção envolvendo as massas negras 
e as forças democráticas da África do Sul. 

Combatendo há mais de 70 anos, o ANC está 
consciente da amarga luta que ainda resta ao povo 
da África do Sul. Está consciente da solidariedade 
cre cente e do apoio e força da comunidade demo­
crática internacional. que se colocou contra o colo­
nialismo, o apartheid. o racismo e o fascismo. 

O A C e tá, consequentemente, mais convencido 
do que nunca de que a eminente e inevitável vitória 
do povo namíbio, a exemplo do que aconteceu com 
o povo zimbabwense, será seguida igualm~nte pela 
inevitável vitória da maioria do povo da Af~ica do 
Sul, combatendo sob a bandeira do ANC, para der­
rubar o regime da minoria racista e destruir um sis­
tema sócio-económico desumano. O A C está de­
terminado a conseguir o eu objectivo - a total li­
bertação do povo da África do Sul. O 

('l aquela época. no Cabo, os africanos podiam votar. 
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Carta da Liberdade: 
Visão de uma 
África do Sul popular 

"A Carta é algo mais do que til/lO simple enu­
lI}eração de exigências de reformas democrática .. 
E um documemo rel'olucionário precisameme porque 
as mudança cOI/siderada I/ão podem ser lel'adas a 
cabo sem a destmição da preseme estrutura política 
e económica da África do ui. A satisfação destas 
exigências requer orgal/i=ação e requer que ejam 
desencadeadas e iI/cremeI/toda acções de ma sa o 
mais amplas possí\'eis. e a freme unida for reforçada 
e desen\'ol\'ida, emão a Carta da Liberdade trallS­
formar-se-á num instrumento I'il'o e dinâmico capa= 
de derrotar todos os opositores e de alcançar a África 
do Sul dos nossos sOl/hos ainda em nossa vida . .. 

el on Mandela, 
Junho de 1956 

"Caminhemos juntos para a Liberdade di=endo: 
A estrada para a liberdade pode ser comprida e árdua 
mas, porque a nossa causa é justa, chegaremos ao 
seu fim glorioso: a Liberdade. Comprometamo-nos 
todos a trabalhar em conjunto por amor da liberdaele 
durante IOda a nossa vida ... e, na nossa caminhada 
comprometamo-nos a IUlar juntos pela liberdade. 
Inspiremo-nos na Carta da Liberdade - O Povo 
Governará . .. 

Chefe Alberto Lutuli , 
Mensagem à Conferência Anual do A C, 

em Dezembro de 1955 

CARTA DA LIBERDADE 
(Aprovada no Congresso do Povo, 

realizado em Kliptown, África do Sul, 
em 26 de Junho de 1955) 

ós, Povo da África do Sul, declaramos,. para 
que todos, no nosso país e no mundo, saibam: 

- que a África do Sul pertence a todos os que 
nela vivem, negros e brancos, e que nenhum 
governo é legítimo se não se basear na vontade 
do povo; que o nosso povo foi espoliado do 
direito à terra em que nasceu, da liberdade e 
da paz por um governo baseado na injustiça e 
na desigualdade; 

- que o nosso país nunca será próspero ou livre 
enquanto o nosso povo não viver fraternal­
mente no gozo dos mesmos direitos e das 
mesmas oportunidades; 

- que só um Estado democrático, baseado na 
vontade do povo, pode assegurar esses direitos 
sem distinção de cor, raça, sexo ou fé; 
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e que. portanto. nós. Po o da rrica do • ui, 
negro e branco. em conjunto iguai. com­
patriota e irmão adoptamo e ta" afia 
da Liberdade"; e que no comprometemos a 
lutar junto. com toda ' a no 'sas f rças e com 
toda a no sa coragem até que a democracia 
seja onqui tada. 

o POIIO govemará! 

Todo o homen e mulheres terão direito a eleger 
e er eleito para todo os órgão com poder legi la­
ti o; 

Toda a população terá o direito de participar na 
admini tração do paí ; 

Todo terão o me mo direito eja qual for a 
ua raça, cor ou sexo; 

Todos os órgãos do governo minoritário, como 
a juntas consultivas, o conselhos e outros erão 
ub tituído por órgãos democrático de poder local; 

Todos os grupos nacionais terão os mesmos direitos! 

Haverá igualdade para todos, seja qual for o 
grupo ou raça a que pertençam, no órgão de Es­
tado, nos tribunais e nas escolas; 

Todos terão direito ao uso da ua língua e ao 
desenvolvimento da sua cultura própria; 

Todos os grupos nacionais erão protegido por 
lei contra in ulto à ua raça e ao seu sentimento 
nacional; 

Praticar a discriminação racial ou exortar à sua 
prática ou ao desprezo de uma raça ou cor será crime 
punível por lei; todas as leis e regulamentações ba­
seadas no apartheid serão abolidas. 

A riqueza nacional será distribuída pelo povo! 

A riqueza nacional do nosso país, património de 
todos os sul-africanos, será devolvida ao povo; 

A riqueza mineral do solo, o bancos e a indú tria 
monopolista passarão a ser propriedade do povo; 

Toda a restante indústria e o comércio erão ob­
jecto de controlo de modo a contribuírem para o 
bem-estar do povo; 

Todos terão o direito de dedicar-~e ao comércio e 
à indústria ou a seguir a profissão que entenderem. 

A terra será repartida pelos que a trabalham! 

A.ca bar-se-á com todas as restrições ao direito à 
posse da terra baseadas na raça; toda a terra será 
repartida pelos que a trabalham e pôr- e-á fim, deste 
modo, à fome e à grande necessidade de terra; 

O Estado ajudará os camponeses a adquirir al­
faias, sementes e tractores e construirá barragen para 
proteger o solo; Será garantida liberdade de movi­
mentos a todos os que trabalham a terra ; 

Todos terão direito a viver da terra, se assim o 
desejarem ; acabar-se-á com os esbulhos de gado que 
obrigam as pessoas a procurar trabalho de modo a 
pagar impostos; acabar-se-á com o trabalho forçado 
e com as prisões privadas das fazendas . 



inguém será pre o, deportado ou po to em li­
berdade condici nada em um julgamento ju to; 

inguém será condenado por ordem de um fun­
cionário do governo; 

Os tribunai erão repre entativos de toda a po­
pulação; a pena de prisão só erá usada em casos de 
crimes graves contra o povo e terá como finalidade a 
reeducação do criminoso, e não a simples retaliação; 

A policia e o exército serão abertos a todos, em 
pé de igualdade, e terão a função de proteger e ajudar 
o povo; 

Toda as lei que e tabelecem a discriminação 
racial ou religiosa serão abolidas. 

Todos usufruirão dos direitos do homem! 

lei garantirá a todo o direito de expressão, de 
organização, de reunião e de publicação a sim como 
o direito de pregar e observar qualquer religião e a 
educar os filhos; 

A inviolabilidade do domicílio será protegida 
por lei; 

Todos poderão viajar sem restrições, do campo 
para a cidade, de província para província e para o 
estrangeiro; as leis que restringem e ta liberdades, 
como a lei do "Passe", a autorizações de deslocação 
e outra lei restritivas da libérdade de movimento 
serão abolida. 

Il averá trabalho e segurança social! 

Todos o que trabalham terão direito a ·formar 
sindicatos, eleger os respectivos corpos gerentes e a 
negociar acordo salariais com as entidades patronai ; 
o Estado reconhecerá o direito, e o dever, de todos 
trabalharem ou beneficiarem de ub ídios de desem­
prego; 

Homens e mulhere de toda as raças receberão 
salário igual por trabalho igual; 

Haverá uma semana de quarenta hora, um salá­
rio minimo nacional, férias anuai pagas, direito a 
faltas justificada por doença, para todos o traba­
lhadores; toda a mulheres terão direito a licença 
por maternidade com vencimento integral; 

O mineiro, os trabalhadores domésticos, o 
trabalhadores agrícolas e os funcionários públicos 
terão os me mos direitos de todos os outros trdba­
Ihadores; 

O trabalho infantil, o acantonamento do traba­
lhadores em casernas, o pagamento em espécie e o 
sistema de trabalho contratado serão abolidos. 

A brir-se-á as portas do saber e da cultura! 

O governo terá a obrigação de revelar, desenvol­
ver e encorajar os talentos exi tentes para engrande­
cimento da nossa vida cultural; o tesouros culturais 
da humanidade serão acessíveis a todos pelo livre in­
tercâmbio de ideias, livros e pessoas; a finalidade do 
ensino será a de levar a juventude a amar o seu povo 
e a sua cultura, a venerar a fraternidade humana, a 
liberdade e a paz; 
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ensino será gratuito, obrigatório, universal e 
igua I pa ra todas as cria nças; 

O ensino superior e o ensino técnico serão aces­
síveis a todos através de subsídios do Estado e de 
bolsas de estudo concedidas aos mais merecedores; 

O analfabetismo adulto desparecerá com uma 
campanha de alfabetização maciça, organizada pelo 
Estado; os professores terão os mesmo direitos que 
o outros cidadãos; 

Será abolida a segregação na vida cultural, no 
desporto e no ensino. 

Haverá casas, segurança e conforto! 

Todos terão o direito a viver onde desejarem, a 
ter uma habitação condigna e a criar a famílIa com 
conforto e segurança; 

As casas desabitadas serão postas à disposição 
do povo; 

As rendas e os preços sofrerão uma diminuição, 
haverá comida em abundância e ninguém passará 
fome; 

O Estado estabelecerá um plano de prevenção da 
doença; 

Será proporcionado tratamento gratuito a todos 
e cuidados e peciais às mães e crianças pequenas; 

O bairros pobres serão demolidos e serão cons­
truídos subúrbios novos, onde haverá transportes, 
ruas, iluminação, campos de Jogos, creche e centros 
de convívio; 

As pes oa ido as, o órfão, os inválidos e os 
doente ficarão a cargo do Estado; 

Os tempos livres, o descanso e o recreio serão 
direito de todos; acabar-se-á com as localidades ve­
dadas e com os gueto, e a leis que separam a famí­
lias serão abolidas. 

Haverá paz e amizade! 

A África do ui será um Estado completamente 
independente que respeitará os direitos e a soberania 
das outras nações; 

A África do ui deverá lutar pela manutenção da 
paz mundial e pela solução dos conflitos internacio­
nais através de negociações e nunca pela guerra; 

A paz e amizade entre o nos o povo será assegu­
rada pela garantia de que todos gozarão do mesmo 
direitos e da mesmas oportunidades, não havendo 
cidadãos de segunda clas e; 

A população dos protectorados - Ba utolândia, 
Bechuanalândia e uazilândia (I) - será livre de de-
cidir o eu próprio futuro; . 

O direito de todos os povos da África à indepen­
dência e autonomia será reconhecido e será a ba e 
de uma cooperação e treita. 

Que todo os que amam ·o seu povo e o seu país 
digam connosco: 

Lutaremos por e te direitos, lado a lado, toda a 
nossa vida, até termos conqui tado a liberdade! O 

(I) Respeclivallleme 0.1' actuais Estados illdepelldemes de 
LesO/o. BOIsualla e ua=ihllldia. 
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